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GRAVES ACONTECIMENTOS 
NO JAPAO 

A lucta que se tl'ava em favor do 
fortalecimento economico da nova Pa­
rahyba é cousa capaz por si só de sa­
grar uma administração. 

·• Multlpllquem-se e seleccionem-se 
as sementes; escolham-se as zonas 
apropriadas ás culturas; adquiram-se 
os instrumentos agrarios e os neces­
sarlos á protecção da lavoura e ao 
combate ás pragas; installem-se as 
cooperativas; diffundam-se pelo Esta­
do os estabelecimentos de credito ac-

hia da Traição para a salubrid:1de 
da JtE,ião. só agora vem sendo scrin­
:nelllf' Pncarada com a triplice fil,a­
liciacte de li~'v'Oar, sanear e prodtti::,:-

REBENTOU UM MOTilM EM tOKIO, DE SERIAS CONSE· 
QUENCIAS E CUJO CIRACTER NÃO FOI AINDA 

AVERIGUAQO 

Dia a dia augmenta>n OS' 1 ro.bai.hos 
e com o desenvolvimento da protecçáo 
agraria novos problemas vão . i1rgin­
do. 

E:' u~1 t,: alJalho enortn !, de l:f'SlJlta­

dos 1•~ :-m ··daveis. ca,paz ct~ ~ci•t;nr tl. 

Paraliyl>n t,m Estado de possil~:ticla­
des gigantescas. 

Decretada a lei marcial !)ara todo o naís - Assassinados 
o conde Saito, o almirante Okada e ~ ministro T akahashi 
- A revolta era chefiada por jovens officiaes japonêses 

A ajuda materlal ao camponez foi cessiveis aos pequenos agrlcultores; 
caso resolvido em escala regular pe- mas se processe do mesmo passo a 
los innumeros Campos de Demons- educação do camponês pelas escolas 
tração que a Directoria de Producção ruraes, profissionaes. praticas. pelos 

Como todos nós sabemos, as vnrzeas 
do llttoral Jazem, em sua quasi totali­
dade, inaproveitadas e incapazes de 

de uma divisão militar que deveria partir para 
Mandchukuo 

aproveitamento. SINGAPURA, 26 - Segundo infor­
mações procedentes de cu·culos fide-1 
dignos o sr. Okada. 1. 0 ministro do 
Japão e o seu collega Takahashi ha-
1'iam sido assassinados em Tok1o . ( A. 
B . ) . 

LONDRES, 26 - A Agencia Reutei­
communica e annuncia officialmente 
por telegramma á chancellaria ja­
ponesa a noticia de haverem sido as­
sassinados o chefe do governo .almi­
rante Okada. ministro Takahashi e 
o almirante Conde Salto. (A. n .) . 

LONDRES, 26 - A embaixada do 
Japão recebeu de Tokio um commu­
nicado confirmando o assassinio dos 
ministros Saito. Okada e Takahashi . 

A situação aggravaase cada vez 
mais com a decretação da lei marcial 
em todo o pais . (A . B.) . 

LONDRES, 26 - Segundo noticias 
dignas de credito foi proclamada em 
Tokio a lei marcial. (A. B . ). 

SINGAPURA, 26 - Os japonêses 
affirmam ter sido um Joven official 
quem preparou a revolta a qua.J ficou 
circumscripta a uma divisão militar . 
(A . B . ). 

, SINGAPURA. 26 - O prlncipe 
Saijonji, o ministro Uasa. da Casa 

1 

Imperial e o miniitro da Guerra nada 
soffreram . (A . n .) . 

SHANGAI, 26 - Acredita-se que o 
Nas varzeas drenada-s do r¼> Cuiá e dos seus affluont"s prepara-se um grande campo de banrutt>fra typo de expor- que motivou o golpe de estado no 

çáo. No 2-º pia.no, em pleno pa,ul observa-se um canna, via.1 de plantas javanezas resistentes ao mosaico. Japão tenha sido o resultaqo das ul-
, timns eleições . (A . B.) . 

vem ma.ntf'ndo em todo o Esta un . <) Campos de Demonstração. pelos jor- EsterHisam-nas a iuundação perenne SHANGAI, 26 - Correm rumores 
combate ás pragas - -..un do maio- naes. pelo cinema e até pelo radio" . e o paludismo . Ha agua empoçada tefiha sido O preludio da. Implantação 

t d , l F i d fll id 1 i te · • por toda. l)aJ·te. Os r1'os. obst1·u·1dos por· fõsse O preludio da implantação res en raves a nossa ngn<.:u tunt - o e 1 a pr me ramen a v1sao da dictadura no pais . (A. B.) . 
está solucionado ã medida do possi-- clara das reaes necessidades do Esta- intrincada rêde de vegetação, rompem WASHINGTON, 26 - Nada se sabe, 
vel. O incentivo á cultura mf!c:1a nica do . Depois. após um anno apenas, ve- as barreiras, arrazam os plantios, ao certo, aqui, quanto ao golpe de es­
fez-se e faz-se em toda pa 1Te . 1 ra- mos realizado ou em caminho da rea- criam miasmas . E ' a inutilidade dos ta.do no Japão · As communicações de 
b 1h )1 d li · t d f · i t pa,u· es fertiliss'·nos . te1·1·a-humus vigo- 8 · Francisco para Tokio estão inter-a a-se para serem anr.u a ~s os zaçao u o o que 01 µrev s o . u rompidas . (A. B.) . 
effeitos das seccas periodicRs . E' co~- Os problemas graves da Parahyba rosa e bõa. E' a pobreza da nossa re- SHANGAI, 26 - Confirma-se a no-
sa absolutamente conhecld9. 0s esfor- vão desapparecendo . O augmento da gião mais l'ica. o cont.l'asLe eterno des- ticia de que a revolta tenha sido di­
ços do governo em combatt!r o anal- pl'oducção é innegavel. E ninguem te nol'deste tão cheio de contrastes. iigida por Jovens officiaes do exer-

cito japonês. (A. B . ) . 
phabetisn· o e crear nova moja.idad~ diga que este augmento vem apenas Se ha sêcca , as terras .saneadas do SHANGAI, 26 _ Informações de 
de ensino prntíco. Desenvol ve-se o por causa dos annos bons que temos sertão, da caatinga e do cariry se Tokio dizem que os rebeldes Japonêses 

pel'tencem á 1 . ª divisão militar que 
deveria partir em breve para Mand­
chukuo. Por essa razão é que as tro­
pas estavam municiadas, quando ha­
bitualmente os soldados só conduziam 
cartuchos de festim. (A. B . ) . 

SINO APURA, 26 - As companhias 
de navegação informam que todos os 
navios ~stão impedidos de seguir pa-

S. M. Hfrolto, soberano do impe1·io 
do sol nascente. 

ra os portos Japonêses. accrescentan­
do que os estrangeiros não passaram 
além de Kobe . (A. B . ) . 

SHANGAI, 26 - Segundo informa­
ções procedentes de Tokio. accentua­
se que a revolta não foi diriglda con­
tra o throno e que os rebeldes conti­
núam fieis ao imperador, á espera de 
que seja formado novo gabinête . (A. 
8.). 

TOKIO, 26 - Falleceu hoje o gene­
ral Watanabe, director chefe da Ins­
trucção Militar. gravemente ferido nos 
recentes acontecimentos . (A. B.) . 

LONDRF.S, 26 - Noticias proce­
dentes de Tokio informam que foi a 
metralhadora que os rebeldes japo­
néses atacaram os departamentos do 
governo . (A. B . >. 

SHANGAI, 26 - Adiantam as ul­
timas noticias que o governo japonês 
estaria senhor da situação, não pa­
recendo por outro lado que o ministro 
do Intel'ior. como se havia divulgado, 
se encontre entre as victimas. ( A. B.). 

TOKIO. 26 - Foi divulgado um 
communicado do Minlsterio do Ex­
terior, segundo o qual o sr . Funio 
Gato havia acceito o cargo de pri­
meiro ministl'O. devendo organizar 
immedia.tamente o novo gabínête. (A. 
B . ). - ----------------------------

A LUCTA CONTRA O PAN1'ANO - Aspecto da. dr(lnage m do rio Culá, 

cooperativismo. Fomcnt.a-se a pro­
ducção . 

Os resultados del5ta polttlca de la ;·­
ga visão Já os vem colhendo a Para­
hyba inteira . E todo o mundo sabe 
que a plata forma de Governo do dr . 
Argemlro d e Flguel rédo vae sendo 
fielmente cumpl'Jda. Novos rumos 
vae tomando a lavoura que tem no 
actual governo para hybano o oct.I 
maior sustenLaculo. 

Em sua apre6enLação aos :;cus go~ 
vernadoB, o actual chefe do exccuLlvo 
do Estado, dlsc.e. no cita de sua pos­
se, do carinho com que via as coubas 
agricolas. 

tido . Annos bons houve em todos os 
tempos e jamais a Parahyba produziu 
como no anno de 1035 , 

A felicidade do um povo é o espe­
lho que l'eflec te a capacidade adminis­
Lratlva do governo desi:2 povo feliz . 

DRENAGEM 

Oomu dissemo:; aLraz, novof; prohlc­
ma r; vão surgindo dia a dia, em con­
,;ec1uencia logica da resolução c1 ou • 
uoi, problemas. 

A drenagem cio vales do littoral, 
11~11 ,ada com fins ttl'banlsUco~ n•l n ­
':>~t ,·o J tts ual'ibe e continuada n ~ Ba-

·HOMENAGEM AO DEPUTADO· 
GRATULIANO BRITO 

Elementos dos mais pondera.veis das 
classes consel'vadoras e da nossa so­
ciedade pretendiam offerecer um jan­
tar ao deputado Grntuliano Brito. 
homenageando-o pela sua actuação 
no govérno do Estado e na Cama.ra 
dos Deputados . O orador official se-

la ria o dr . Mauro êoelho, advogado 
1 nesta capital. 

Aquelle Jllustl'e pn.rahybano acaba 
de declinar decisivamente da homc-
nagem, e nesse senLido enviou ao dr . 

vendo-se a turma, em plena aclividade. Coralio Soares de Oliveira a carta in-

despovoam, ficando a população im­
possibilidade de se fixar no littoral -
l'eglão lmmune do flagello - porque 
aqui é a agua sem controle, demasia­
da, esLerilisadora . 

A drenagem era a unicn medida a. 
sPr tomada 1>ara frtier desappnrccer 
n anomalia . A pobl'eia cio ll ttornl. fi­
lha pamdoxal dn a bundancia das 
aguas, ctesappa receda se se fizessem 
trabalhos de escoamento . 

E é Isto o que vae acontecendo . 
o Governo do Estado compl'ehcndeu 

A. necessidade de descol>rh· o. Para hy­
ba agrlcola que está proxima do ma r . 

coonclue na 8.• pag.) 

fra : 

·• João Pessóa. 23 de fevereiro de 
1936 - Meu preiaclo Coralio - Vem 
a imprensa de João Pessôa divulgan­
do o proposito, cm que esLão elemen­
tos represento.Llvos das classes con­
se1-vnclorns e outl'Os. de offcrecer-mc 
um banquéte, por motivo do meu re­
gresso da Capital do Pais . E a legam, 
como JustifícatJva dessa homenagem. 
os servic:os que suppõcm ter cu pres­
tado à nossa terra na. Ca.marn Fede­
mi e, também. o pouco que se loç-rou 
rea.llzar clul'ante o atribulado ocnodo 
rte minha administração . 

De tudo Isso. porém. sinto que, em 
verclacle. só uma ra.zilo prevalece a 
jusLifknr e~e gesto de mn fs pura. e 
slmµl ei:: af{eot.ividade conterranea : e 
o cavalheirismo da gente parehybana, 

o qual . algumas vezes. como esta. lo­
ca ás ralas do excesso. 

Apt11·ando-se bem. força é reconhe­
cer que, no tocante ás mmhas act.ivi­
dadcs junto ao Parlamento Nacional. 
nada fiz ainda que esteja na alturf\. 
de Lão grande recompensa . A~ solu­
ções fa.voraveis. obt idas para tod -:>s o. 
assumptos concernentes á Parahybn <' 
ao Nordeste. pendentes do vo o do 
LegislaLivo Federal , verba pRra a 
obras contra as sêccas e regulamenta ­
ção das mesmas. Escola de Agrono­
mia via.-fetTea de penetração, auxilio 
aos serviços do Esta.do e mic1ativn::; 
privadas em mat,erla de assistcn la 
social e educac:-ão. etc.) , ou nquelli:u, 
cli..rcct,11 men t.c rclaciot!adas com o~ 
ministerios, decorreram do <'~for o da 
representação. inclusive a ban("ada 
inteira. liderada. pelo brilhante depu­
tado Pereira Lira . 

Qua nto a mim, proprlam nte. é ;o ­
bido quc-. no seio ela Commi. - o d 
que Live a honra de ~;,:er parte-, fi ­
quei com um espinhoso mistC'r d ~1 e -
racter especlallzacto e que apenns nlll1 
rf'mota rnen tc mtcressnva á nos,--n. 
terra . 

No que respeita ao tr.ibalho reah- • 
zado no meu pe>rioclo ele- In terventorm. 
eu é que 1m· considl'ro rlC'vector de um 
reconhecimenlo sem flm s no:,;: as 
lasses organizadas. das ma ls alt a 

mais humildes. e no llomen clr Lra-

cconclue n:! • . pag.• 
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A PEBRIN.A 
---: : :)o<:::---

.... Pelo nn. RA:PHAEL HAU,AGE, 
Eng. I . A. A. - D1r,ector do Institut.o 

Serlcicola do Estndo. 

A pebrina é uma doença provavel .. 

1 

ao microscopio estes bichos mortos ou 
ment.e t.ão amiga como o proprlo bi- os seus detrictos, observam-se numero• 
cho da sêda. pois se encontra em toda sos corpusculos, que são pequenos or­
parte onde se pratica a sericicultura: ganismos ovoides geradores da. moles­
na China, no Caucaso. na Europa., etc., tia. 
Tem. no entanto. sob a influencia do .Não ha remedio algum para curar 
clima ou do desdobramento das cria,- a pebrina; todo bicho atacado suc­
çôes, um periodo de e~1:.ensão e de ge- . oumbirá antes de fill.r o casulo, ou ,;e 
neralizaçáo de tal sorte rapidos que se lo fia e che.ga á borboleta produzir· 
chegou a temer a destruição das raças sementes de qualidade deploravel qu.! 
européas. O desenvolvimento verda- serão uma origem de infecção. 
deiramente epizootico deste mal, data Mas, se não existe remedio algum 
de 1840. impressionando e occupa.ndo. curat,iVo. o systema de selecção da se• 
clcst.a época em diante. varias obser~ meme indicado por Pasteur é um 1·e­
,•adores da ltalia e França . E' a medio preventivo absolutamente cer -
Pasteur. comt.udo. que cabe a honra to. Consiste simplesmente em isolar as 
de ter descoberto a causa da Pe))rinq. posturas das borboletas e examinal-as 
e de haver dado o proce .. so de evitai-a. precisamente ao microscopio pelos me-

Quando o si.rgo é atacado desde o thodos que exporemos a seu tempo; 
nascimento. fica pequeno e lasso, a.li- todas as que não apresentam cor­
menta-se pouco e succumbe da 2.'\ pusoulos puzera.m sementes isentas de 
para a 3.11 muda; o que contrahe a pebrina. Basta pois utilizar estes ovo-; 
molestia mais tarde, apresenta o mes- e praticar os cuidados hygienicos que 
mo aspecto. porém vive mais tempo, temos indicado para preservar unv1 
por fim os que são atacados na 4.ii criação da molestia. 
muda passnm por toda~ as pl1ases da 
exisr.encia. fiam o casulo, ttansfor • 
mam-se em chrysalida e borboleta, 
põem os ovulos. mas nestes vem o 
germem da doença que fará morrer 
quasi toda a descendencia desde as 
primei1·as idades, infeccionando, ainda. 
o sirgo são, em contacto. 

E só a partir da 3.ª muda. é que se 
póde observar as manchas negras -
ou pintas dos nossos sirgueiros - se­
melhantes a queimaduras, dispersas 
pelo corpo. mas principalmente nas 
falsas pa.tas e sobre o dorso. Nota­
se que os bichos assim manchados co­
mem pouco, ficam pequenos, enfraque­
cem e morrem. 

A criação apresenta uma grande ir­
regularidade: e se a semente estavc\ 
infeccionada em grande proporção 
1 30 % por exemplo> . poucos biobo,; 
realizarão a subida. Os casulos obti­
dos são pequenos e ·fracos e albergam, 
em geral, o sirgo morto. Examinando 

Até que afina]! 

P"'""'e1·ra v1·s.1 o jornalis_ta parece, á Ã',un 

t,a, , um homem que vive em evidên­

Assim uma doença que tão temid·1 
foi ha alguns annos antes das con­
quistas de Pasteur, já hoje não preoc · 

.cupa mais os sericicultores cuidado­
sos e previdentes, visto que é possível .,. 
eliminai-a por completo. Entretanto a 
vlgilancia nã:o deve desapparecer . 
. Pal'a mais cuidado, convém troca\· 
de cama e esP,açar os sirgos; eliminar 
os bichos rachiticos depois de cada 
mud~, activ:ar a marcha da criação. 
augmentando o nwnero das refeições 
e a quantidade das folhas, com uma 
temperatura relativamente elevada.. 

No fim de cada criação os germens 
não conservam as suas vitalidades. 
portanto é inutil a acção dos desinfec · 
tantes usuaés. Mas a desinfec.ção póde 
ser util para as demais doenças, que 
devemos sempre recear a existencia . 
Por isso aconselhamos a lavagem dos 
itaboleiros., paredes e todo o material , 
com sulphato de cobre a 20 "; . 

PARA CONCERTAR RAPI­
DAMENTE OS 30 KMS. 

DE CANAES 
cia. No entanto, o suelto que escreve, Para purificar O sangue e manter 
o artigo de fundo. enfim o propric I sadio o orga,nl.smo, os nossos ~·ln, di ·-
. . . põem de cerca de 10 mihões d <' tubos 
Jornal onde trabalha, so servem ~ !lnJSSimos, representando um co!.t1pr i_ . 
para lhe fazer sombra. Revertem sem- 1 ment-0 total de 30 kms. Es.5es tubo t 
pre os seus esforços em beneftclo do , são ve1·dadeh~s !litro e de\'em de1-
personagem gue recebe o panegyrico xm· _prussa,· por dia de 1 . 00_0 a 1. 00 

t . · centtmel'ros cubfoos de liquido ex-tra 
nos seus ar 1gos. hido do sangue. 

E" como o es~nho ao espell\o: fica. Qua.ndo se apre~ntam ír ·eg la11_ 
todo escondido atráZ do vidro a que dades da bexiga, tomando-se o l'qu·-

• · · do escasso ou demasiado freq n e. 
dá brilho. qu~imante por excesso de acid.ez, e 

Mas. felizmente, não havia. de ser queimante por exce.sõO de acidez, é 
o pobre trabalhador de jornal, a vi- signal de que os filtros preciSS.ln de 
ver quotidianamente a queimar as ser lavados. Esse signal de ~larme 

póde denotar ameaça de d.õres lomba_ 
l)estanas na. faina. diuturna de umà res. sc'iatica., lumbago, cansaço, incha _ 
redacção. o eterno esquecido. çã:o. nas mã-0s. nos pés ou sob os 

Lembraram-se de nós finalmente. olll,OS. dôres rheumaticas, perturba.· 
,. ções visuaes, tonteiras, etc. 

Está sendo gaJhardamente levado Se os filtros forem desobstnüd-os 
ávame o movimento iniciado no Rio de com a devida presteza. reremos cus_ 
Janeiro, por abnegados espiritos ami- penso sobre a cabeça a ameaça ter 
gos da classe. no sentido de melhor rivel dos c.alculo.s renaes. da nephr i· 

te, dos ataques uremicos. da hydro_ 
amparar-se o profissional da 1mpren~ pisia, da perda de albumina. phos-
~ creando-se, com as bóas gt"aças do phitto, etc. 
elememo official, a ··Ordem dos Jor- As Pílulas de Foster desinnamam, 

limpam e activam a.os 1ins, Eendc ha 
nalisoo.s ". trazendo, não resta duvida, mais de 50 annos O remedio preferido 
e§Sa nobr~ i.piciativa tncalculaveis be- para oombater as doenças renaes. 
neficios para os seus associados. 

A idéa continúa sendo vict0rio- Di:rectoria de Abastecimento 
s,i em todos os Estados da União. 
que a receberam com as melhores 
sym1)a~hias, tanto por parte dos da 
imprensa como dos de fóra . 

Já representa, emfim, um passo 
avançado nas nossas conquistas. em­
bora tardias. mas sempre vencedoras. 
porque conteem a essencla de uma 
merecida justiça . 

E não poderia ser mais opportuno 
es.">e movimento, quando todas a,, 
classes· syndicalizam-se para a defez'l 
dos seu ideses . 

• •.. 
Porém. antes mesmo que alguem no 

Rio de Janeiro aventasse a applau-

COMMERCIO DE PESCADOS 

Tendo chegado ao conhecimento 
desta Directoria que certos peixeiros 
estão const.antemente a desrespeitar 
a tabella de preços de pescados. fi­
cam a visadas as familias que a mes­
ma continúa em vigor. A fiscalização 
munic1ipal agirá. de accôrdo com a lei 
contra os infractores, devendo as pes­
sôas prejudicadas communicarem a 
esw Directoria qualquer transgressão 
da parte dos J)ebceiros . 

-- 7 de março --

1 . 000: 000$000 da 
. ivel idéa , visando arregimentar uma LOTERI \ FEDEPAL 
aa~ mais numerosas classes do pais, 1 ◄ • • -~ 
Já e1;11 nossa Lerra se vem procurando 
LOrn r realidade, com as melhores es- neficiar a classe a que se dedicou d 
peranças. uma obra de fim seme- corpo e alma . 
Jhante. ••• 

Se não é de tão grande vulto é con- Secundando a feliz idéa alimenLada 
tudo de elevado alcance e utilidade por Orris Barbosa, da fundação ne.sla 
para os jornalistas conterraneos : a capital da ·· Casa do Jornalista". veem 
fundaçào da ·· Casa do Jornalista ". a ella emprestando o concurso ele sua 

A Parahyba occupa assjm mais uma iqtelligencia e esforço, varios jornalls­
vez, a vanguarda nas conquistas so- tas e espiritos outros conterrnncos . 
claes, que se veem operando nos ul- O dr , Argeiniro de Figueirêdo. Go~ 
Umos tempos em todo o pais . terna.dor do Estado. num hello ie<..to 

o grito que ecoou sympathic."8.mente de sol1darleclade e admiração para 
e>U'.l todos nossos corações partiu de com a nossa. cJa.sse velu mais ainda 
espiritos altruisticos filiados á Associa- tomar confiante a sua concreUzação, 
ção Parahybana de Imprell6a, sendo a pelo ~ u apoio offerecldo expontan a­
mesma unanimemente recebida com mente, o que equlvble affirmar-se s r 
applausos por todos os seus associa- a !nndação da ··casa. do Jonu1U tn ·· 
do~. principalmente pelo seu act-ual em. breve uma realidade . 
presidente, encarnado num espirlto Até que anna.l e.o;tamos ao:-, pou o~ 
moço e ldeali8ta., sempre prompt,o a 169.hindo do rói cios esquecidos. 
~braçnr a..s Inicia Wa& que Visam be- 1 . 

-- Quint 

RRAÇOS 
PóDEM 

QUE NJ\O 
P \RTJR 

ere~ro 

Jorna s desta região comi­
núam a bradar contra a .1.cti­
vldacle de agentes enviados de 
São Paulo para arrebanhar 
t,rnbalhadoreG. nordestinos nano 
á lavoura do g rirnde Estado 
sulino. 

Por ceno não falta1'1 uma 
bõa reflexão áquelle que deseje 
examinar o ca o ã luz dos acon­
tecimentos. principalmente pa­
ra o completo abandono ~m que 
ficaram muít,o dos que daqui 
-ahitam com a ansia muito 
louva vel de melhorar de sorçe; 
de ganhar dinheiro ~- mêses 
clepoi . volt.arem cobertos de 
trapos. doentes. desanimados. 
sem contar nenhuma victoria 
na 1ica terra bandeirant.,.. 
Também é exacto que. 1nuitos 
delles. ficaram por lá. ambi!m­
tando-se. perseverantemente; 
mas a perceniagem dos fracas­
sados foi grande e desalenta­
dora. 

A miragem paulistana sem­
pre offereceu á visão do nosso 
trabalhador. as mais canegada!'; 
côres. fazendo resaltar os agen­
ciado:·es de braços. a fortuna 
que sempre lhes esperava. como 
por encanto ou milagre . E' ena 
wn tant,o melhor. não resta a 
clU\ida . que a miragem amazo­
nica onde foram tragada tan­
tas dezena - de conterraneo 
sem ()lle. de muitos delles. a 
famili nve · em., nunca mai . 
a mais le,,e uot.icia . 

O t-eringae my terioso_. n 
m.auas lendal'ias. o 1errivel in­
fe1·no vc1·de. acabou . assim. mui­
tas emenas de vidas que ílar­
Liam cbE>ia de esperancas no 
1 uturo. vendo cahir do eco, 
como ebno de felicidade. chu­
\ a de moedas. e an tevendo. j á . 
a riqueza que lhes ent,raria lar 
. dentro. como no!S conto. 
·· Mil t> um.a noites .. 

En ont...rámo:. com um de e 
ª "'('ncia dores da · fa zenda :- pau-
1 tana:.. em Ca i~ára. quando 
~tlll e u vrmo ·. em começo de. -
te anno . Inlerrogamol ~o. Di -
.·e-no a que tinha vindo e qu 
a cou . n:10 andavam bõa. 
para o u lado. uma vez que 
e tai-a endo ho tllizado pela 
unprensa Porta nto. a sua mü,­
são não ia bem . Ma . era pre­
c-i . o. accemuou. que compre­
hend . em a im1>01·t.ancía ela 
ua empn}sa . 
E' claro que não nos apre­

, eu támos como rcpresentanle 
da imprensa . e.não. talvez. elle 
ti esse ma . e commedido em 
suas lamentações. Um sujeit.o 
delicado. porém empenhado 
numa missão perigosa. Adernai!, . 
seria muita leviandade, muita 
f lta. de comprehensão, se qual­
quer natural a pplaudisse o tal 
agenciador. em sua prejucliciat 
empresa. 

Mesmo que se justifique a 
deserção. em massa, llOS tem­
pos calamitosos. das sêccas pro­
longadas. não é possível co1r.­
preJ :e1,cer-se que se deva dei • 
xa~· r artir, agora. para um Es­
tad0, e mais rico do Brasil, 
actuF.ln.ente. levas e levas d 
trao<1-lhadore.s que ~qui estã'.:> 
sen<'o ampara.dos pel<J.; podere 
1lub ico,; e de quem ,·:-1recemoc:. 
,naí; do que nunca. quando o 
Nordéste entra. verdadeiramen­
te. numa pha ·e de trabalho in­
tenso. de reorganização ínnP.­
ga vel, ele fructificação sm·p1·c­
t1endente . 

Ainda um dia destes. um 
jornal reciferu e, em vibrante 
ditorlal. disse que os emigra­

do~. além de mal Lratados a 
bordo. o eram quando clesem-­
barcados e nem sabiam a que 
1am, com a familia e a troux"t 
debaixo do b1·aço, á senielhanr, 
dos :mJgof: retiranws .. 

Não é posslvel n cvasi'\o do ,; 
Lrnbalhaclores ()ue l~ont.amo . 
POUCO$ Qlle são elle . para o no­
t:,O VCI Slll'LO de J)l'Og'l'P~ SO vivi(! ... 
no momento 1wln P,, , ·, hyba e 
polo Norcléslc . 

E' is o. ttlõm tlt> ,m fl · olon­
c itl, Ull'l U\lLh~nllcO " l'im l·On­

l''ll II t1•1·1·0 que· tnnto promelt.• . 
o. 

('A:-t\ \ ' l'11dc-s1• 11111:1 c·:,sa 
cfp tijolo, {1 1·11:1 i\fa1T11S Barbosa, 
11.º t7'J . Tr:1l:ir 11:1 lll('Slll:\ r11:1. 
n.0 2-1:3. 

Homenagem ao deputado 

G ratufiano B rifo 
<Conclusão da 1.0 pag.) 

balho da Parahyba. pelo valor incal­
culavel da sua constante e paLriotica 
cooperação. ! olerando meus erros des­
pertando-me com suggestões uteis. 

Além disso. jàmais esquecerei a con­
u•ibu1c;ão dos companheiros ele respon­
sabilidades. elementos realizadores das 
a. pirsções communs nos diversos ra­
mos elo poder publico. nos mais ele­
vados e nos mais modestos cargos. Si 
quesi todos estão presentes, podendo. 
dess'arte. participar dos nossos rego­
sijos, acontece que falta um, e dos 
mais efficiemes. cujo nome não preci­
so declinar, presentemente reingressa­
do na sua 1~rofissão. E confesso que 
não me sem,iria inteiramente á von­
t,ade o receber um premio qualquer 
que não se dirigisse tn'lmbér.1 e imme­
diatnmente a elle . 

Q~1e1·0. emfim. com essas considera­
ções, que os amigos desistam da ho­
menagem projeclada. sustando você 
o recebimento ele adhesões. Agrade­
ço-a, como si r:lla se houvesse reali­
zado.- e guardarei dentro no meu co­
ração. como si nelle já não estivessem 
morando. os nomes dos seus subs­
criptores . 

l 'llf·STO 
FEZ ANNOS HON'TEM : 

A senhori ta Eulina Vasconcellos. fi­
lha do sr. Joaquim Ignacio Va.."-Con­
cellos. residente nesta capita.! . 

FAZEM ANNOS HOJE· 

A senhorita Adelia Ca,rneiro de Fa­
rias. fifüa do sr. Severino Carneiro de 
Farias, residente em CochicbóJa. S . 
João do Cariry. 

- A menina Agrimar. filha do dr. 
Agricola Montenegro. juiZ de direito 
de Catolá ào Rocha. 

- O me-n1no Achilles. filho do nos­
~º companheiro José Leal. rf'-Clactor­
secretario desLa folha. 

- A menina Fabiola, filha d'o dr. 
Luiz Dini~. medico em Ala~ôa do 
Monteiro. 

- o menino Risolem. filho do ~-r. 
José do Patrocirjo Mariz, r :%ideme 
em Belém de Sousa. 

- O revmo. Firmino Sil a. pastor 
da 1.3 Igreja Baptista de João Pessoa. 
residente nesta cidade. 

- A senhorita Elza. Correia Lima~ 
.filha do sr. Manuel Correia Lima. 
commerciante nesta praça . 

- O jov,en Severino Moraes, filho 
do sr. Geraldino Moraes. re...,idente em 
Cachoeira de Cebolas, deste Estado. 

- o joven João Baptista da snva, 
funccionario municipal desta ca)lital. 

NASCIMENTO: 
1 

Peco-lhe mais que, por mim, aperte 
a. mão de cada um delle-,. u·ansmit­
tindo-lhes nessa op-port.unidade a re­
affil·maçllo do meu immorredoiro apre- Nasceu, homem, nesta capital, o 
ço. podendo a segufa.r-lhes. conco- menino Lourenco. filllo do sr . Joce-
mi antemente. que semelhame a.ttitu- lim Mola. conimerciante em nossa. 
de parn commito supp1•irá., em parte. prnça e de sua esposa. d. Zilda Mola . 
as deficiencias que me vêm impeclin- ( 
do de cooperar. no posto em que me VIAJANTES: 
encont.ro. em favor da grandeza que I Para Alagõa Nova regressa hoje o 
Lodos os par, hybanos ::tspiram e para teneme Manuel Coriolano Ramalho. 
a- qual marcham sem de fallecimentos. official ela Força Policial e delegado 
vi ando o E tado e a Patria . Cordial- de policia naquella villa. 
me.tt - Gra.tuli,tno Brito". Sr. Nla.l"io Viamla: - Vindo do Re-

Hadnm . ub cripLo a lista de adhe- cife. encontra-se nesia capital desde 
sões a seguintes pessõas : 

ouwr & Cia.. Miguel Reis. soares hontem á tarde. o sr. Mario Vianna. 
de Oliveira & Cia .. Luiz Lian?,a & Fi- ."l.lLo funccionario da Cia. de Tecidos 
lho. cir. Sat1tos Coêlho Ftlüo. União PaulisLa. de Pernambuco. 
dos Retalhistas. Nicoláu ela Costa. de- s. s. veiu até João Pessõa, a fim 
nutado João va concello . dr. Oclon 
Bezerrn cavalca.nt.i. clepulodo José de _,ratar de negocios commerciaes d::i. 
Jo Maciel. Fernandes , , Cia., Tito poderosa emprêsa indusLrial. est!lndo 
Sih a ..,,. Cia . F.ouardo Cunha , Walcte- hospedado r.o Parahyba - Hotel. 
mer Leite Luiz de Siqueira Coêlho. _ Viajou, hontem, para Pombal. 
C. Menezes & Filho, René Hausheer pelo tren1 do horario. a fim de visitar 
& Cia .. João Veguelin. deputado J sé ua familia. o preparatoriano Elano 
Roori 0 ue d Aquino. Aprigio de Car- Ponniga . 
valho, Luiz Ribei.ro dos Santos, dr . _ Seguiu, ante-hontc.ru. para Prin­
Chrisant o Lil1 , Oswaldo Pessõa, dr . cêsa, a senhorita Maria de Lourcles 
-\grippino Barro , clL José da Silva Bezerra, professora do Grupo Escolar 
Mou.·mho. Ah aro da co ·tn Guima- clalli. 

1 r · s. J Minen ino & Cia.. Diogenes Sr. Gcrald i\fac Tier Sheppard : _ 
. Ch an.ca . Waldemar Chhu1ca. Carlos Em viagem de turismo. acha-se nesta 
G 111maráes. L . Barbosa & Cla. Ltd ., capital , \·indo da vizinha metropolJ 

:~ Gerson • Cia .. S . Pereira & Cia., do sul. o disUnguido cavalheiro sr . 
Dias Galv · o & Cia.. C • Pere:ira & Gerald Mnc Tier Sbeppard, um cios 
Cia .. J R , de Vnsconcellos & Cia., direc~ores do Bank of London. de 
Jof,o Candido DuarLe. dr. Samuel Vit.:.~l Recite. 
Duart . dr . Augusto àe Almeida, Mi- S. s•., qiie ,viajou nté aqui de auto­
"uel de Almeida, dr. José Fructuoso movei. em companhia do sr. Abi!io 
Danta. • dr. Nelson Rosas. dr. Sabi- Dantas, membro do alto commercio 
niano Ma ia. dr · Abdon Miranda. dr . desLa praça, deverá seguir, hoje, de 
Josué de Faria., dr. Coralio Soares de a.vião para Fortaleza, prosegnindo a 
Oh\'eira . Francisco Cícero de Mello. sua excursão de recreio. 
Di~n V!!la_r, Joaquim Mendonça , João _ Em viarrem de repouso seaue 
L~1z R1beU'o de ~oraes. d_r. Dustan hoje, a bordoº de um dos n;vios" d~ 
i";(ll"and~ Cunh;\ Rego !rmao~. Nerva Lloyd Nacional, com destino a Nicthe­
~rangeiro, Cunh~ & Dt. Lascw, Ave- roy, o nosso digno conterraneo sr. 
111:10 Cunha & Cta .. Ge?1 ge ~unha & Francisco Coutinho de Lima e Moura. 
~ia .. L · Carval~o & Cta .. O)Jver von que alli se demorará cerca de alguns 
.::,ohsten. Joaqmm Cavalcanl1 de Al-1 mêses . 
buquerque. rles. Flosculo da Nobreg·a. ______________ _ 
C1a . C.:ommercio e Pren age1n de Al-
_,oclão. dr. r Iauro Gouveia Coêlho. dr. O GOVERN

1
ADOR DE l'\IALTA TO-

Onildo Leal , dr . Francisco Lianza. Vi- MA PRE, ENÇõES 
~ente Cozza & Cía .. G. Petrucci & MALTA, 26 - De accõrdo com o 
Cia .. Octacilio Coutinho. dr. !talo Jof- clecreio baixado pelo governador ge­
f!l). dr. Francisco Clcero ele Mello Fi- ral os aviões estrange.iros. mesmo 
lho. F . Mendonça & Cia. Ltd .. José commerciaes. não poderão se appro­
Leal. A cenclino Leite . xima.r das costas da ilha, devendo. de 

lnstffulções de carlilade 
Asvlo ele Mendicidade · Carneiro ela 

Cunha .. - Boletim da semana de 16 
a 22 ele fevereiro de 1936: 

Visit.as - O Estabelecimento foi vi­
sitado por 16 pessôas cujos nomes 
constam do livro de presença . 

erviço medico - O dr. Louri\lal 
Moura. que esteve de semana. visitou 
o Estabelecimento . 

UonaU-vos - Foram 1eitos os se­
E,'ltintes: Leão Caçador Filho. 20S000; 
cl. Emilla LimE>ira ele Arnújo, mensa­
lidades ele dezembro e janeiro. . . . . 
l00S000; d. Flora Ba,ptista Junior. 
mensalidade até 17 de fe, ereiro. . . 
50::.000 ; Nerva Grangeiro. 2 pequenos 
saccos com retalhos. Renda do sitio. 
38$500. 

Falle<1hnento - Falle.ceu no dia 19 
a asylada Neomisia Augusta de Al­
buquerque. 

l\fovime-nto de indig_entes - Exis­
tiam 89 a~ylados, sahiu 1. ficam e:ds­
tindo 88. sendo 38 homens e 50 mulhe­
res . 

Escubl. de serviqo - Pelo Conselho 
foram designado pnrn o servico da 
semana de 23 a 29 o director Virgilio 

agora em diante. passar a uma dis­
tancia min}ma de dez milhas. 

Os aviões commerciaes só poderão 
descer no aeroporto civil da bahia de 
St. Paul. ainda com a condição de 
guardarem uma distancia das forti­
fica.ções alli existentes. (A. B. ) 

PREVf:-SE A 
DORES 

GREVE DOS A VIA-

PARIS. 26 - .. Le Soir., prevê parn 
breve uma greve geral dos aviadores 
civis francêses. acc1·escentando que o 
conhecido Sadi Lacolnte foi encarre­
gado pela Associação dos Pilotos dn 
Aviac,-:âo Commercial de emrnr em 
entendimentos com o Ministro da. 
Aeronautic-a. no sentido de ser revo­
gado o COl' e de dez por cento nos sa­
lnrios. estabelecido no recente decre­
to de emergencin as.signado pelo sr . 
Pierre Laval, que attingiu tambem aos 
pilotos e aviadores. tA. B.) 

Cordeiro. o medico dr. Oscar de C~s­
tro e a Pharmacia Confiança. 

Not-as - Além dos asylados na.t.t•i-
cula.dos, existem mais 10 em observa-

i ção . 
o estado sanitario do As:ylo conu­

núa sem nlternção. 

DOENÇAS DOS Ol.HOS 
DR. H. COSTl'BRITTO 

1:X-ASSIST.ENTI!: DOS SERVIÇOS D. OLHOS DO PROJ'. SAN80t) 
NO RIO p,t JA..~EIRQ 

OClJLISTA DO HOSPITAi, S.~NTA I~L 
.l'RATAMENTú MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

,,_n .. uorto: - au Ducnae •e Oaxla•, SU. (Alto ela Phanlaacla 
V6ra11, L• andar). 

Realdencla: - Ave.nida Jua.rcz Tavora. 813. 
Com-.tta..: - Du 1' lj! ú 17 botM, lllarlameate. 

e :::a::::;__ .... 



OS BRILHANTES FE TEJOS CARNA.VAtES 
O CARNIVAL NA RUAS E NOS GRANDES CLUBES DA Cl'DADE - VENCEDOR, NO OONCUR 

"B0HEMIOS BllASILEIROSn 
Dl "IAÇ~ R0-110'', O BLOCO 

Liznram vesperaes infantis of(erectdas 

I 
merclal", do vizinho mmliolpio de San· 

aos ftlhos dos socios. ta Rita, a "Esquadrilha Azul" e "Bo 
Os saraus carnavalescos de domln- hemios Brasnelros", o jury compos1, 

ro. segunda e tc1·ça-feiras estiveram por aquelles mustmstas constderando '> 
brUha-ntlsslmos em ambas es socieda• que foJ estabelecido para o referido 
des r.ecreativas, tendo o governador conem·so. tsto é, a •~melhor ex-ecuçã9 
Argemlro de Figuefrêdo.1 no domingo, dbs muslcas typica-s dQi época", rcsol­
as.r;lsttdo tanto ãs festas do "~réni'• ven c1~1flcar a orchestra dos --Br,­
como ás dos "Dlartos·•. heinlos Braslleiros, pela áflnaçiw cio 

aon, Ubcto. que apresonta.va os cMm· ~ 
o CONCURSO DA '"ThQA RODO" terlstiCO.'J m~es do carwwal no~,, .• 

Uno-. sendo de d'estacàr o gJ"UPQ rl,. 
Sah itt vfctortosa a orchestra, do BlOco pistons . 

.. Bo'l1em.ios .Bras!lciros" 

Grupo tir.ulo no salão do "Astré:i ", por occasião do hn :l cm ·abl>:tdc• "ºm que foi ina.uguradn sua nova sécle, em 
•rambi.'i. A' dit'eífa, v· -se O sr. 0swaltlo res õa, p1·esidcnt do clube. entre dircctorcs. 

De acc-õrdo com o que havuunos no• 
ticiaclo. realizou .. se 1ia terqa-4'.etra til• 
~ima o Julgnmen~o da.s orchestrns car­
navalescas para o offerecimento do 
premio Taça Rodo, lnstituldo con!orme 
os rcq\tlsitos varlos dias publicados pbT 
esta folha.. 

Essa declaração foi feita pelos com -
poneutes dD.quefle Jury, que attendf!­
ram, gcnttlrnente a u'o.. solicita n 
esclarecedora. que lhe ti7.eram o dire<:­
tor d'" A União" e o redactor encarre­
gada da secção carnavalesca. desta fo-
11\n. 

Proserwn o i~ suas hlfNma<;õe.-~. 
os compoJ1"8!)tes do Jury tlVeram as me­
lhores ~· lavras de louvor para com o 
bloco · .. "ÊS'guaârlllíá Àzul", possuidor. 
adia.nt8J'am, da m~lhor orches1,1•a de 
salão 6a c1da<Jt, como tamí>eni' para ft 

"Lyro. Vencedora" e "Blo'c;p commer­
cial", do vizinho muntetpto de Sq.pta. 
R1ta os Q\laes apresentaram bons gru­
pos musicaes. que apenas se resentiam 

O cnrn:w:1 I ele 19!16 d<>conru 
<'Om .1111nmç:io extr:101rclinnrfa, 
t::rnto n:1s ruas r:01110 no inl rior 
dos nossos cluhcs e le.gnnlcs . 

Qmrnto :10 cori-;o. este nii.o leve 
o hrill\o nolnclo nos annos anle­
riore ·. E' qnc coJ\1 :i aciopc,:-fio dos 
Ultimos typos clr :rnlomovt"i~ t'r­
ch:-1dos, improprio · pnra os fol­
guedos. oo <,•orsn, rsla n1:111C'il'a 
de díYe1·são c:1rnn\":1lcsra n5o a­
pn'!sentou o tradicional eul husi • 
asmo. Todos O$ c:irros abertos 
rlt't cicfa<le. nlguns dos qua.cs jú 
fó11a de cin·ulác,:ão. foram npro­
veitados. fas, já n:-1 ultima noi­
te, o corso pou<lc se apre cn­
tar anhna<'líssimo. prolung.uHlo -

pi1fo p<'lo povo <ru<' sr ent1·rg:-1Y:1 
;11) fré1,11 , c-0111 incomrnnm enlhu­
si:1snw . Dahi pod r1110 affir­
m:u ll'r :11)1·c•-;ent:.ido o t~~nn:n·a l 
dt' rn:rn llll1:1 nota mais populnr 
riue o cios ::innos p. s ·:1elos. 

Muito rom•rn-r<'tt pnrn o ln'ilh,1 
d:ls f<>sl:1s :1 prorusn illumin::u;no 
cl:1 n1:1 l>uqur de• c,:ax.i:is. rcil:1 
:1 cnpricho pela E. T. L. r .. o 
que dr11 um C'l'frilo cltslumhr. n­
lf' :l lod:1 :1 c:dens:io <l:l no. ri 

prin ·ip:11 \'i:1 publicn. desde a 
pra~:1 .rot,o Pesso:l . o Cruzeiro . . 
inl<>irnnH'nlr oc·c•up:Hl:l por jnc-fll­
c11l:rv 1111:1. :1 popular. :l come •flr· 
11~ .- 1 fj :\I<~ ns 2:l hot'::lS flos clin · 
dr M mo. 

se alé pe.rlo das 2a horns. 1 Em oompen ·:-\~:fo, o canu1,·:,1I ,\ ORDE\1 Pl iílUC.\ ~11\ '\!T D.\ 
d , q e "e 1• 1· • l\'.\L'fEH .\ VEL~IE~TE es .. e anno. no u ~ . r · a 
mmtit ncnt ~ão e en husi,:,1smo po- ~o clec nrr ctess('s tri·s dia . , 
pula11, 11lt,r.1pa sou o dos :mno a I l'<frin puhl i :l ft i m ~inlirla 
anteriores, a partir <'la du~g .. 1d:1 sc,n a n, nor pC'rlnrh:\(·:fo, eon­
do rei Mom(), orcorrüla no ·ab- l'nlT<'ncfo l'lll muilo par~, <'SSt' 
bado gordo e <1inda <'I Festa do f:ildo cligno <IC' r<'gi s lu. na só a 
Frê o. noites mcmo 'ff~•<•is que indol<" paC":11:1 cl:1 popul:11;~io p~s­
altrahiram pai·a O c·c:-ntro da l'Í· s,w11s • c,1t11<l :1 :H' ·úo c ffir ~1 z e 
dad-e muitos milhares rle 1w s- llh ►dC'r , d:, d, nos ·:.,s :wloridadC's 
sôas. 1~ mesmo dunrn,l (i)S ln•,; p, li('i:H•s. O s<"1·,i·o gc-1·~,1 foi di­
díu:s, temos n regislur 0s p ::1ss io~ rigidn p <.:'lnalrncnl<' p«~lo dr . AJ,. 
do'S ~u._,e1·1d.? dubc-_~ :·_Rohtn~io~ dia_ tle Aluwid:1. íÍClcgado cht r::t­
Bras1~e1ro e. l·:~'ll-1:ld'rt lhn oil:tl. cmnprindo ~alil nl:w, ai11d:,1, 
Azul , com suas :t ,na la · 01•-' ·---------------
·hes'trn • alt'·m de do·i'.s magnifi- VIDA MUNICIPAL 
cos blo os de anta Rita. o Lyra 
Vencedora e l:ommercial tc~rça­
fei ra, e les u 1 tim@ aom os ca -

CABEDELLO 

racteristieos do carna ai por- CABEDELLO. 21 - mo corrcspon­
nambuo:;mo, compo ·to <l • mo~as denLe> - Cinema. - Nã o obstante 
. ru [l:tzc . . o progresso ~vas:,alador que toca to­

doi-. o recanto do pajs_ com mais 
A mullidiio e rlhe11iu, cxl rn- ou mcnôl> inL 1 idade. só ó po. ivel a 

ordinariamente, ao faz«"r o pnsso Cab ctello o tuncc10na mento ele um 
no som cle marchas l)em eni--aia-1 in<"ma e i to mc~mo o propriot"nrio 
d . 1 . ·e· ,s ,l ·n, l não encarnnclo lucro. u1.1a vez que o 

~'lS. ~ n~umel as ' ;r.t '. •• lll • -1 e resultado dos ingresso, tarnrlamont e. 
os Lt·cs drns. o corso 01 inl rrom- dá parn as despesa obngatorias, sen-

MUSSOLINI E SIR EDEN 
do que. muiLas vezf's, deixa prejuizo 
qua i Lotai. n,pesn r de serem !Geadas 
:1:- melhores pellicuh, · . 

De~tn secção já t.e1110s bnt.ido sobrf" 
"Gringoire", o interessante semana- o assumpio, cont.it1undttmen~e. por~m 

rlo politlco e llterario que se edit'1 srm opernnLe resului clo . . j Um dos faotores que ha contribt1ido 
em Paris, t~az no seu ultimo nun~ero I pnra esse fra-casso da téla, nesta lo-
1·evelações a re; peito dos vel'dade1ro. 

1 
calidnde, é a imponLual remessn rlos 

motivos do odio que colloca o sr. Eden, 1 ~lms nas datas pteviamcut.e annun­
actual mhústro do Exterior da Ingla• , ciad_as · 

• i Q d j Le-se no ca.rtaz um di-amn ensa-
terra, contra Mussolin • uan o os cional ou w-na av nt.ura romantica. 
dois estad1stas. em Roma, no mês de onde :cintillam brilhantes esLrellas e 
setembro do nnno passado, tiveram op- fulgw·ames a Lros. pera s<>r focado em 
portunidade de trocar idéas sobre as dlo. tal: nesse. qmrndo menos e cs-

- . pera e á ultimo hora chega pelo 
pretençoes da Italla na Airtca Ort- correio um fllm de enredo totalmente 
enta-1, o sr. Edcn insistiu para que o outro com differentes prr:muagrns, 
'"E>uce" acceitnsse os pontos de visto. em substH,,!içã-o no quo o publico_ os­
da Inglaterra o chefe do governo perava :1.1~10s0; result.ndo : pou9mssl-

. : mas pessoas compa,recem ao cmema. 
italiano, porém, ma.nifestou4 se contra- d!).ndo togar n um vult.oso prejui1.o no 
rio a qualquer conciliação com a pt"oprielíarlo e causando nbo1,•P.cimen­
Ethyopia, reaf!trmando o direito da L.os aos hnbituéos! 
ltalia de colonizar aqueJla zona da 
terra, aluda fóra do alcance da civi­
lização occtdental. No fim, o sr. Eden, 
trrltado. soltou uma phrase um tanto 
incompattvel com a tradloional pru .. 
denota d1))lomat1ca.: 

- V. exclà. deveria ceder, pois em 
caso contrario se exporia aos peores 
desgostos peesoucs . .• 

A evidente ameatA contida. nas im­
prudentes palá.vro.s do então represen­
tante da Inglate1-ra,, Junto â Liga das 
Nações, surtJu um et!eif,o inesperado 
o "Duce ". muito frio, levantou-se, 
dando assim por term1nada. a entrevi.11-
to. E respondeu, simplesmente: · 

- Não é a.dtnúfsfvel, cxoellenela., que 
se tale neste tom, com o che!c do go­
verno italiano. 

nepots do 1ncldente, o ir. Eden OI\• 

J)!?l'OJJ lnutUmcnte, durante três dJas. 
wna nova entr.evlsta. Mns não esque­
ceu a l1ç4o e a afronta . .. 

Nascimento - O lar do phnrma • 
ccut.ieo Marinonio Lopes ele Mendon­
ço e de sua e!-:m}\ . e po.sn,. ~cha-sc 
<>111 festa, desde o àín rn do cor1·entie, 
com o nascimento de uma rob\ist.a e 
líndn. orJnnçn.. que vem de nugmontnr 
a felicidade do ctisL.incLo ca nl. 

/\nui\/'ersario - Completará. amn­
nhã, 22 cio fll1 ute mês, os seus 4 
iumos ele preciosa exü;tcnria, o t,ra­
V<'S o Irt.""mar . filho do nosso parLi­
outar nmtgo phnrmaconLico Mn,rinonto 
Lop<>s de Mendonça, e de sua dtgnn 
consorw, moti vo por que o qu<'rido 
~nuiverso1·lant-e receberú, de certo. 
muit,as J.'eliolLações. • 

Jl'a.llcoimonto - No dia 18 do mês 
nct,unl, fa,lleceu, nesta villa, n senhora, 
d. Mnria Fr1-1.ncii;ca do Mendonça, 
vilívn do ·r . ,João Al<'1xo de Moura , 
na ida.de ele 57 annos o pl'Ogcnitora 
do 1-or. Pedro Moum, a1·Ustn, a.Qui re­
. id11111.<•, n rJuaJ. apr-s:;u· dos , e urnos 
de t,·atsm1mto empregados não poucte 
J'eslstlr 6. ort1eldade do tncommodo que 
n vtct1mou. 

:1 maneira com que se condn~in 
:1 l nspecl01·i:1 d~ \'ct1icnlos. 

O CARNAVAL IN'l'ERNONOSGRAN~ 
DES CLUBES "ASTRÉA •· E 

'ºDIARJOS" 

Já tivemos occasião ele registar em 
nossn ultima edição a lmponencia das 

.~,.'.'·:.: 
' . 

. ; 
,., ·. 

Em vista de não haver podido to• 
mar parte no Jury o maestro Severino 
Gomes, ficou o mesmo constltuidà dos 
conpecidos musicistas conterrcmeos ca­
pitão Cammo Ribeiro e tenente João 
Eduardo. regentes da Banda da Fôr­
ça PoUcial, estando presentes, alnda, 
o dr. Orris Barbosa., e academfco ~-

. '~. ·. . . 

"-": · : . 

. \ ·:.:. ~ . 
, " •: .. ,. . , ",. :-;:>-

--~ -

J\. pc lo t-omndó. no ultimo snblilulo, nos .. Din rlos", nufu ,los In.terva,IJos do ballç a ph:mtasla. 

e ·L s inaugurnes cl<' Momo, sab- nanl Bapl,isLa<, dil'ecLor e rcdnctor d,e melhor harmonia nos instramemos 
oado. no "As1;rén" e ·'Diarios". q\le cl''"A União". de palh'eta. 
1,ivernm. dias subscquenLes. igunJ nni- Após o estacionamento de diversos e:>esde já fica n dlrectorla do Bloco 
mnçno . blocos e chtbes, em frente no edificio • Bohemlos Brasileiros" convídada n re-

Nn ta.rele cio domingo e da segunda- deste Jornal. ent1·e os quaes figuraram ceber o qu'e lhe coube no concurso ele> 
feira. os •• Diarios·· e o "Astréa" ren- j a "Lyrn Vencedora" e "Bloco OOlll- terça-feira. 

PRINCIPE DE GALLES E FLORE~ES 
serão sempre os charutos preferi• 

dos peto, fumanfes de bom gosto 

~ •, 

~ ATTEtitAIJ// 
A MANTEIGA MINEIRA (f;AJ<f l 

A VISA AOS SEUS CONSUMIDORES QUE 

tfT/.~ P/ltMl4iD!J TODOS os COUPONS 

QUE FOREM F;NCONTRkDOS IDE/llllllQJ Di 

SUAS CATAS. 

EXIJAM, POIS, DE SEU FORNECEDOR, 

EXCLUSIVAMENTE. 

MAN!EIGA. ([;j[R(Cj 
9 

A MELHOR MANTEIGA DO BRASID. 

EXIJA (J 

LEITE CONDENSADO 

·s I TI E N S E 

IIFOR■ES CO■IIERCílU 
kECEBED'ORÍÁ DE BEND~S 

Movimento ele ex-pnrtação do dl:I 21: 

João de Vnsconcellos - 123 fardos 
~e atg-ôdllo em pluma.. 

~mo I)a.ntas & 01.tl. - 68 vol. 
tom 8.SJias sef\!.id~ e arame ~grosso. 

The T:exas Company s. A. Ltda. -
soo tambores dê aç,1, vasios. 

J. Mi~ervipo & Ola. - 9 rolos de 
al'ame ft\,r_pado. 

Éllsio Faes ~rretto - 602 saccos 
contendo semel\tes de olticlca. 

Oósentlno & Irtnlo - 80 fardos de 
aparas ae pã.ltel. 

Carlos Ponee - 4 vols. com diver 
sos artigos. 

• Solemàr" Oomp. Com. - Duhl'­
fa.hr & ~fiing - iJ bicycletas NSU t' 

1 motorcycle~ NSU. 
Audétson, 0la~n & ota. Ltda - -

, 120 fardos de algodão em pluinn. 

O movimento de exportação da Rt -
cebedorla de Rendas do dia 24 foi o 
seguiu te: 

L\nd.erson. Clayton & Cia. Ltda. -
~86 fardos de algqdão em pluma . 

Cln. Sousa rcnm - 1 pacote conten­
de cigarros velitos. 

F}avtp Vieira .u}il'ernandes - 8 malas 
coqteI\dO am0$lil'.iµ; (ie tecidos . 

Comp. de Teuldos Pal"a-hybana - 26'7 
fty-dos qe algodão em pluma. 

Motta. & Innãos - l caixa contendo 
vnquetas. 

RENUNCIOU O SR. SOlJSA CAS­
Tlfõ 

0 , , , .• • BELÊM. 26 - Repe.rcutlu com niul-
;, CA~tN A V A~, llO' 1 A lM I UOE:N ototJ- }J o s ,E e R E T A R l o ta. sympathia a attitude <\O depuli&dO 

BELl!:M, -,6 -:- Os bailes ele 11rnavnl GERAL DO l•ARA sousa Castro renuncla;nd'o ao man-
1 m dado mot,1vo: a . Rerios nbo11ro 1- BELEM. 26 - O ·sr. Eladto Llma, cta._to na Assetnbléa Est:ai;lual . por nú.o 
1ncntos .. t~rrutnrmclo eru co1rfllull0s, noi; l'Ol'OW11·lo g-ernl do Estado, obteve ter consegui.do levar a bom termo n 
q11aes se enconLT un pcssõl\s alLa1nen- uma licença parti Lratam ut.o de $ali- , 01t$Sâ-o paciffcadora que trouxe do 
te collo.cl\das. inclusive deputados e <te, devetldo pa,1'tlr por estes dil\s para I Rto em nome do sr. Lauro S'Odré. (A. 
offictaes . (A. B.) o Rlo. (A . B.) B.) 
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PARTE o F F 1 e 1 A L 
------------··---..... ------ ---- -

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR .. DR. ARGEMlRO DE 
FIGUEIRru>O 

Dia 
2 . 

Dia 
14 . 

á SIP , , 1tu11rdo 

ii. s1v ., guard11 

de l.• classe 

de 2.ª cla11se 

n.º 

n .º 

- ígunl despacho . - Nom eio o cncar rei:-1-
do dn SIV . , Severino de Arnújo Quciroru <· 
o gunrdu civico JoNé Torre:! Cydronio, l'hnuí­
Ceur profisg ionnl, pura, cm commis!lão, sob 
11 prcsidencia d~t,11 Ins pectorin, pr:>cc lcr~m 
no exame devido . 

cnpitnl, r C(J Ul rtr,do t roca de s ,111 cnrw per 
uma de,, t.a t11~1•t •:1 0 • 1n . - Como requer, r,i.. 
~ando o qu J de e' r eito . 

Secretaria do Intenior e Se­
gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRE'l:ARIO DO 
DIA 26: 

O Secretario do Interior e ~•-eguran­
ça Publioa exonera Josias R°'-1rlgues 
do cargo de primeiro supplen.te de 
sub-delegado da citcumscrlpção de 
Bôcca da Matta, districto de Pe,1ras 
de Fôgo. 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 26 : 

Petições: ·-

querendo uma placa de Expericncia. 
- Como pedem. 

De Giovanni Oloia, requerendo ma­
tricula para o carro Chrysler, de sua 
propriedade. - Deferido. 

De Miguel Nunes, pedindo para ser 
registrado no nome de d. Clementi­
na de Oliveira, o predio que o mesmo 
requereu para, construir, á Av . João 
Machado. - Conto requer. 

Petição de Genulna Alves dos San­
tos, requerendo licença para instal­
tar agua e esgôoo em sua residencia, 
á rua S. Miguel, n.0 117. - Como re­
quer. 

iNSPECTORIA GER4L DA GUARDA CI. 
VICA po EST ,é.DO 

Qunrtet em João J>cssôa, 26 de fevereir:, 
de 1936 . 

Serviço para o clia 27 (quinta-feira). 
Uniforme 2. 0 (ka.ki). · 

Rondnn tcs, g.uardn-t'C.iscal, :r... C.Orreia e 
guarda de l • • ch1ss e n." 4 • 

Guarda do Quartel, gunrdna ns . 21 - 36 
- 84 - 1J ú . 

Guardo dll SIP . , gunrdes ns. 68 - úO 
- 18. 

Boletim n . 0 rn . 

Para conhecimento da Corpornção e de­
vida execução, publlcó o séguinte: 

Segunda parte: 

J - Petições dC11pachad~11: - De Manuel 
Cavalcanti de Oliveira, requerendo parl 
prestar exame de ohauífeur amador. - De­
ferido . - Nomeio o Sub-inspector Interino, 
João Mnciel dos Snntos e o guarda civico 
José Torres Cydronio, chauffeur profissio­
nal, para, em commiss no, sob a prcsidenc:n 
desta lnspcctorin, procederem ao exame de-
'l'1do. 

De Ago~tinho Serrano de And,rade, no 
mesmo sentido . - Igual despacho. 

De Anlonlc Leoncio de Bri t to, chc1uffeur 
profi$sionnl pcln Prcfeitur11 Munlcir>:tl du~ t :. 

(ag11.) Tenente Frenciac» P. doa Santoe, 
I ns pector-sreral. 

Confere com o original: Joio Maciel doa 
Santo11, Sub-inspector, interino. 

&DITAES 

De Custodia M. Gomes, requerendo 
licença para fazer uma sapata no 
oitão da sua casa. á. Ladeira. da Bor-
burema, 120. _ Como requer. Dia á Inspectoria, guarda de 2.• classe 

De Taurino Rodopiano da Silva, 0 · º -1o . 

De Wa~emar de Albuquerque Ar1111h:1, 
motoc:rclista amador por esta In•mectoria, 
requerendo exame de chauffeur profi:1•; /c;n.ii. 

EDITAL - MINISTERIO DA 
AGRICULTURA - INSPECTO­
RIA AGRICOLA DA 3.ª RE­
GIÃO - CONCURRENCIA AD­
l\1INISTRATIV A PARA FOR­
NECIMENTO DE MATERIAES 
E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
A' SUB-INSPECTORIA AGRI­
COLA DA PARAHYBA, DU­
RANTE O EXERCICIO DE 1936 
- Faço publico para conheci­
mento dos interessados, que até 
o dia 28 de fevereiro corrente se 
acha ilberta nesta •Sub-Inspecto­
ria a inscdpção dos commerci• 
antes que queiram concorrer no 
exercício de 1936, ao fornecimen­
to dos artigos necessarios aos 
trabalhos desta repartição e 

telegi:amma, 15 x 12 cms. cento; 
classificadores rapidos para pa­
peis, u.m; talão para pedido de 
material de 50 folhas, 24 x 16, 
um; papel almasso, resma; blo­
co pa11-a carta de 50 folhas, um; 
envelopl!es commerciaes, caixa; 
folhas ãe papel em branco para 
machina, cento; papel para copia, 
33 x 22, milheiro; papel mata­
borrão, :folha; papel para dese­
nho, folha; papel tela, metro; 
tinta carmin, litro; tinta de es­
crever azul, litro; pen na de es­
crever "Bayard", caixa; furador 
para papel, um; pasta para pa­
pel, uma,; cesta de vime para pa­
peis usados, uma; livro caixa, 
um; bloco timbrado para tele­
gramma, um; estojo para dese­
nho completo, um; tinta nankin, 
vidro; r.eguas duplo decimetros 
ele 20 e"50 cms., uma; peso para 
papeis, um; toalhas para mão, 
duzia; sabonete, caixa; talão de 
pedido a fornecedor "Empenho" 
de 50 folhas, um; talão de co­
nhecimento de empenho, de 50 
folhas, um; caixa de papel car­
bono peJikan, uma; folha de pa­
pel carbono "Grande", uma; li• 
vro de registro de inventario 
com 100 folhas, um; livro de 
material de consumo com 50 fo­
lhas. um; folhas avulsas para 
inventario mod. 3, cento; fita pa• 
ra machina "Remington", uma; 
fita para machina portatil, uma; 
pacote de papel bygienico, um; 
folhas de pagamento mod. 4, 
cento; caixa de clips, uma; gom­
ma nrabica "Sardinha", litro; 
folhas de papel timbrado para 
officio, cento; enveloppes tim­
brados, para officio 23,5 x 11,5, 
milheiro; cordel, kilo; vassou­
ras de piassava, uma; lapis tin• 
ta, duzia; lapis bicolor "Faber'', 
duzia; borracha grande marca 
"Tinta Lapis", duzia; envelop­
pes sacco 37 x 26,5, cento; lapis 
"Faber" n. 2, duzia; carimbos 
de borracha, pollegada quadra­
da ou letra; talão para reg uisi­
ção de transporte de 50 folhas, 
24 x 16, um; limpa penna, um; 
machina de escrever 8120, uma. 

solicitando licença para. construir uma ----.T-=-=--HE~-S-O_U_R_O __ D __ O_E_S_T_AD __ o ___ _ 
cosinha na casa n .0 90, á. rua 18 de 

. Novembro. - Deferido. 
De Manuel José Luciano de Lima, 

solicitando licença para abrir uma ca­
cunba em um terreno que arrendou, 
á Av. Manuel Deodato. - Como pede. 

De Martlle Lata.che, solicít;,ando li­
cença para construir 19 metros de 
muro no te1Teno de sua propriedade, 
á rua da Republica. ~ Deferido. 

De Conego Mathias Freire, reque­
rendo licença para fazer .pequenos 
concertos · no interior de sua residen­
cia, á rua Duque de Caxias, n.0 59. -
Como pede. ' 

De Josepha da Silva Espinola. re­
querendo licença para construir a cal-­
çada do predio n.0 73, á rua Visconde 
de Pelota.s. - peferido. 

De Antonio Rodrigues de Carvalho. 
requerendo licença para const.ruir uma 
calçada em frente e ao lado do pre­
dio u.0 65, á Av. Vasco da Gama. -
Deferido. 

De Antonio da Cunha Rego, reque­
rendo para construir uma casa á. Av. 
Cruz das Armas, annexa á de n.0 398. 
- Deferido. 

De Estellita de Sousa. soUcit~ndo 
licença para fazer concertos em sua 
casa, á. rua João Tavares, n.0 93. -
Como pede. 

De Eugenio Vellôso & Cia., solici­
tando licença para collocar uma pla­

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 26 DO CORRENTE 

. constantes dos grupos abaixo, 
l tudo de accôrdo com o art. 52 

do Codigo de Contabilidade e se­
gundo as normas estabelecidas 
pelos arts. 757, 760 e 762 do Re-

RECEITA 

Saldo do dia 22 do corrente . . . . . . . . . . 
Pimentel Gomes - Saldo de adiantamento 
Frederico G. Cabral - Sala.rios de operarios 
Stenio Gomes Rfl:>eh:o - Idem . . . . . . . . . • . . 
Luciano Franca - tdem . . . . . . . . . . . . 
Mesa de Rendas de Itabayana - Por conta da 

renda do mês de Janeiro . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda 

dos dias 22 a 24 • . . . . • • • . . . . . . . . 

DESPESA 

José Freire - Empreitada de Obras Publicas 
João de OUveira - Idem .... . ... . .. . 
Cosme José do Ne:;cimento - Idem ..... . 
Fraiman & Companhia - Conta do fornecimento 

a diversas repartições . . . . . . . . . . . . 
f'. H. Vergá.ra & Companhia - Idem .. ... . 
D1rector1a de Obras Publicas - Folha de ope-

ra.rios ....... ... ...... . . .. . . . . 
Directoria. de F. e Producç4o - Idem . . . . . . 

J 

92$000 
120$000 

53$000 
328$000 

18 :484$600 

103:000$000 

300$000 
600$000 

1:000$000 

4:670$500 
1:358$700 

11 :718$900 
1 :929$000 

537:878$658 guiamento Geral de Contabilida-
,. de Publica, obedecidas as se­

guintes formalidades: 
I 

A inscripção deverá ser pedida 
em requerimento selJado com 

122:077$600 2$200 de selJos federaes, inclusi­
ve o de saúde, com declaração 

659 =944$258 da nacionalidade da firma e da 
séde de seu estabeleci,mento, 
acompanhado dos docum·entos 
que provem a sua idoneidade, 
quitação dos impostos federaes, 
estaduaes e munici1>aes, com a 

r 
declaração de completa submis­
são ás condições deste edital e 
das prestações do Codigo de Con-

ca na frente de seu escriptot:io com- Banco do Brasll - Olmoviment.o - Deposito 
100 :000$000 

26:577s100 tabilidade da União. Em enve­
loppe. fechado e lacrado e com 
a indkação, por fóra, do seu 
conteúdo e do nome do propo­

J00 :OOOS000 nente, apresentarão os interes-
mercial, á. rua MQ.Diel Pinheiro, n.0 

199. - Deferido. . 
De Severino Pontes, solicitando li­

cença para continuar com a constru-
.cção de ~ma caciµlba , á A v. Melra de 
Menezes. - Deferido. 

De Carlos Rocha, .requerendo 1cen­
ça para renovar a coberta da casa de 
palha, n.0 408, á Travessa Floria.no 
Peixoto. - Deferido. 

De Antonietta Bapttsta, requeren­
do licença para construir um quarto 
e uma sala na ca.sa n.0 391, á. rua Pa-
dre Lindolpho. - Qui~-se primeirlt-
mente com os cofres municipaes. 

De Abilio Pereira da Costa, solici­
tando licença para construir uma ca­
sa de palha, á A v . Prof. Paredes, an­
nexa á de n.0 200. - Def.erido. 

De Walfredo Marques, solicitando 

n ldata . . . ... ...... . .. . .... . . 
Banco do Estado da Parahyba - Cjmovimento 

- Idem, idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 27 do corrente . . . . . . . . . . 

200 :000$000 
sados uma relação em três vias, 

326:577$100 datadas e assignadas, sendo a 
333 :367$158 primeira devidamente sellada 

659 :944$258 com 1S200 de sellos federaes, 
inclusive o de saúde, mencionan­
do pela ordem em que estão re­
lacionadas na lista em que se­
gue este edital, com a maxima 
minucia, sem emendas ou rasu­
ras, o material que pretendem 
fornecei·, indicando por extenso 
e em algarismos, o preço unita­
rio de cada objecto. 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 26 de 
fevereiro de 1936. 

Pranea Fllhe, 
Tbeaoureiro reral. 

l'ranelsco Alns de Paiva, 
Escripturarto. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA II 

licença para cercar, com arame far­
pado, o seu terreno, á Av. Central. -
Deferido. 

De Severino Mathias da Silva, re­
querendo licença para construir uma 
casa de taipa, coberta de telha, á rua 
Vicente Jardim. - Deferido. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DOS 
DIAS 24 E 26 DE FEVEREIRO DE 1936 

O fornecimento será realizado 
no prazo de 10 dias contados da 
data do pedido, e sendo este ul­
trapassado, ficará o concurren­
te sujeito ás penas do art. 762 
do Regulamento Geral de Conta­
bjlid~_de : , _ . De João Gomes Carneiro Irmão, 

solicitanáo matricula para o automo- Saldo do dia 22 . . . . . . . . . . . . 
vel Ford, de sua propriedade. - De- Receita do dia. 24 . . . . . . . . . . 
ferido. 

De Tito Silva & Cla., solicitando 
matricula para o automovel Che­
vrolet, de sua propriedade. - Como 
pedem. I Pago a Dorgival Mororó. 3.ª prestação de tuna 

De Elvira Gonçalves, solicitando li- lampada .. Pantophos", para a Assisten-
cença para construir uma casa. á rua eia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . 
Silva Jardim. - Deferido. Idem ao Asylo do Bom Pastor, subvenção de 

De Ovídio Lopes de Mendonça. so- Janeiro ultimo . . . . . . . . . . . . 
licitando licença para construir 3 pe- Ao Orphanato D. Ulrico, idem, idem . . 
quenos predios. á Av. General Bento Entregue á indigente Justina das Neves, como 
da Gama. - Deferido. _ ,auxilio á meema . . . . . . . . . . . . 

De José M41ervino de Araujo, re­
querendo licença para çonstrufr 7 ca­
sas e tazer ligação d 'agua, á rua Ma­
rechal Almeida Barrêto. - Deferido. 

De Joaquim Pereira do Nascimen­
to, solicitando licença para construir 
duas casas de propriedade das senho­
ritas Carmen de Almeida e Maria das 

Saldo para o dia 26 . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 
No B. Auxiliar do Commercio, pa.ra a co115trucção 

da igreja das Mercês . . . . . . 
Em documentos de valor 
Dinheiro em cofre . .. . . . . . • . . 

.. 36 :329$592 
801$000 

1:000S000 

200$000 
166$000 

20$000 

30:000$000 
4:160$000 
1:584$592 

37:130$592 

1:386$000 

35:744$592 

35 :,744$592 
lt. 

111 
Julgada a idoneidade dos pro­

ponentes, serão as propostas 
abertas, por uma comrnissão de­
signada pelo sr. Delegado, 
rubricadas pelo presidente da 
commissão e pelos concurren­
tes presentes. 

IV 

Neves Leal. na rua das Trincheiras. Tliesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessóa, em 24 de te-
- Deferido . · 

Feito o julgamento das pro­
postas, dentro do prazo maximo 
de dez dias, a contar da data' da 
abertura, será por despacho or­
denada a inscripção dos propo­
nentes que melhores preços of­
fereccrem, comt~nto que não 
excedam de J 0% aos correntes 
na praça. sob pena de annulla­
ção da concurrencia. 

De Flodoaldo Peixõto. solicitando vereiro de 1936 • 
matricula para o seu automovel mar-
ca Opel, typo 1935. - Deferido. 

De Belisia Marcolina., requerendo 
licença para construir um chalet de 

. c;;entn Fernandes, 
Thesourelro lntertno. 

taipa, á Av. Oswaldo Cruz. - Como 
requer. RECEITA 

De Ba.'>ileu Gomes, requerendo ma-
tricula. para o automovel Autoplano, Salqo do dia 24.- • • • • , •• ••.• , •••• 
de sua propriedade. - Deferido . Receita. do dia 26 ... ............ . 

De Samuel Galvão, requerendo ma-
t,rlcula para o seu caminhão Ford 
V -8. - Deferido . 

De Moysés Dermann, requerendo 
matricula para o seu automovel, mar­
ca Chevrolet. - Como pede. 

DESPESA 

Saldo para o dia 2'1 . . • . . • . . . . . . . . . • . . • . 
No B . Auxiliar do Commercio, .para a construé­

ção da JgreJa das Mercês . . . . . . . . . . 

35:744$592 
3:132$000 38:876$592 

38:876$592 

V 
Os preços offerecidos não po­

derão ser alterados antes de de­
corridos 4 mêses, contados da 
data do despacho em que fôr 
ordenada a incripção, sendo que 
quaesquer alterações deverão 
ser pedidas em requerimentos 
devidamente· justificadas, e só 
tornarão eff ectivas, após 15 dias 
do despacho que ordenar a sua 
annotação. 

MATERIAL De João Ferreira Nobre, solicitan­
do matricula para o carro Ford, de 
~ua propriedade. - Deferido. 

De dr. Adhemar Londres, reque­
rendo matricula para a limousine 

Em documentos de valor 
Dinheiro em corre . • • • . . . . • . . . • . . . . . . . 

30:000$000 
4:160$000 
4:716$592 38 :876$592 I _ Objectos de expediente. li­

vros, rnappas, etc. 
Ohevrolet, de sua propriedade. - De­
ferido. 

De Ottoru & Cia., estabelecidos com 
r~~o ele 2.utomove~ 6 ;cee~ortos., re-

Thesourarla. da Préfeitura Municipal de João Pess~a. em 26 de fe­
vereiro de 1936. QUANTIDADES 

Enveloppes timbrados para 

II Ferramentas, utensilios e ma-
chinas agricolas 

Trado de sólo, um; alavanca 
de ferro, uma; ferro de cóva, 
um; foices de duas caras, duzia; 
enxadas "Jacaré", duzia; pás de 
mudas, uma; regador para hor­
ta, um; thesou,a para jarâim, 
uma; tela de 8 malhas, por cen­
tímetro, metro; tela de 6 malhas 
por centimetros, metro; arreio 
completo para muar, um; cai­
xões de madeira usados para 
embalagem, um; sacco vasio pa­
ra embalagem, um; Kaol, lata; 
talha para 2 toneladas, uma; en­
xadéco, um; cabos de manilha 
de 112 e 314, kilo. .... -

III - Material para tractor, au­
tomovel, etc. 

Discos de embreagem para 
tractor ".J. Deere .. , duzia; junta 
para tampão dos cylindros "J. 
De~re", uma; boia metallica 
para carburador "J. Deere'', 
uma; gazeificador para "J. 
Deere", - um; velas Champion 
para " . Deere", duzia; porcel­
Janas ira-ra velas "J . Deere", 
duzia; arraellas de pressão sor­
f idas, Jata; magneto para "J. 
Deere, um; molas para motor 
arranqo "Chcvrolet" 1929, uma; 
aneis de seguimento para piston, 
duzia; ' discos de embreagem, 
um; platinado inferior para dis­
tdbuicloi:_. um; platinado supe­
rior para distribuidor. um; fitas 
para freio, metro; fitas para 
amortecedor. metro; cravo'S tu­
hu lares para o freio, d uzia; cor­
reia ~.a ventilador, uma; mo­
las diottteiras, uma; molas tra­
zeiras, uma; su.pportes lateraes 
para par~brlza, um; tampadas 
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S6 é Carrosseria Toda de Aço 

qua~do é "TO D A" de Aço 
f) Só têm carrosserias inteiramente de aço os carros 
cujas partes lateraes, soalho e tecto, são de aço. 
Dos carros de sua classe, só o Chevrolet está nessas 
condições. A protecção extraordinaria que is~o . re-

resentâ é, apenas, um dos muitos caracterist1<:0s 
ae supe ioridade que fazem ~o Chevrolet o umco 
ca11ro qõmpleto entre os de baixo preço. 

1 

L 

ti ' •• 

li -· .. ·- - .'"4 ~ - :..:...:. ~ · 

grandes 2 bornes, uma; lampn­
das pequenas de um bothe. uma; 1 
velas _A. C., duzia; pneus baixa 
pressa o 500 x 20, um; camaras 
de ar 500 x 20, uma; , latas de 
Duco 7, uma; lata de ,r'emendo 
rapido. uma: caoota na11J1 "Che­
vrolet" exclusi":a a armação, 
uma; trapo, kilo; calota para 
auto Chevrolet", uma; unhas pa­
ra tractor "J. Deere", duzia; aros 
para roda dianteira de tractor 
"J. Deere", um; arrolamentos 
para traotor "J. Deere'', ns. 
7.319 e 7.326, um; rosca sem 
fim para direcção de tràctor "J. 
Deere'', uma; cremalheira para 
direcção de tractor "J. l>eere'', 
uma. 
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'"' 
IV - Combustivel e lubrifi- V II - Di ersos Sub-lllspectoria AJ.rricola da 

cantes G Pat·ahvha. em 19 de fevereiro de 
k

.
1
· rampo para arame farpado. 1936 . ·_ .JO E' F'REJRE sub-

M t • l"t 1~ • 1 o· arame f d l • o orma .. 1 ro; gaso..,na. ca1- ' arpa o, roo; esta• inspector agricola. interino. 
xa; oleo D1ezel ToranQ, caixa; c?s para tapume, cento; mon- ·-
oleo Standard pesado. caixa; toea,. um; tabique de cedro, in- EDITAL DE coN,1 0 AÇAO DO 
oleo Stand-atd pesado X caixa• 1 vernizado, com 6.30 metros x JURY - O dr. Braz Baracuhy, Juiz 

· ~· " ·" com vidro fu ~co um capital do Est,ado da Pt1.rnhy,.ba, em 
graxa amareUa, lata ' ' 1.80, e respectiva porta movediça I de direito da 3 .. ª vara da comarca da 

. _ PRES'rAÇÃO DE SERVIÇOS vl~~i; !ic!~\~~c te,ndo s idó dtrslgna-
V - Tintas, vernizes, oleos do o dia 2 de março i'ndouro pelas 8 

I - Tran portes horas da manhã, para funccionar eM 

Azul ultramar, kilo; ~vaiade 
montanha, kilo; seccante, kilo; 
zarcão, kilo; betuvia, lata; pin­
ceis n. 2, um; pinceis n. 6, um; 
pinceis n. 8, um; rôxo terra, ki­
lo; verde paris, kilo; pó preto, 
kilo; soda caustica, kilo. 

VI - Material photographlco, 
... 

elect rico e pharmaceuHco 

Tubos de revelad.or "Agf u ••. 
um; sulfito de sodio, vidro; 
film pack 9 x 12, um; fHm n. 
122~ um; postaes para luz artifi­
cial, duzia; postaes pal'a ,luz ar­
tifical, groza; fio electrico nú, 
metro; fio electrico coberto, me­
t.ro; fiQ.eJe~_t.r fco fle;dvel, metro; 
Jampadas clectricas de 40 v ., 
uma; tampadas electricas de 75 
v., uma; isoJa.dor para poste, 
um; fita isolante, caixa,; · arnica, 
litro; tintura de jucá, litro; iodo, 
Jitro; agua "RabelJo"iiJ , vidto; 
agua oxigenada, litro; , ,algodão 
hydrophilo, 500 grs. ; gaze hy­
drophila, 500 g,rs. 

Carreto da Fazenda "Simões 
Lopes" á estação da "Great 
Western'', aos armazetts do 
Lloyd, Alfandega, ou Costeira e 
vice-versa: em carroças - cada· 
em caminhão - cada. ' 

Transporte de pe soai para o 
interior do Estado em automo­
vel. alimentação do uchauffeur" 
e custeio do carro por conta do 
fornecedor: por kiJo.metro; por 
dia. 

Transporte de material para o 
interior do Estado em auto-ca­
minhão cada kilo x kilometros 
com carga e descarga por conta 
do fornecedor. 

li - Concertos e reparos 
Concertos de machina de es­

crever typo pequeno. medio e 
grande. 

Solda autogenica. Vulcaniza­
ção de pneus e camaras de ar. 

Reparo e pintura de um Cat"• 

ro uchevrolet". 
Pintur~ e reparo geral na sé­

de desta Sub-ln:;pectoria, sita á 

sua primeira sessão ordinaria deste 
anno o jury desta capital, procedi, de 
accôrdo com o que determina o Cod . 
do Proc . Penal do Estado ao sorteio 
dos 20 cidadãos Jurados que têm de 
servir na mesma sessão, tendo sido 
i;orteados os SPP'•\intpo• \ - l"~ .l()i;é 

Wa11dregiselo de Araújo Dias; 2 -
José Ma1inho da Silva: 3 - José Ca­
va.lcante de Sousa; 4 - João Barbo­
sa de Luna; 5 - ' Bel. Ant cmio dos 
Santos Coêlho Netto: 6 - Antonio 
Pessõa de Flguelrêdo; 7 - José Per­
gentino Madruga: 8 - H,ild brando 
Ribeiro de Moraes: 9 - João de Sou­
sa Campos: 10 - Dr. José Ma.rio Por­
to: 11 - Ildefonso Beien a; 12 - Bel. 
Joaquim Ferreira da Costa; 13 -
Acad. José Fernandes Filbo; 14 -
Augusto Marinho: 15 - Dr. José Tei­
xeira de Vasconc.ellos: 16 - José da 
Gama Prado; 17 - Francisco Carva­
lho; 18 - Arnaldo Emiliano de Bar­
ros Moreira; 19 - Carlos de Barros 
Morelra; 20 - Antonio Arcella. 

A todos os quaes e a, cada um de 
per si. convido a comparecer á-s ses­
sões do jury, tanto no referido dia e 
hora acima indicados, como nos de­
mais emquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faUarem. 

O Jury funccionará no pred\o n.0 42 
á rua Epitacio Pessõa, sala. das audi­
encias, pavimento ten·eo da Socieda­
de de Medicina. 

Fazenda "Simões Lopes". • E para que chegue ao ~onheclmcnto 
-----------~--------1--------------------------

... Oe medicos affirmam 
Par• e%pe1Jir os vern1es do amareHão, ou 
opilacio. e Ankílostomina Fonl.ouro é o 
medicamento do 'ntpn:ia efflcacia. Qunl­
qu.er pessoa, em T qutlquer • idade, p6de 
tomar ee pa.1tiJhas de Ank.ilostomina 
,~~a ~ z:~io aJgum. 

Livre-se 
de tantos martyrios ! 

V IVER assim é nma tortura. 
Dôres in to!P.raveis, rosto 

amareUo, desanimo geral e, no 
estomago, uma queimação terri­
v li Consult e o medico. fieu caso 
é de amarellão. Preoisa ser 
Lratado irnmediatameu Le. Córte 
a molestia com Ankílos tomina 
Fontonra. Os vermes estão do­
minando sua vida e roubando sen 
sangue. ExpulsP-os todos dos 
seus iPteslinos. Tam.bem o Snr. 
tem direito á saude e á alegria. 

ANKILOSTOMINA 
F©hlT©CJRA 

GRANDE CIUME 

CASAR D0ENTE 

Gmnde numero de homens casados 
que em solteiros adqulrlram doenças se­
cretas ficaram, com ellas cbronicas, · eis 
n. razão porque milhares de senhoras sof­
f-rem sem saber a. que attribw a causa 
destes casos. 
Para recuperar á saúde basta, 3 vidros do 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
l.º -; o sangue lhnpo de impure?.aS e bem estar em gena. 
2.C! - Desappareclmento de manUestações cutaneas de origem syphl­

liticn. 
3.0 - Desapparecimento completo do REUHMA TISMO, dõres dos ossos 

e clõres àe cabeça. 
4.0 - Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de todos os 

lnoommodos de fundo syphllitico . 
6.0 - O appa.relho gastro intestinal perfeito. pois o ELIXIR 914 hão 

ataca o estomago e não contém iodureto. 

E' um depurativo que tem attestado dos Hospita~ e de especia­
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilltlca. 

de todos passei o presente edital que 
será affümdo e publicado na fórma 
legal. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessôa, aos 10 de fevereiro de 
1936. Eu, Carlos Neves da Franca. 
escrivão do Jury o escrevi. < aJ Braz 
Barncuhy. Conforme com o original. 
Subscrevo e nssigno. O escrivã.o do 
jUl"y - Carlos Neves da Franc~. 

EDITAL N.0 8 - COMMISSAO DE 
COMPRi\S - Fazemos publico para 
conhecimento de quem interessar pos­
sa, que esta Commissão accetta até 
ás 14 horas do dia 28 do corrente. 
propostas para o forncciment,o do se­
guinte material : 

Para a Dlrectoria Geral de Saúde 
Publica: 

12 tentacanulas, 12 bisturis rectos. 6 
agulhas REVERDIN rectas. ~00 am­
polas chammolectyl de 2 e.e, 12 ther­
mometros. 1.000 grms .de nitrato de 
bismut.ho em vidros de 100 grms . 
1 . 000 grms .. de carbonato de sodii. 
25 mil ampolas vasias de 2 e.e. typo 
lodobisman, 5 .000 grms de iodureto 
de potassio, 2.000 grms . de chloreto 
de calcio puro Merck, 1.000 grms. 
de sallcilato methiln em vidros de 100 
grms ., 1 .000 doses vaccinantes de 
Oro - Vaccina 'l'h,yphi - dysintheria 

.. Bios ·•, 1. ooo ampolas de vaccma 
gonococia. Yatrenisado. ' ' .J3ios ". 

Para o Quartel da Força Publica : 

1 <uma) machina ue escrever UN­
DERWOOD de 0,28 de carro. 

Os proponentes deverão fazer. no 
Thesouro do Estado, uma caução de 
500$000. para garantia de sua propos­
ta, que deverá. ser entregue nesta 
Comnússão no dia e hora acima mar­
cados, em enveloppes fechados para. 
Julgamento do Tribunal da Fazenda. 

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material e 
provar estar quites com os corres 
federal. estadual e munioipa.l no 
exerci cio passado . 

Os proponentes se obrigarão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso seja acceita a sua 
proposta, assignª"ndo contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com­
petente, não inferior a 5 % sobre o va­
lor do fornecimento, a qual revertetá 
a favor do Estado uo caso de rescisão 
do contrato sem causa justificada e 
fundamentada a juizo õo referido 
Tribw1al. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annuHar a presente, chamando a 
uo\'a concw-rencia. ou deLxar de ef .. 

.ECONOMIA 
FAZ QUEM, AO COMPRAR A SUA 

EMULSÃO 
ff DE SCDll 
00 MAIS PURO OLEO OE Fl6AOO OE BACALHAU 

COM HYPOPHOSPHJTOS DE CAL E' SODA 

Prefere o tamanho grande q.ue 
c ontem mais do dobro do peque­
no e não custa o dobro do preço 

D VIORO 6R'ANOE CONTEM 420 te. OE Mt DICAMENTO 
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DO FABRICA .TE DIRECTAMENTE AO COMPRADOR, 
POR PREÇOS MODICOS E PAGAMENTOS SUAVtS, SÃO AS VANTAGENS QUE OFFERECE A FABRICA DE FOGõES "CE LI NA;, 

------RUA MACIEL PINHEIRO 404------
fect,w\r a 01npl'a 
UUll,C da mcsm~ . l)y ' ict~~a~ e a n-oças. nesLa repartl-

1101. :üé o clia 20 do corrente mês . LEILÃO DE MO~EIS 
Connnissfio de omprai-, . . 13 <lt' fr­

verciro d J 936 , 
('].roma.rio Caval<•anli. p(' l:1 •mn-

tni ~ão de c.;01npra~. 

Ou Lrosím. daquelle prazo em diante. 
c,ua lquc1· v hi culos enconLrado sem a 
,1<-v1d1 111at,ricula do corrente exercicio, 
nu q1 11 · os ~ ws conclucLores não este-
1arn com srus documenLos legaliza.dos. 
11:i.d pncterá t.ran:,.it,a r nas vias publi­
< ª" do E ta<lo. :-.ob perna de serem im­
mec11 L: • rncn1,. a pprche11clitlo;,, e reco­
ln ilio::; ao d('posi1,o publico nos t ermos 
d an . 417. altneas "C .. e .. F' ... do 
H ula meni,o cto Trafego Publico em 
vi•~or . torna ndo-se f'x1cn iva esta me­
cllrlá aos \' ch1<.;nlos do inll"nor do I!::;-
1,nd,1 

prensa OHioial cio Estado. Dado e 
passado nest,a villa de Santa Luzia 
do Sabugy. em 1'i de fevereiro de 
1036 . Eu, Francisco Augusto Fel1l1an­
des. escrivão o escrevi. (as.) Edgar 
Hom m de Siqueira . Era o que se 
cont,inha e1n dit,o edital: dou fé . San­
ta Lui in cio So bugy , 17 ,211936. O es­
•rivão. 1-'ran<·is o Auguslo Fcrnaucles. 

3.ª FEIRA, 3 DE MARÇO, AS 7 HORAS DA NOfTE, na re­
sidencia do sr. Scbnsli:3.o CaYnlcanle, :l a,·cni<fo Epil::ioio Pessôa, 
ondc.> ('sliwr :1 hand(>irn do leiloriro ofricinl Javma Fernandes Bm·-
bos.n. · 

Tl 'f)O .-\O CORREH no ~í.\ BTELO 

EDT'T'AL - .lun(:l ComnH'\·ri;1l 
do E~h1do da Parnhvha - Ue 
ordem d<> sr. p1·t~side1tte <ln Jun­
ta Comnwrcinl do l•j:-:iado da l'a­
rahyha fa<:o sl'ien1t' ,l todos os 
comme1·dnnh"s C' indu. 11·fo<>s. l~s­
h1beleci<los llt•s1(' Eslado. <1 uai ­
quer Qll<' S<'.ia o t·:trno <ll-- <·om­
mercio e capitnl social oo illcli­
vidual ))ara o clist)osto n.1 1 i fc. 
deral n.0 1,' 7. <1ue dispõe sohn" os 
livros de ' 1 Hegistr,l de dupli <·a­
ta - •' e de ºHegi ~tro <lfü: n ~ndas 
:í visht'\ fon1ando ohrip;::1todo o 
u so daqucll<' ~ livrns. além dos 

.joaó P ~sõa . 19 de fevereil·o ele 19:l6. 
- , a 1 'i'l'1)cntc Frnn 'isco Pedt·o dós 

~.antos. iuspeclor geral . 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Foco saber que em meu cartorio á 

nm Duque de Caxias. 326. conein pro­
clamas pnra o casamento civil dos con­
traheuoes seguintes: 

José Rodrigues do Nascimento e d 
Ro. alia BM·bosa da Silva. que são sol­
teiros: elle. maior, natural deste Esta­
do. vendedor ambulante •e filho de ·ser­
gio Rodrigues elo Nascimento e da fa,l­
J,:>cida cl . Ma.ria da Conceição; e ena. 
ainda menor, de profissão domestica . 
natural desta cidade e filha de .Manuel 
Barbosa da Silva e da fallecicla Pauli­
na Theresa de Jesus Silva, todos mo­
radores nesta capital ás ruas São Joí\O, 
350 e Aurelio Filgueira:; <antiga dos 
Pintores) . 62 . 

Constnndo de : import~mtc> snla <](> visitns. dormitorio pa1·n 
casf!I e fina !'.:-tln d(> jantnr. alrm ele I machina Singer quasi nova, 
ele hohinn, 1 apparelho de> fütdio Phillips em funccionamento, 
Yiclroln Yirtnr <lc> gabinete:. lnuc;:1s. nysla<'~. l luslre <'lcelrico etc. 

·pJrn -· EITURA M NlOTPAL DE 

Avi!-.o: -- Agu~rdrm n nnn1111rio <1<>1:Hhnrln rlest·c> lci(ão no 
(iomingn. 1 d<' mnrç:n. 

exig·idos p<.'IO arti?;o l 1 d'o 
Codigo Commen·inl. o. quaes 

.Jnyme Fernandes Barbosa. leiloeiro offirinl . 

Agencia: -- Prnçn Pedro ,\mcriro. n.0 il. 

- ---- :::>o(:::•-

LEILÃO DE 
Aviso 

MOVEIS 
• deverão er devid~mente ru­

bricados pela .Junta C'ommcr­
cial. depoi de J>n~o o sello 
JlOr verba. nos termos do arti,!fo 
2i d~ lc>i cil:1cl:1. 

Ainda se torna puhlico ,t todos 
os commcr<.'iant<'s e i tclu st.ric1cs 
que t.oclos os seus in~lrumentos 
de cont:ralos, alle,·a~ões de eon­
trato ~. dis(ralos e firmas in<li­
'Viduaes. cleve rfto ser feitos l'1H 
três vias. a ·ultima das quaes pu­
ra se'r fornecida á Delegacia do 
Imposto sob1·e a Henda. eonfor­
rne determina o artigo :1:3 rln de­
creto federal c1ue refo ·mou 
aquelle im1>os10. 

.fO - O P?::SoôA - DlRECTOR.IA DE 

.\H,\ TE ·Ji\fEN'rO - Edital n.0 1 -
D oniem elo sr. d1l"ector. ficam. pelo 
µr ent.e edlli'\ I, intJmados a compa­
recer. até o clia u; de março proximo. 
á Pr feitura Municipal. a fim de se 
ma1,ricularem. LOdos os peixeiros. cle­
vc1tdo apresen t.n r na occasiào da ma -
tri cula cart,elras de identidade e sa­
nilaria. assim como balança . Termi­
.1 ~do o prazo serão punido:- com .mitl­
La ele lOSOOO a 50::;000 todos aquelles 
qne. 1 ào estando licenciados. negocia­
r m com pescados. 

Direct.oria de Abastecimento. 26 ele 
iévereiro ele 1936 . - MJguel Menezes. 
;$ .º escrip 1J'l"a rio . 

Antonio Manuel de Sousa e d . Feli­
'Ciana Aranjo de Oliveira. que são 
maiores. na.turaes do Rio Grande do 
Norte e solteiros perante a lei, porém 
já casados religiosamente : elle, esti­
vador. eleitor e fiU10 dos fallecidos 
Manuel Cyriaco de Sousa e Maria dos 
Santos Sousa; e ella. de profissão do­
mestica e filha dos faHecidos Olympio 
.Manuel ele Ol'ivei.ra e Maria Araujo de 
,Oliveira . São moradores na villa de 

O leiloeiro oífiria I Aristides Fantini. avisa :.í distincta fre­
~uezin que Yae realizar na prox.ima semana. um importante leilão 
rk moveis. ú nw r◄:pi taeio P('ssôn n.0 ondr <>stiver a bandeira do 
leiloeiro . 

EDIT.\L DE "EG 'DA PRACA - Cabedello. desta con·uu·ca. á rua Nova , 
l. 0 t:a rf.orio - O dr . Braz da Costa l 84 • 
E, rac·uhy. juiz de direilo da 3_n , arn Nathanael Vas~oncellos e d . Sylvis 1 
da comarca desta capital. em virLu- Stuckert. que . sao_ maiores: elle, do 1 

.\Cl' .\RDE~l ' 

Fnntini, leiloe-iro ofricial. 
de ria lei. etc . conunerC'io ~esta c1d~le. natw·al des-

Paço saber aos que 0 presen1,.e ecti- te ,Estado. _vmv~. com filhos e _sem bens 
r.2 1 virem. delle noucia Livrem ou in- a_ mvent,an _r . filho dos fallec1do.c; Gal­
t.crcssa r po a. ct e. ás 14 hm·as do dia dmo _ Ignac10 de Vasconcellos e d . 
l! de marco p . vindouro. 110 andtlr Deolrnd, 9-uedes de Vasconcellos: e 

Ari~tide 

Agencia : Prn(.':1 Pedro .-\merico. n .0 il. 

Secretaria dn Junta ('omm<'r­
cial do Estado da Parahyln,, 1n 
12 de fevereiro de 1936. 

Lerrco cto pÚ'clio n." 42. á rna E!liLacio ell~. funccmnar_ia fed~~·al. sol~eira. na­
f"('SwÕfl desta drlade, 0 porteü·o elo t..w al ~esta cap1Lftl e 1llha de Eduardo 
audiLorio . Luiz '..Urides Moreira F'rn.n- Fra1~c1sco Rodolpho SLuckerL e ele d . 
co ou quem sua . , ez<' fizer. Lrarâ a Mana Lyra SLuckert, e tes e os nuben-
pubhco pregão àe \'enda e airema- Les _moradores ne ta_ capital. . 

LEILIO 
---··. Jo(. ··---

CONTIN.UO oi MERCADORIAS 
Aviso 

Romualclo Fonsêc::1. e;;cript u­
rario-~C3creta rio. 

t i, :io a quem nw1s der e maior lance , S1 alguem soube1 de algum 11np~-
01f r cer além da a, aliação respccti- dime_nto. opponha-~, -~ª forma da lei 
va. cteduziclos os 10 ' da lt>i. 0 , bens Joao P_es_sõa. feve1~~10 de 1936 . 
ath~ n1,e de C"npto , °'" quae. fônun O escr1vao. Sebastuw Bastos . 

SECRETARI,\ DA f 1()RTE DE t\l'- p •11horaclo. p a p ~rltu11 A1·ia h MC"n- - - ---

PELLAiÇAO DO ESTADO - EDl- c!cl ·· 1inna :,t::i bPlt'Cida na prar;a elo SECCA-0 LIV- RE TAL N.º 1 - De ordem cio exm o ~r. 10 de Janeiro. a J . MPdeiros Cor-
des. presiden te ct a. E:gr ' gla Cor!. 1 -1 " ctr H id ide. n acção execut iv. • , J 
de Appellação cto E. LAdo on o:int,· l ., mb1:1na q•,r ll s te Ju1zo ll1e m \C ..J 

estabelecido no a l'L. 7."' . ela I i n ° p. r.1 ( ·r bnrn .~ cl, q,i.Hl ia d 
45, de ;n de ci<>zembro cl 19:{fl, f. ,, ~ ·oaí '(1 O. <' • - o o:. ·egui:11 · : J ar-
publico, pa1,a conhec t1nl:11Lo d os lll ,,1.1 ·ào , m I a t n • ·om 36 iclro:.. 
teressados, que . e achando ~ gos or ,1,-, no uE>i r ~1 co1 ~enclo 1 fiteiro: 
cargos de p1on1otor pub lico d a. o- :.! tn i1 :. .• <'ndo l e, m 8 vidros ou-
mru·cas de Sousa. Princ ·:,a, M.,s rícoi·· 1 ro m lti 1 nn11, ão em vidro . l 
dia e Umbuzeiro, conrorm<> <' mnH 1111 - 11tPiro t on1 J o , 1dro : 5 balcõe . cndo 
e.ações da SCcr{'tar i<l cio JnLr n cr ,, ;$ , ,. e r n g L ir 2 de pán se t.im e 
Jnsti~a. ficn €1be1!(,a.. na <'• , 1r1: t 1 1 1·1chma r g1ou·aclora R 1nington n .0 

àa me. m a Côri.e, pf'IO p razo de t1 i11t .1 li I c1..n •.-ia av. llacla por 2 :000 000 e 
•30) dias a contar d e:t.:.1 d;H~l. a .i • • • d m. •~ c111 · s 11c nf rant desmon-
cripção dos canclidn Los ao Conc11 r.-, taclos . pt>la m .sm ~i ·omma de ... 
p ... 11a p1seenchi.mcnto do sctJ1:1c1ta- - :000-,000 no tola l de 4: 000-'°00 . E 
do.5 cargos. P < rn conhe 1mento etc Lodos fez-se o 

Os concorrentes deverão apresent 1r• prP~en eclilal. o qual vae publicado 
nos termos do art . 7.0 c1Lado, o I la i· 1 r nsa e af1 1-..::ado no l0<·al do 
guintes documentos: oslllme. no. fó1 ma da lei Da.do e 

a) Diploma scientifico ou prova d<' pa.;:,;ac o I esla icta,d de João P s on. 
registro deste na. Côrt<>: 1 em 10 de fc er iro d 1!)36. Eu. Jo o 

b) Certidão de idade n ão 1,pcrior I . u.ne · Trava o , c:- l'iv:'to o da yto-
a -quarenta (40) a1mos; ·a phei e :sub re\·o . O escrivão João 

c> Folha corrida dos logares ond1' , unes Travas. o B1•az Ba racuhy . 
o canclidaLo :·N,Idlu 110 d o1 ultim , 1· Coni nn<' o origin.1 I; dou fé . João 
annos, 0-:.1 provi1 ele funcção effect.1- Pe~sõa. 22 - 2 - 1936 . O escrivão do 
va; e iv e l. João Nunes 1'1·avassos. 

d) AtLestádo d<-' saúde fir!11a d() oor 
medico$ da Saúde Publica do E.-il~ - ED11 . L DE CJTAC.'iO DE HER-
do; DEI.ROS COM O i•RASO DE 60 

e> T i~ulo ou cer ' i,ião de all& l.Jn~rn- Dl .\ . - o dr. Edgar Homem de Si-
to clcito•.·n l elo candida to. queira. juiz municipal do termo de 

Secretaria ,1a Côrt,e ~l{' Apnellação Snnta Luzia do eabu~y. em virtude 
do Est,ndo. <.>m João Pessôa. 30 ,•e Ja- a lei, etc. 
l1eiro de l93C · r·•az saber a Lodos qua111 os este 

O sccr"Ul t·io - Euripctlcs T-a vares cdit, l virem. delle noticia ti erem e 
da Cost~l. imeressnr possa . que se tendo inicia-

- do neste Juízo. no canorio do e ·cri-
DII:ECTORIA DE Ex,r:,EDIENTE ~ 1 v5.o que ste. subscreve, o ~uvent.ario 

FAZENDA - E_DITAL N. l_,, - D_e 0 1- dos bens cl <>1xados por fallecunent.o de 
dem do ~r. Du·ector de ~xpedientc. 1 0 é Galclino dos Samos. foi declara­
faço pubhco. para ?0nhecunent.o clo.s / elo acharem-se ausent,es os herdeiros 
interessados . que ~era ence1yada no ui- · J sé Sahino dos san(:>s, casado com 
timo dia cleste mes a mal,ncula de !,o- •i·acilia Ma.ria da Conceição. residentes 
dos os mercaclores amb1!lan1,cs, B1H)ha- na cidade elo Joazeiro do Estado do 
dores, engraxate::.. peixell"os. et~ Pmdo ceará; e Darcío p reira elos Santos. 
o prazo acima. s_e1:ao npprehndidas pe - Sf1l1..efro. residente na iUa de Iguat,ú 
!f _Çruarda Mumc~pal t.octas as men·.~ ~ cto referido Estado. pelo que ordenou 
em 1as vench~s po1 ambulan_1,es que nao . passasse est.e edital com O prazo 
C/', lejam_ dev1damen~e matn cul~dos. de 60 dias no qual chama e clLa os 

Prefe1Lura Muníc1paJ de Joao Pcs - ·<>feridos hercleiros para no prazo ele 
rôo em 17 ~e feverr1;0 e~~ }9BG; .• ~8 horas que corre;á em cartorio. após 

Wanda Villarim . 3. esc11pLu1 aua. :-! ultima cil.ac;ão. comparecerem pe-
r::mte e ·te Juizo. a fim de di7.erem so-

' brc as cleclarações do inventaria n lle e 
acompanharem todos os termos elo in­
vcnt.ario <> pai-Lilha até final , sob pe­
na de revelia. E para que chegue ao 
conhecimen t.o cte todos mandou pas­
•·a r o presente, que será affixado no 
lugar do cosLume e publicado na Im-

BANCO no ESTADO DA PAR -
H YBA - Primeira .,onvoca~ii.o de 
AsscmbJ.;a - A Direc oria do Bnn<'o 
do Es1;ado da Ps ral'lybn. clP accôrdo 
com os rt igo. 23 e 24 dos Est.atuios. 
com ·era oi,. i. r s. nc<'ionist,as a com­
pur e rem no dia 29 elo correnl.e. ás 
14 horn .. mi. séd ele.% esl,ibt'lechnen-
o. á rua Maciel Pinh iro n." 252. parn. 
em re1miiio d A •• emblé:; O ral Or­
dinaria . toma r ronhecimN1r,o do re­
latorio do Directoria e Parecer ct, 
Conselho F1~ca l, relMivos ao exercicio 
de 193 . P elcg-er o Conselllo Fiscal 
parn 1936 . 

João Pes.sõn. 14 de 'fevprei.ro ele 1936. 
-- , a . ) Ismael Emiliano Cruz Gou­
l' 'Ía, director, 1 , 0 sccrctalio. 

PRO E , OS MODERNOS n,~ l\'IA­
Nli FA 'TliRA - Se um cabello h.Li• 
mano f ô. ·e dividido em trinta parte 
seria maiis grosso do que muitas das 
medidas usadas em processos cliarlos 
ele produc:ção. pela Ford Motor Com­
pany. No fabrico ele caixas de engre­
nagens. eixos trazeiros e ouLras peças. 
são utrnzaclos apparelhos extrema­
mente delicados. Ferram.entas e ma-
hini mos. conferidos por calibrado­

res me: tres cuja precisão atlii11ge a 
tnillionesimos de potlegadas, assegu­
ram inconcebivel correcQão aos pro­
t>essos de manufactura. E á precisão 
desses instrumentos, a,Uribue-se um 
dos caracterisUcos do Forcl para 1936, 
isLO é. desenvolver toda velocidade 
desde o primeiro dia de uso. pois o 
acabamento perfeito do motor de oito 
cylindros em V, dispensa o previo pe­
riodo de amaciamento, aconse-lhado 
nos primeiros mH kilomct ros ele uso 
de out,1·9s carros. 

COMPA rlllA EXIUBIDORA DE 
FILMS SIA. - DIVu,..:,t'll.vO N.º 1 
- São convidados os srs. accionisLas 
a vir receber na séde social, das 9 
ás 10 e ela.,;; 13 ás 14 horas o divi­
dendo n .0 1, referente ao anno de 
1935. na razão ele 18°1°. 

Ficam tambem á disposição dos in­
teressados os documentos de que tra­
ta o arL. 147 da lei n.0 434 de 4 ele 
julho ele 1891. 

João Pes.,;õa. 20 de fevrreiro de 1936. 
Olavo G. Wa.nderlcy, director-ge­

rente. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N.º 3 :..... MATRICULAS -· De ord<>m 
do sr. Director do Lyceu Parahybano. 
taço publie-o a quem inLcressar poss:i. 
que de 1 a 14 de Março pro:dmo vin­
ciow·o estará aberta nesta Secretaria 
das 8 ás 11 horas a maLrieula do cw·­
rn seriado deste esLa belecir-.emo da 
1 a. 5.t\ série. 

O candiadLo deverá jur,tar ao S<-'ll 
requerimento para a maLrícula na 1.' 
eé rie o cerl.ificado elo exame ele admLi;­
:,ão e um atLcsLado mcd ico de n ão sof -
frer de cloença. contagiosa ela vista e 
para as demais série!-. o da sél'1e nn­
ierior. 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSôA" 

Secretat·ia do Lyceu Parahybano. 17 
de Fevereiro ele 1936. 

Maxi miano Do1,es MacT,ado, Sccr ctfl ­
rio. 

EDITAL N . 2 - ln ·pcctoria Gen\.l 
da Guarda ' ivi<·a - João J>c. oa -
Faço saber para que eh •gu ao conlle­
ciment;o dos int,ere~sados, que fie- a pro­
rogado o erlitiat n. l. cl 1 O ele j n n·o 
u!Umo. 1 matricula,,; ele a utomov(>i1>, 
caminhõet., om11ibuf,; , moLOeycl tiit. , 

EXAMES DE ADMI SAO AOS CURSOS 

r. Y \í ~ A S I A L E r, O .\1 M E n C: r f\ L 
<FISCALIZADOS PELO GOV:f;RNO FEDERAL) 

Acham-. e prorogadas, até 2 de março vi11doul'o. as inscripções 
pHa e E.:xames de Admissão aos cursos GYMNASIAL ,e COMMER­
CIAL, de accó1·do com a ordem telegra-phlca do M'inlsterio da EducaQii.0. 

AtLmd ndo aos imperaLivos desejos dos EMPREGADOS NO 
COMMERCIO a Director'. a do Inst:t.uto resolveu crenr. também, o 
c•111· o GYMNÂSTAL NOCTüRNO. 

St~cle provisoria: - UUA DUQUE DE CAXIAS, 539. 

HORTENSE PEIXE, Directora. 

~a proximn semnnn. em hora e lo<"::il que serão prcYi,amenle 
. nnunriados nn A Uni:"lo, o leiloc>iro offieinl, ,Jayme Fernandes Bar­
bosa. anxilindo pelo le.iloeiro of'fici:11 Aristides Faniini vcnderú, 
deYid:1111cnll' autorizndn gr~111de q11antitladc ele r:tlçados pnrn ho-
111c·ns. sc>nhor:is e -ri:mças. e mais. m:ilcri:11 para sapateiro. como 
',l'.i:1111. l' <HIJ"os. solns. r:1sp:1s. s:illos, tintas, c111"i:1dorcs. graxas 
rk. rlr. 

~:1 proxirn:1 srn,:111:1. 

O lci1Miro orfiei:11. .Jayme Fernandes flarhosa. 

A~encia : Prnç:1 Pcd ro . \ mrri<·o, n .0 7 1 . 

- -- : ::)o( ::: - -

LEILAQ DE PENHORES DA GARANTIDORA 
--Aviso 

O sr. Godofrrdo d<' Miranda Henriques, propri('~nrio da casa 
cl~ Penhores "A Garantidora" nvis.1 ~,os portadores ·de caa1elas, 

111 a Irar.o que ,·:1e proceder ao leilúo de Lotlns as r:,ulclas cm atrazo, 
:1 fim de continu:ir n liqnid:1~:io do referido c>slnhelccimcnto. 

O leil:~,o scrú rcnlizado pelo lt'iloeiro offi ·inl Aristides Fan-
tini. 

Agencia : - Praça Pt><lro ."\m('rico. n.0 71. 
---:::)o(:::---

Pharmacia "São Paulo" 
Picuhy-Parahyba 
AVISO AO PUBLICO 

Sebastião Moreira de Menezes e João 
Damasceno ele Menezes, socios-pro­
prí.etarios da Pharmacia S . Paulo. 

·desta cidade, sob o. firma S. M. Me• 
nezes & Irmão. havendo. de commum 
accôrdo liquidado as suas contas um 

ct·eLo 916. de 24 de outubro de 1890, 
ma.'i consultando o então ministro da 
Fa,zenda sobre o a.ssumpto, pela. Asso­
ciação Commel'cial da cidade de Cam­
pos. São Pa.ulo, aqnelle ministro res­
pondeu aflirmando que sómente as 
juntas commercines Unham poderes 
para nuthe11ticar llvros do commer­
l'io ." 

com o outro. resolveram. desta dat,a. AO COMl\lERCIO E A QUE~I IN• 
negociar por conta proprla, extinguin- TERESSAR POSSA - Declaramos 
do , assim, a sociedade que mantinham que fica sem effeito a publicação fei­
-ambos, ficando o referido estabeleci- 1 ta na A União em 18 de fevereiro do 
mento sob a responsabilidade. direc- corrente, sobre ti ve11dn. da casa com­
ção e posse exclusiva de João Damas- mercial denominada Bar .l\Iioeiro, si-
ceno de Menezes. ta á n venida B. Robnn, 170. de pro-

Picuhy. 8 de janeiro de 193r, prledade do sr. Waldemar Aranha. 
Assignam : - Sebas'ticio Moreira de em vi~ta de termos desistido nmiga­

Mene.ws, João Damasceno de Me1wzes. velmente da compra do referido bar. 
< As firmas estavam devidamente re João Pessôa. 21 de fevereiro de 

conhecidas) . 19116. 

Somente as Juntas Com­
merciaes teem competencia 
para rubricar os livros dos 

commerciantes 
RcmeLtem-nos da Junta Conunercial 

do Estado a seguinte nota: 
"Chegando ao conhecimento desta 

.Junta que juizes e atê conectores fe­
deraes e administradores e estaciona­
r1os estntlua.es. estão. contra exprnssa 
d1spos1çâo elo nrLigo 24. da lei 187. de 
16 de janeiro proximo passndo. rubri­
ct-mclo livros commerciaes, vem tornar 
publico que sómente ns juntas com­
merciaes. como substiLutas do anLigo 
Tribunal elo Oommercio, teem compP-
~ncla para 1·evcsLir das formt'1idades 

constantes cio artigo 13 do Coctigo 
Oommerch\l os livros dos commorclan­
tes. sejam quaes i'órem esses livros. 

Os livms n,ão rub1·ioados por esta 
Junlia. não teem força. probante e es­
U'í o ipso-facto nullos de pleno jure. 

Não ha dispositi\10 na Iocislnçüo ac • 
Lual que pcrmittn. se:iteJha11te aber­
ração. 

Qunnrlo na legishu;ão anterior houve 
duvida sobre a interpretnçl\o do de-

Soares & Dw:.rte 
Confinno : W:i,lc)e.ma,r Aranha. 
l As finnas estão devidamente re­

conhecidas). 

UMA CREANÇA l\1ARTY­. . RISADA ! 
. . . era uma orennça. mll;-rtyrisada, 

desde a idade de um nnnQ, soffria de 
penosa erupção de pelle acompanhada 
de uma coceira pertinaz e por isso 
dolorosamente ohagacfa, llm quast to­
do o cor•plnho. Curou-se radicalmente 
com o "Elixir ele Nogueira". db Phar­
mnceutico e Ohimico João da Silva 
Silveira-. 

1 Ass.) l\l:l.nuol Antbnio do Esplrlto 
Santo. 

ACCIOLY. Esp. Santo. 

1 Attestado resumo) 

vOlUl"RA. 

01\'lEGA NACRE, 
bronze, cobre & aU~to, pata flUI• 
cu~. i,elO& m~tttôteti pre~. - •ãa 
SQflO ~t.. ISO - Bu 1 M I e llu 

.a1UU_... . 



APOSENIIDOR,IA E RIFORMA 
lmpo1i·tantte decisão 
ro1tsu,bstanciada em 

da liep1lbfica, 
os Miin ister.fos. -

revi. ão df' todo o, ;:.ctos eon~rat•fos a 

r. Pre8idente 
drrular a todo 
do 

Oi·denada a 
norma adoptada 

1Htl 81 ' , ' 1 'UM ,IO .~ 1, DI~ i11 '!l" ' \ 
1t 1.m1rnRA L DO l,; l,l1' no D.\ ,~AR, HYU \ 

Â"III do N<tu ff, • 1 At 1i11 ,. ir:u,rdintirh, 
"'" l o <1,• í,,, rr('iro til' lf!J:lfi 

A (4ll ill Zl' rli11 rln 1111• ,1 .,. f ,•v(• r e iro rio 

n ono'"" 1nH nov( t'., ll tô , t 1·it1 t u 1 , • ., ; 1,. , _ 

•~~m e <> • d, . 111h11 1 11lnr • P,, 1110 11 ,·p~~ in ela 
:S: h·o, Ar.,him,'<l r- . 1110 M11 1ot " Ji'ln,I nr ., 
l. rmn tln :<: i.lV i , i, , , ln 111 n r ,, lllu ni n C:11 1<11 0 

PtAN!JO 
' 'º' ': ----

St>ndo s s E•poc- dP in\ emo prop-t1A p-ara o plantio da M.,,fO.t 
O TNST'I1l'UTO SE lClOOl!..-J\ DO ESTADO ro1·necerá Ll'lShrucçõ p~· 
brnn como t,acas d . th11-a da.s ~-10 o 1P o cl me. ma . · 

Os rn ~ere ·sacio d m fn.zer o pedido á Dlre('toria . sendo prompt. 
m me- nttenclHlo . onforni~ rormuln abaixo . 

Sr Dil'CCl,01' do I Litu to S1 1·1c:ro1a do E tado : 

E 1.ou ln r . nclo na ~er· l"1rulLu , a . e venho .-olícita r-,1os a remes.c;a 
• 11111 • A•t l'Íp;1> n1<> i ;,,n ,·, ,u Il i 1;:, , n II P , 11a1·a o nd-ercço a ba ixo. d 

r n. ('j(l, ti hn, 11111 , . · ~ 1. ·11n 1:,p it • ., ' f{ l • n muda. de nmorcil as. pois pretendo 

O s1· Prf'sid&n te da Republ1ca. em ria nunca e'-cederão os vencimentos 
. J•ni:,. P1 ,c)1•u1-· rt,~.- H • ~:,. tt f, ,1 , . .. _ ~ :i lilj ., ; 1• r 
IV '1 1111 1"1' l t hn,•11 • , ,., 1, (" 1 rl t , ,•n t11 rn , ui .onnnr um an1ore11·a1 nun1a ar a dP . .. . . . .. . q rndrados de ten-eno D qual 

circular dirigida a t.odos os ministros dtt activk111de . 
de Es1.,ado. acaba de recommendar n Xrt~ - Os runacl011aríos da jusM­
ndopção das norm estipulada · 110 çe serao aposent ados por actos do Po. 
n).esmo documento para a refo:rma dos del' Exocullivo e nas mesmas condi­
n1ilitn res e a apo en tadoria <,te ~une - ções de dema is. o mesmo succedend<, 
cionario pnbl'icos civi . , com os j uizcs. respeitadils. quanto ::i 

A ctecisâ-0 ta m,o mais intel'essant n est :,. n" restricçóes constantes dos 
quanLo com.ra ri, . em m ais cte mn pou itt>ns an oeriores . 
tio. o qne na ma teria . Vl~m ra-zendo as Xl \7 - Consideram-se eqtúvaJemes 
r pa:rbiçóes ted ra-es. . os L rmos "Invalidez" e "inhabilita-

E' o seg·uin te o teor cio import,ante ção" pm·a o exercicio do cargo. IDllas 
dcx:umenco : sã:o relabivas ai esses mesmos cargos. 

li t>l'C in >n t' in do I I>, lu " '° '''" 11, J, u l· 
n ""'"' dn ,in n nti •r im·. , .lf , 11·,w, . .1 11 li: ;1. . , ulgo _, proprlado po.ra o pla ntio 
11cdi,nt:c: Ofu rtr, 11 .. il4 , 11:1 ,do rio ,1',,. :! li 
~e jnn (\ ,·o r• roxhnr, " XI rn,· t . ,!n " Xrno r 
P,• hlc-n e d ' 1'11b11 n ril ltq • :0 1111 dó .-~ 1:i c! • 

da liluh ir. . ,d n, <11, " '- 111 1 P r ,, ,] p 111 d:, 
A • mhli\1 l.1>1r i lnii n •I• I r 1,: 111 ,1,. 0 , ,. 

n 11 ~.11, 1!n t 11iJn dt• 11 tl, , IJ! •' , 1,, n , ·. ·. , of­
r :c io do r, ..; .... ' "Í ";l o IU ( " I in n f1 . ,-\ t ~ - u n.t . d:, _ 

''"'" ,1, • ,lo ~Ol' l't,l!l•. ,\, cn r drw,.: ci <1 
f·h •1u· i(> 1u1hJf,·n o :u·t•o ,•, u:l h , r- r , 1._. : ,

1 

p:-nc~, fl . 1, •i ,d u " ·, t o~l ·,. ;o iln 
~<.·

0

dL Ul1.• riu .. ·u ,· ••tl:ul • t.lt_. F n H,h nJ ·• io 1 

~ ' !'l:lc<> do 1,J,, ndo , romo ., ~-ao ,k ,·1., 
~ 1!<? 11 , . d t J;rulo n,cnl u. ,, t ••lll' L~, u t av ·. • 

Nome . 

Re idenc·ia 

M1111ktpio 

E rada d Ft 1-ro . . . . . . . . . . .. . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . 
Est1: Qâco . . . , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. . . . . 
Ot111ros escla recimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
João Pe ôa . . . . . de . . . , . . . . . . . .. . ... de 1930 

"r - Não se achal1do absolutamente isto é. um funcctonario é declarado 
comprehenclldas nas disposições do 'Fi- invalido gara o exercicio das iuncçõe:; 
tulo vrr da Consti.tmição FedernL. a6 de um determinado cai-go . A:s aut o­
J)ra.ças ele pret. assim definidas pela ridacies il1ctm1bidas do serviço de u1s­
legislação miliWlr te,rflo regul-.mcnt a- pecção medica, pa;ra os firu; da apo. 
da exclusivamente pelas leis especiae senuidoria. providenciarão pnl'a que a 
a sua reforma. que co11t.inua.rã a fa• mesma se faça com o maximo rigor 
zer-se como anteriormente á Cons i- só cte,•endo ser declarada a invaJid'ez 
tuic:.ão. com as modificações que de- quando a molestia ou a lesão for de tal 
pois desta vier estabelecer a lei ordi- natureza, gue. tornando o fu11cciona­
nnria rio esLrlcvamente incapaz para o se:r . 

r> r f" ( IUl l ll :1ni-:,,. M u n h: ip:. I e!, 1: o i-

<ltHll ' O' mr •m,, Jtti1 l i• " uc,·or cko ,•,·lu- NOl'A: - O intcl'C . ado clov c> ON<W<Wc>r b m l :;-ivéll par:i niio haver 
\. ·vo a 11,. r, r •· ~ o -: 11 2!'10 2!11 2!1~ , ~!l .i ' og:\.llO, 
1!M. :..9,,. :?!Hi. !!'l '; . !l , :? . •1·. 1.-. rl 

O 

•fn ~(b 
e n ' •• riu :! zo nn t in t":in 11, ,ln .. :., 1 _ 

1·, ndo •. f' rnn,· · r ~ 11 ,i.- . tJ,. Ct .,, , , ,J 

V:i !, n t ín, rio " noto- .• re1 .. : Un t>i i ,t" , li-
0

,\1 , ll, 
Au t n i<• llu 1· lm n d :t S i! •1, .',1-ntHt!' I Auiom ; 

.,\ n < n • , \\ .dth \": 1 ra f4 , :,,;,,.-1 , .. \ r , ,. .. 1 

A ID'fRíECT(l)ltlA. 

II - Aos officia~s das forças arma- viço. não se presuma -convenie11teme,n. 
das federaes só se applicam excepeio- 1ie sanada denr.ro do pJ1azo que a lei 
nahnénte as disposições do Titulo VII . concede para o licencia.menta. Assim 
Por isso. a refo1·ma dos militares ·e t.ambem devem c::er def,fnidos os oon­
fa.rá de a,ccôrdo com a Legislação es- ceitos de molestia contagio'Sa e moles­
pecial. anterior ou posterior á Cons- iia incuravel . Ba11a esse t:nn. u repar. 
tit,uiçiio, semlo. potém, necessario at- t ição competente expedirá, desde logo. 
tender ao dispositivo desta ulllima qu . as necessarias instrucções, dentro da 
n este respeito expressamente a elles legisla.ção vigente. e encaminhará ás 
se re.liere. isto é, o i 4.0 do art . 170. autol'idades superiores suggestões de 
·que autoriza a reforma compulsaria ordem teohnic-a para a el~boração de 
por invalidez e concede ve11cimentos um proJccto de lei sobre a materia de 
integraes por trinta annos de serviço inspecção. invalidez e molestia-s oonta-

l
•l>1 . si!_, ir11_ M:10 1,·I Frl, n :b ,!,• Oln •i,:,. j 

"""ino Dn, t't(', An ,~ 11 : ., IL, . _1., ; , , , :' ·v:, , 

1

. 
.J ,, " rt " " " V R -'Olll·• · 1" ' ,Julirnrnt'nt ': POLITIC.\ PARAENSE .iRIERERCt!JSSAO DE VM NR'J1,I0O 
0 ,(, • º'"" M '" ,. :•p i•, llM ., t>: <'• º 1 DO SR . MA€ElDO S'OA:iR.B 
,.º~' º .. n- . :i"º· !lll:! , :to!! . Il i . ao·,. :w ,;, ·1,,·. BELf:M. 26 - A "Folha do Norue" 1 
'" · ~•;' · .'i!'\ "11: :l i :! . ·ii a, ª1. 1• :i , •. :111 •. : ntrevisi ou o df'Jn1taclo Aao •tánho 'P0R-TO ALEGRE, 26 - Os vesper-
:11

7 
. . ' . 

1 
• "" ' •'' 1111 ••111

•• · ' " ' , . "• :! • j Montoiro, guG" conflt•mou ha er estacl@ t,lnos pub.JictH·am com enorme desta-
,.nt,n (Ili ("l, fl l' <J ,ln- nli \ u l o-ln. ,\ ,1 li ( e," ' "l i l'-1 alf1 "iP ~· fim d propor Cjll u li que o 61'1.figo do sr . l\llacàdo Soares éll­
Alli ll (I •ri:ti "•. 'h:l\ , • J .,:,n rrn s u , •h , · , - 1 o sr . Abalarclo Condu1·ú e o sr . At ~iu aclo m ~11-imeira mão n_a "Biar.lo 
" · · ;,.1~ 1' 11' ..i." " ,t, ~r ·~•º· ,f, , h ., •' ·••K": 1 lnclo Cnot'lla r mmcia s_e m a s sua Carioca·• sobL'e a aLUbude do sr. iíllõ­
~~ c, .. , n ih .: ·1~" '1 " " 1 I· r .,,,., . <,11n•. ~1 ,n 11 1,· l•in-c<;ões. clir.ihlo1 qu a s~1a renun- res ela Cunha. Gs con-imflnt.all'iE>s po1i-

lr , " •• 11 ,·uU< 11 ' • ,t u · l · t II i·., "·' :,;., . , -ia â r act irn d , utado fede1·a,l não 1 ·r•11,; ~ o o mar vivo em iorno ao 
III - Os funceionarios civis são a- giosas ou incnravei que inhabilit.em "' 1

,t " 11' , •· ' '." "" • i h·"· J, :i u 'I' •~M, • " " erii lcou at.e " ora em face ela, re. rererll:lo nrliigo . IA . B. l 
'"'º· l. tt iz "'" " ' ' ' <1, · 0 ,,. ,.,-,1 ,1 , ,,. F • l - !. I n H por pa r1e dos .eus an1i os . --- -- --- --- - · -----­~ntados compulsoriamente ao com. pa ,,n o sevviço . 

pletar 68 :umos de idade. Para. esse XV - 0 pro.cesso da a.posentadorh 
fim. as Secreta.11ias de Estado m31:ite • I por i1walidez pode1•á ser inidado pelv 
r o o registro da 1daaie de . todos o funqcionn,rio inlieressado ou por deter ­
funecioni:irios dos re~pecti-vos Minist1e• 1 min ::i.ção de autoridade. Esta . porém. 
ribs. os quaes deverão, no -p1·a-zo cie us."lrá de prudencia neoe arin para 
60 dia:s a contar da notificação des o evitar qualquer abu ·o em cletrJm«mto 
cgcular. apresentar á seoçã-o indica-d do Thesouro e cios funccionarios . 

nui r r•• ,,. A ,· uJ , An L 111 ., . 1.,, : l~o-1 \ Jl ) 
" - , .J ,\ l. 111 i :«m, . J , .... l. ·, i), ,., _ I . · · 

111 •• 1\, t• A i. d:1 • 11 .. , , : .. , 1· ,,,.,. ._, ••· 
1 

1:> ·m e Ar'EL1,A E A EN!IlREvrs-r, \1 
D, u . 111 ' ' ' ,\ , n tt ,i IJuu r l (' ,\ ,nh,· ,·., 00 l')F. II't\00 AGOS'J'1IL'lilO 
F H_r,_ 11 j .\1 1111<1 1 11·, li •• , ,, , ,· . o V ••·. , ' 1 i\'(ll) 1'01 (t(i) 
0 J l lt1' t, " · " •' • ... , ... ,_, , , ,. , , .. ,,~ • ;., B""I ·"M , .. 6 o · AI · a e 1 . · 1 11; J.,, . .. - 1 . . c1n o ace -
' •· •· m " 1" 1 " 1 ti ,, 11 • t , ·11 1, ,. ,, ,. : to n•'•· 1 :.1. 111 1. 1·1-..> ·• á o obre a cnt.rêv1slin qu 
.. ~ . •·• 

1"'< •·111fo ~ ~•0 
•1111 " ' "'" " J11 1t ,n " ' ' ' l o ·r go: Mnho concedeu á "Folha dt~ das Secret.arias seus ctoeumem,L0s con, - XVI - O servi.çd e o exercicrfo a que 

proba&orios de idade . A ve1ificação do I e refere a Consllituição são os defi• 
implemento de ida.d ficará a ca rgo I nidos 11a legi lação vigente . Assim. nào 
ela secção citada . a qua l iniciará o 1·t> • e eon&ará o estadttal ou municipa-l 
JJecliivo processo qa aposentatloria p__a ra a aposentadoria ou i,efonnn em 

Os vencim rn:,os de n ul una são car o federal , a não ser quando I le i 
proporoionaes ao tempo de ser viço .. vier a concedel-o . 
cralculactos na base do ea,rgo que o XVII - Na for.ma da legislação ,·i• 
funeoion r io es teja exercendo l~a mnis ~e-nte não haverá aposentadoria para 
de dois annos. ou do r g-0 n t rior ont1•atados. diarisllas, etc .. que não 
se não houver a1ndn. dois' a~rno. d& 1 ·eruarn cargos propriamente dito ·. 
1,xercicio do a,etua l. i ·to é . oargos criados pov Lei, com l'e-

• nw _,nu- F •• ""º" ' 1 , .. : • ,, , • • •· ·" .. ~ . , 1 i'lorte ··. d i. ·e·: .. Aincla não 1:1 porqu 
l, r , 01 - ,dn ' ,·ri • :, "< , ... .,,,, i,1 ,, ,, ,. ,., d <> i ri. me11~. a, fa7.en• não 1ne deixa l'an1 
n' i. 1111 d d:n:, "" · 1 • :iç õ, . , , ,,:. ,, . ,,, 1 e mpo . Sei . en&retnnto. que ti bas­
~r11~•" '"111.n n,o •111_ _'" rr,,,, .;" , ,, . .. m • -1 :> n te agn•-'"i.va. mas 1s1.0 ·ó causa ef -
' " '.'ln , l' '. h u ,. , l n d ' ••l o :, ,h· ,... .... . feiLo aos .. pacas". • 

~uno,· ll , -s? , n. · 1- ':, ,.,, • 1111 ,1, ,lt i <> . , 1· •

1 

rmc- rrogado ainda. sol>rc s1 R renun. 
'" :w m~n u lui ,lu 1 1 d, • '" ,,.,. , e 1,l cio sr . A ª O ·tnho MontAil'O ele·-
<Ir <" 1•1 " 111º • r, • t :i " 11 , • <> 11 rong •st,ionan a ~ União Popular o sr. 
2 0. 2 1. " '.!. i:-_:'1 . :.! ' · •• ·, . .i« ; , '! • :: ' Ca<.>tilfa rP·por.d u que não. ,~esmo 
todo <la l:, t ·• , , •1 • :! • ·- ·w ' ' n , •P - . porqu e,:, e ' !il' nf'gOC'io de renunciar é 

d<> 0 11 i eovsa a nt1 •a . IA . B 1 

IV - Emq1iia n1;0 não e verifka1· !l mtmeraQii.o e alítvibulções proprias. e 
h}1)othese prevista no : 5.º GtO rt regularmente ~rovidos. O Lempo de 11, , , 

0 
A FINALIJ) DE DA 1AGEM DO 

104 c-0m,~i_!:\ado _c~m o . art .. 105 ela :xenücio res_pectJvo co~tinuai·á, po- Ant .,:ü n s 11 ,., ~ 11 .,
1 

"t"" s. , , rluno ,1 GENERAL DALTltO .FILHO 
<DonsliiOUJçao. os Jlll'ZC:'S Lem fi'.:çl'\-clQ 0~11 1 él,n, a contai'- e . na fOJ ma, das lei < , "· Vii•r n " r,, ,.m 11 ,, ,1,, ·;,,., , 1 ·;. ,·r B,f.,'T, i:M 26 - S •unclo in fonnaçô"s 
75 annos a id de cln aposPn~adonn ex~ i.e 11ies . , I<' , in o ri, ,u 1~ 1 0 i r , ln ,. ,i; d boa fon te. n , i :1fl'Olll do <>enernl 
coml?ulsoria. a ij\l:ll ._ e conee l'á com XVII!- Aos ruuccionariios d.iploma-, ,,, .- ,•. te 111 0 , ., ~ ., Jf • , 1, r:,~1"'

11 
, •• ,.., 1 _ Da lnro f•'Uho ao Rio tem por l'im 

, en •· r f tl s e orct1lares deveiá ser ainda n.p " pi ~i~ett r 1'a rios melhoramentos pnrn a 1 ~•m_en .. os l? ~porc10~1a:e;s. n~ or~,~ · co. . e .., . ~ • · : humtl . 'I U<· ru , ,. 11 , ·, n i,1 , m ,1i 1"'" 11" i" º 8 .• Reg-iáo Mlllta r . 1 A . B. 1 d.o ~b~m a 11terio1 . e _obse-nadas ~ d - plicada IegJSlaçao esp;eoiall, em ple II Ju lu:" '"''" . í H'a,,,10 co , H,u .. i "·•f• r -
pos1çoes do meti,7110 1t em "nrntn, mi.1- no vi.~r. a que estão su1eitos ~Decreto j " m r1 " piio " ' 11 d 1• 1 1 • CONúLU.lDO ~ 0 tandis'' , no que di2 respt:it.o o inicio n." 24.239. de 15 de Maio de 193!1, p k l rn cio cl:• 11 , · do ,,,:r.lo ,'i'n' 

1
;,

1
,'.: ; · ~. ·" 'VThABALHOS DA 

do processo . Para e e flm . o senhor ctecre1;0 n.0 24.113, de 12 de abril de Qut1 n VO'fAÇAO DA 00 SWIT lÇ " O 
Minist ro da .Jus 1ça e egoc10:- li1U'- 19341 . 'ORIJ'i~-lUOGRANDE - E 
riores se encene!el'á com a Cõn,e Sn- XIX Os decretos de aposentado • R,IO, 26 - Noticias ele NaLal dão 

. prema e clern~is 'Fribuna-e's ria cotn1)ulso1~ia- celirâo: "res-olve a1Jo- por concluidos os t raba lho ela As-
.. ~ Olt fl Íô ''º in 1•1· i)', 4) C. • •• r,'\ (' Ul .Pg 11 1-ln ,. . 1' e 'i i • A ' 

V - O ii.µ:1ccionario que onnar nia.i sent,m·. nos termos. etc.·• . Para a re- mu ea n :,~ tu lhC. senuo a ·sm1 a-, 
àe 30 annos de serviço tem dú:eito á. fo11um, analogamente. ohrn ,,; l, '·º m 

10 · , i : .:':i.. 1_'~~•.::; :/,: •
1
: _ ~ ·= q-uell unl ct de dn feder ção íl ul tima 

· · ' f d · XX D · s evis'·"S s a )O t? i• 0 " 1: rom a vo1u a lei fundamenta l. Allegando a posenu;u;1oua. &e ven 10. a a sua 111- • - everao er 11 ,_ a J • ,n: i J" ·r. , " '~iip11; 11 0 fl., 1,1-1,,,, 0 1 . 
va lidez, oom vencimentos integi·aes clfl . enta.dorías após a constitooionaliza- 1, f<•r"" ' ""° " "·· ,, ,. a e ·,. lienci e P ~rn.ves 1rre~ularidade 

· ~, 1 • d ' .: · d bede fA u, , di'w ª < t • ,, .10 me~mo e 1,atuto a m1norra p lo se11 1 C~,rgo que es CJa ex_@r ONluO. (ftta quer 'ªº o pais. a ,.-im e serem o o '-\n,s ,, 1)1 ,1 ... J'u l ' I li . a ,l :o m 11i h ,n, l ,lo ;_, 11',l - 1 ,l e · . Ch 1 · t l · · t · r, • t>a,_,rr mcmato av 1· ou o 1- e,:, a que .seJa o , rnpo ~ exerc1c10 no mes - as presen es .1P~ 11ucçoes. _ . u 11• • ., <' •i.• •·• , 11 t1 ,, " . , ,-, , 11 , ,., in v. ,• "º ., (• . ~. 1 n~ !-o com O onze elos 25 rnpre-
mo . . . . XXI_- A~ 1ecomn1endaç_oes ~01ma ,1uini:.- 111 , n, -i 1~ " " · Joi\,, 1 ,dru de :,fo _ 

vr - Aos ,1u1zes Q_ue contarem mais v1goraTao ate ordem em ~ontrar10 ou 1rolhü4,:1 On,mmuud, t l , ·f <' 011 1 • ~ .,,: .. ,o ~f"nt an • c,u compô m ª A embJ ' a 
d6 30 annos de ~erv1go. a após~tndo- a,tê que. o Poder Le~sla~~º• ~o tlSv j c .. vi n,Ji:, d , , •. ,., 1:11 ;., 11 0 in1 pc,fi m.-n <, ' ,\ • 8 · > 
l'lia será. cone d1d'a com vencimentos ela s t~a co_mpe~ncia P1 ivafm a, 1 efo~~e ,. l'>i· ._...,M ,111 s, , , ..,, 1·in ,, ,fi it i ., p ., - - 0- -U- N_f_V_--E-~-. -S-0~ -a,r- - . 98·0 -
integra~~. indepenclenternente de veri- a legislaçao vigente sobre a mat e!'<ia . . o· ~ :wt.1 t1 t ,1 · n 11.l 11 

1ienção ou da alleg'ação de lnvalidez ----=---------·--- - .1 0 ;,n I idro d(' ~111,wlhà 
Os vencimentos ca lculam-se na forma VfDI ESCOlt'IR lo Ehpur:in du Síh•a H . G WELLS ESTrA' FAZENDO UM 

FJLME SOBRE O HOMEM 00 Fl:.1-
TiURO - A'LGUNS M:OMENi'OS li:M 

do it.em anteriQr . 
vn _ Tambem com venciment os Collegio Diocesa1io Pio X - Rece- ,\ li'E 1.,1 DOS ~'IER.OE 

jntegraes. qualque,r que seja O seu cem- bemos ela Dil'ectoria desse estabelec1• E~ERCJtrO ALLEM 0 
DO 

'P/\LES'-rlM €01\'I O GRANDE 
PE SADOlt E PBANTASI 'fA pc, de se11vicz.o e O de xercicio do car- mento com pedido de tmbl'icnção o se­

go. seJ:â concedida aposentadoria ao guinte: BERLIM. 26 - O clía 8 de morço 
será cclebrndo Nl1 Lodo o R o1c h como 
a F sta em memoria elo heroes e 
tambem fl fe ta cl'o e. ercito . 1 A . B . , 

LOl'lD:R,;ES. Janeiro - 1 Corresoon­
den ·u.1. espee\a\ para. a u . J. B . -
po:· \-ia ae!·en,. 

funccio,11a.rio que se invalidar em cou- .. A Directoiria do €ollegio Dlocesano 
sequencia de accictente occorrido n.:> Plo X avisa a todos os oandidatros a 
serviço ou ainda em consequencia exames de 2.n época. a exames O11aes 
de molestía adquirida nesse serviço. e ~ exames completos da _respertivo 
i&to é. molestia que se dev aLt1~ibuir. sene. em março. que_ até o d1a 28 deste 
com reloção etc effeito e causa. ás co11- de"em_ requerer os ~1tos f!Xames na SE'- C O l\f PR A• 
dições inberent.es a esse se,r iço ou a ' cretana do Colleg10 . Silo oa,ndjcl~to, Oil\fEG A NA ORE, 

.B G . Wells. o grande pen&;ador e vl­
swn rio - o Julio Ven1e da aetuali­
cl>1de - creador de tnntl\s e tão admi-

1 
r ·:ei obra de phantasia e c,ue a o ·a. 1 
e t á m i,ere sado em levar a efreito ) 
l l n? serie de filme. interessantes. em 1 
colla b01·ação com Alex'8.ncire Korda.. · 

1 a ctos nelles occorridos. aos e:xames eompletos. nas 1 espect1vn-s 
Quan1,o aos miU -ares. preva·lecem a,~ s~rles, os alumn?5 que em dezembro 

disposições d_a leg islação especi~l. ·nao pud~,ram se mscreve! por falta da 
V:Il t. -· tgualmente com vencimen,- frequencm regulamentar . 

tios int.egrne será a aposentadorlai nos 
ciemais casos cspec:iaes já previstos. na 
lei. como o d ecre(;o legislativo n.0 5.565. 
de 1928 . 

IiX - Nos demais casos a aposent a­
doria será concedida com vencimentos 
proporclonaes ao tempo de serviço. ve-
1ificada a h:ival'idez. Essa propore1o­
nal-'idade será . porém. até 29 annos ele 
set·vie10 . a t:h.:ada pela legislação ovd:i­
na.ria anterior á ConsMtiui(.!ão. até qL11~ 
seJ-a reformada . Contando o !11uceio­
narío 30 annos de serviço, appJfoa-se­
ll·e o d-íspo ·to no il,em 5 . 

Os venelmentos da aposemadorla se­
r :- o calculados na bas e do cargo que 
o runeciona rio e s1iiver exereencto ha 
ma is d dois annos; no easo coJ1't1•ario, 
será-o os elo ca1·go ant.erfoi· . na formll! 
da legisla.çâo v1genL'e . 

X - rum qualquer hypothese. não 
:.ubstste a exlgenc:io do 1nln imo de 10 
annos de e,l,'v;tço, fa,,.i:endo-se. porém, 
o ca l ·Ltlo dos voocimentos csbridta­
mente de accórdo eom o tempo de ef. 
feotJ~o serviço. resr,eitada ai 1relacito 
do ordenndo para 2ã armos. estab J -
cM0, na legislac-ão v1ge:i11,c 

::'I - A aposen1ia<:loJ1<la por mol sMa 
Ponta.-giosa ou por moJesUai inow·ave1 
c1u1! iJ'lhabilil,e para o eKe1•cieio elo car­
go será, concedida com vencimento" 
p1·Q1,ovetona-q. ·. n as eon.cliições ge11ae 
do item 9 . 

Xl I - O_s proventos da apQ .. nliado-

LYCEU PARAHXBA'N0 - E:n<r,,ne 
•d.e Ad mlisscio - Serão ehamados no q-ta 
28 do corrente os seguintes cnndlda -
tos : 

TURMA 13.n. A'S 8 HORAS 

Maria José das Neves 
Mavia A:ttrgusta eosta 
Mavl1ce Ci::osta 
Mat'ia Clcel'o do ©armo 
Mnl'~a José de MeHo 
Mrurio da Piedade Almeida Coubinho 
Nicanor Leite 'iPolentino 
NiltOJl Ma.ebado da Flrnnca 
Nllton Paiva de Tuun 
Nelson Paiva On:v,alcanee 
N1va.Jdo da, S1Jva 'I?om·es 
N'ivaldo Novaes Feitrosa 
Nelson Teix~:fra de Oar-vaJho 
Neusn Gonzaga, dos Santos 
OUvtn Oardoso de Ho'Jlnnda. 
Osear Pereira de fuucella 
Odin Lopes de A:ra11jo 
<!'>l'lando Petrucoi 
Odett_e Bezetra ~le lllrança, 
Oi1lando I:.Jsbóa 

'li'URMA 14.", A'S 13 HORAS 

Oclette Corrteit·o de Araujo 
Ci>restea Ootnes dn Silva 
Paulo Mo..rbins de ~bl'CU 
P"'ulo José de Gnrvalho 
ftuben Pery Mes:quitn cln $tiva 

bmn7.e, cab:re ,. allum:inio, para fnn 
dtcão. pelos mef'hort'~~ p.re_oos. - R r1 t1 

Santo Elfa--s. 180 - Das '1 ás 8 e da.." 
17 Áll UI hOt'L'-

Re~ina. Coeli do Ama,ral 
Rubet·l,_o de Paiva Mesquita 
RaoheJ Leitíe 
Ra:vmuudo Cor1·eia Lima 
Risa Ido To. cano ele Brit-to 
Reynt1ldo ele M.eUo Gelani 
R.anuloho Alcofo11ado ele Ahne:ida 
Robel'to Rangel 'irn1va. sos 
Severino Amo1~im PontE>s 
Sebnslliana Oneicte Amo1·im ele Pon -

concedeu-nos, hn pouco, uma e11tre­
vi i-:t,o. . Foi no decorer da palestra que 
01/\t :âo comnosco ma nt-eve. Que ell nos 

1. n tou ume porl,lão de detqlbes cu­
n o;,,1-:simos. não :-.ól ente em refercm-

1C> orim ú-iro d e se · !limes. ma- . 
b-u .bém . que.mo á. sua · previ Õt'S :;o­
br~ ') 1u1,uro do Ul'll\'e1-. o 

-- "Dflntiro de cincoenta nnnos. -
rl · @ . iniclnlmenre Wells - um a,·õ 

PROJ'RlEO . DE yg 'º· --
Oplinrn occ.·~1::.iào \'C'ndt>-Sl' :1 

tes 
Slíella Barretto • 1,ropr: tc•d,rtfr .\reia Branca. pro-
se, erine Alves de Mello 

ebas ião Pinto Navarro 
'iíll1e1esi'nha ele Je us vascon<' llos 
Tol ,toi Hollauda ele Sá . 

· i m:r a l·: 'l t;1 ("·1u <lt• l>u:i" E s lra­
d;1 -. . no 111un1c1p10 <Lr C,1i ~·iu•a. 
r1 t" sle t•:stado. 1·11111 m<'ia l ~~u~ 
111 a cl I' ;t d a app1·o°'i111 :1d,1111(Hll'. 

ln.Utu.t.o Comm-iercial "Jocí.o Pc ót1 " prnpri:1 p:rr:r 1-ri:l(,:'1n. oer1·:1d ,1 
:-Enrmededa,Cll/lo_nrauhia - - •3. ' cl · :11';1111~ . ('()111 di,i._c,s !), l';t 
epoca 1 -:-- /'r. Olreotonn clesse etluc n • cri·w·iP e pl:tnL•~ ·u), lnd:t 1·nna-
dario a , ·1Sf;l, aos l11L ·essactos que o ex, - '- · · . . . . 
me de aa tylogrnphin. L rá lugnr no Ida pl~h l'I,) ( .11m~n·at1_1lm. tini s l'la-
clia 20 cio corrcnne. pelas 14 horn. rh i ,s. n'u111a t' . kn:-ao dr :2 a ;\ 

Os cn:n~ndaitos que. por moblv~ -~1- 111 ;1 11wlr,1-.; ll'l11 aind:1 dui" ac;11-
11erio.l'. nao füzarnn1 a sua iu or1pç.uo d t' l .. 1..,.1 ,h· l'l'"i,l t:•twi:r. 1;; t·as·,,.. 
pnra o 1· f'Prldo a- ·am poderão com - · · • · 
parecei· á Snoret,nriR do Est.abale< imi-n- dt> m1 1rfü'lo-11e · r 111:11 :,s l'lltn 111 :1-
Lo, tio proximo dia 27 pelas 19 horns . ,tl C' it·~,s p a 1 ~1 1•1111..,(r1H·c.,·~n. cui:1 

Otituositll, l<•vn t\O onh chmmto clo.<s \' l'IHl:1 M' r,,d inl'iuintlo no c : 1-
h l,,0-1·~ sAdOs gul' as nuiu·ioulns pura o hrv· ·ts ck •':u!o <" outro~ .rni ,u P -
011rso Comm l' laJí esta11à-0 ab@rt}ls a J <> " ' - =-- , • =--, 

1 
ele m11irQo, accoitando 1.1·tu1i:.ferencln cte .\ tr:rlar 1· u u1 1 orqu.ü\, 1 .~1';1 
cstn:belc hne-111 to· equipa 1·ndo. . • r 111 (j u :1 ntb ir 1, a l'\Hl üa i\l:1.I rh .. 

r"lataré é: sua· net.n: .. Lembro-me a.in­
da, d~ é})oca em que as ca:;as tinham 
umas coisas i>.stíranhas a que deno­
mtnn vam dnnella-s ... As pessõ3,5, en­
Lâo. u ·n am chapeus, qt1Jl.nclo_., nt o es­
t.a vam em casa e fechavam suas ves­
tes .. co~ itoda, uma 'erle de bro__ofies e 
botões . . . 

"Na minll01 opinião - conttnuo.u o 
grande pensado1· - o homem do tu­
Luro não vtverá em casas. mas nos 
fllancos das montanhas, para isso es­
pecialmente adaptadas e convel'llente­
men.ce ventiladas. Usará vestllmentas 
que durarão apenas uma semana; não 
haverá mais lavadeiras" . 
~ 11.1ma, nossa hiterogaçáo. sobre 

qual a moda do ruuuro, Wells decla­
rou não esca;r b~m seguro sobre esse 
detalhe. Referindo-se entretanto ás 

e,:,stes dos personagens do filme que 
está Idealizando. aocentuou: 

"Para os interpretes dos persona.­
gens do filme que estou esthetisando. 
adoptarei uma espeoi~ de tra.Je á Tu­
dor . E tive essa idéa depois <le ter­
me- Interrogado por que nos vcstitnos 
como aetualmente. Em vez dos tra:[es 
grossos e cheios de bolsos para, cuar­
da r lapis, Gnnetns-tinteiro. 1enços, etc. 
a humant<laàe !utiura. usará vestes 
mais leves e manoplas. A ca.pa sera . 
então muito usada. . Capas amplas e 
folgadas . 

Não acredite que a Jovem de 1980 
usa1·á como chapéu uma especie de 
a1ma.~·pJho telephonico. como as moÇM 
de nossos tempos . 

Tenho · tido. a w.-cspeito de trajes, 
um mHnidade de icléas . Quasi todas, 
entire1,anto, não são applicavels a um 
filme . Em relnQ.ão á capa, por exem­
plo. tive que fazer algumas restric­
cões . O seu uso requer pernas tormo­
sas . E não consegui encontrai-as, na 
quantidade desejada " .. . 

Depois de referir essas m1nuc1as, 
Wells passou a fazer considerações de 
01·dem geral. sobre o filme que re:ali­
w.rá, em cooperação com Alexandre 
Korda e no qual se11ão focalizados u­
pectus da humanidade, em 1980: 

- "A pellicula começa com \Ml'l& 
guerra que occasiona. terrtvets eplde­
m tas. Nossa civilização é destrutde. . 
O-epo1s dessa extermin"BQão, floresce, 
novamente, a. vida . A grande guern. 
de 19.40 destiróe tudo t'Xcepto ~lgumas 
regiões do pl8lleta. Em um desses l\t­
gares surg.e. em 19'70, o "Chefe". uma 
e.1;pec1 de banfüdõ milltar que pro­
oura, proseguir a guerra . 

O m_uodo do passado e do fU ro 
se enfrentam nas pessõas desse .. C e­
le" e do a-viador Dohn Oabal. ~te ê 
eltdto pel~ habitantes da cidade do 
futuro. para realizar uma Viagem à 
lua E é. para isso, lan.çaào aos ines. 
por meio de um canhão" . 

E ctepols de uma. pausa, 5allentou 
que. a seu ver. o trabalho elo director 
u , scena é sup_erlor a.o do novelistá . 

- "Hollywood não conseguiu tirair 
de m1nhas novellas um rnme al)resen­
tavel. Só me resta, assim, tra~r. eu 
n: esmo. d~ da.,ptal-as ao oinema. Ei$ 
porque pr tendo consagrar-me tnte1-
rament-e a e-ssl\ obra, durame uns 
três ou (luat,ro annos. Comprehei\do 
que. russo. não sou mais que um nova­
to e creio que tel'et de ser mais breve 
e conc..i ·o . Escre-vo três ou quartro p_a­
gLnaR r . d essas . os d!reotores de sce­
na. no stttdio. só a,pro.vettam u:rn pa'­
raQTa.pho" ... 

W U evidencia. um grande respeito 
pe-los seus oollaboradores, na c.onfec­

&.o de.ssa filme : Alexandre Korda., 
Cameron Menz!e--S. Wed Wonn <' v1-
ren1ie Ko1·da . , 

Declarou que. a seu ver, a. produc­
çt\o de mmes. comedb\S, dr.amas. nlfo 
. om· rá mocHf lcaqõe:s fundamcntaes. 
com o oorre.r do temp_o. Os argwnen-
o' de amôi- con,t,tuuairão em prUnetro 

pi no . , 



1936 ___ 8 __ ~:':""=-::~:-.:::-=:-:-----~-""'":-~----J-O_Ã_O__:,~E SOA - Qulnta•fcJra~ 27, de f everclro d 

INPóRMAÇõES TELEGRAPHICM ~a·I·u-CTA CONiriRI_O_ ---------=~----:----~-­
--------------------·iLg~s~1~~oºu ~g~Ró INFERIOR 1 rias firmas participantes da. feira de 

LO amostras queixaram-se do respectivo 
RIO . conunissario att1ibuindo ao mesmo 0 

• 26 - Um 9:cc1dente proftm- fracasso do certame. o accusado fu­
damente trugico ass1gnalou a manhã i iu precipitadamente para O Rio per­
de hontem .. contrastando com as rui- seguido pela poltctã daqui. (A. B.). 
dosas alegrias do 3. 0 dia de ca.rnaval. 

. PANi1ilNO 
I 

(Conclusão da 1.ª pag.) 

E para isto envida os maiores esfor­
ços. 

COMO VIMOS O RIO CUIA' 

O sr. Luiz Bastos de Oliveira, acom­
panhado de uma pessôa de sua inti­
midade. dirigiu-se a um apartamento 
em Copacabana quando alguem bate 
á porta. Querendo evitar um escan­
dalo tentou pular par.a o apartamento 
inferior. cahindo do 8º andar ao solo, 
tendo morte instantanea. (A. B.) 

O CARNAVAL PAULISTA 

SAO PAULO. 26 - Estiveram ant­
madisstmos aqui os festejos carnava­
lescos . Constituíram nota marcante 
os detalhes ornamentaes da mumina­
ção nos quaes a Prefeitura gastou cer­
ca de 500 contos. (A. B.). 

Sabendo o que está fazendo nos val- -
les proximos a Directoria de Produc­
çáo, procurámos o dr . .. Pimentel Go­
mes para melhores informações. DESPORTOS 

OS .. PUNGUlSTAS'' APROVEITA­
RAM O CARNAVAL 

BELLO HORIZONTE 26 - Apro­
veitando-se da confusão carnavalesca 
os . "punguistas" agiram aqui de ma­
neira assombrosa. O delegado poli­
cial de Rio das Pedras e um alto 
funccionario da Secretaria do Iriteriol' 
foram furtados o primeiro em um 
conto e duzentos e o outro em três 
contos e duzentos mil réis. (A. B.). 

O NOVO GOVERNO PARAGUAYO 
PLEITEIA O RECONHECIMENTO 
PELAS POTENCIAS ESTRANGEI­
RAS 

ASSUMPÇAO. 26 - O ministro do 
Exterior convocou os ministros do 
Brasil. Uruguay e Argentina a fim ele 
dar passos para o reconhecimento do 
novo governo. ( A . B.) . 

TRANSFERENCIA DE PRESOS PO-
LITICOS 

ASSUMPÇAO. 26 - O ex-presidente 
da Republica, o general Estigarribia 
e o ex-ministro da. Educação foram 
transferidos para a séde do Batalhão 
de Segurança Publica. (A. B.). 

A ABYSSINIA VAE NEGOCIAR A 
PAZ? 

ROMA. 26 - Despachos de Djiboutl 
dizem Que o diplomata ethyope Jesus 
A[ework embarcou para. Aden incum­
bido de uma missão de propost.as pa­
ra a paz, elaboradas pelo "Negus" . 
(A. B.). 

O ESTADO DE SAúDE DO "NE­
GUS" 

ROMA. 26 - Noticias rrcebirlas 
aqui dizem que o "Negus" não con­
segue dormil·, aggravadas que estão 
as suas affecções cardíacas em con P­

quencia dos revezes soffridos no ulti­
mos combates militares . (A. B . l. 

FALLECEU O MARECHAL GABRIEL 
BOTAFôGO 

RIO, 26 - Falleceu domingo ultimo 
o marechal Gabriel Botafôgo. cu.ia 
morte foi muito sentida nos circnlos 
militares e sociaes da. cidade Ol\de o 
extincto contava largo circulo de J·e­
lações. Os funerà.es tiveram grande 
tmportancia tendo a Bateria de Arti­
lharia e uma companhia do exercito 
prestado as honras militares da praxe. 
(A. B.). 

DETIDOS POR TEREM INFRIN­
GIDO DETERMINAÇÕES DA PO­
LICIA . , 
RIO. 26 - o 2. 0 delegado auxiliar 

Dulcidio Gonçalves poz em liberdade 
hoje mais de cincoenta pessõas que se 
achavam detidas durante o carnaval 
por terem infringido as determi.~ações 
policlaes ., IA. B .). 

A SITUAÇÃO NO CHILE 
SANTIAGO DO CHILE, 26 - An­

nuncia-se que o govêrno pedirá ao 
parlamento poderes extraordina1ios 
devido á posição revolucionaria assu­
mida pelos elementos opposicionistas. 
(A. B . ). 

O CORREIO E O LLOYD 

RIO. 26 - A proposito da noticia 
sobre a attitude do director do Lloyd 
Brasileiro limita.ndo o embarque de 
malas postaes da Repartição dos Cor• 
reios a bordo do Manáos para o norte 
do pais. o "Globo" interpellou o sr. 
Raul Azevêdo, director Regional dos 
Correios, o qual disse: "Não ha mais 
nada. Tudo foi uma simples desin­
teiligençia entre esta Di-rectoria e o 
Lloyd mas que já se acha afastada. 
A correspondencia está embarcada e 
i;eguirá normalmente para o seu des­
tino,.. ( A . B . ) . 

O FRACASSO DE UMA FEIRA DE 
AMOSTRAS 
BAHIA, 26 - Noticia-se que va-

CHEGOU A PARIS O GENERAL 
WALDOMIRO LIMA 

PARIS, 26 - O embaixador do Bra­
sil apresentou o general Waldomiro 
Lima ao ministro da Guerra e ao ge­
neral Luiz Felix Thomaz com quem 
se entreteve em cordial palestra em 
torno de varios them.as relacionados 
com o progresso do Brasil e os tra­
ba.lhos da Missão Militar Francêsa no 
Rio de Janeiro. (A. B.). 

· Aquelle technico. para nos pôr ao 
corrente dos seus trabalhos, levou-nos 
á Fazenda Mangabeira, situada a 6 
kilometros da capital, no valle do rio 
Cuiá e adjacenclas. 

Chegá.mos lá ás 14 horas de sabba­
do. Após ligeira visita aos campos 
de multiplicação, fomos ver os traba­
ihos. 

VENDO A DRENAGEM DO RIO 
CUIA' 

O rio Cuiá. é perenne como quasi 
A SÉDE DO INSTITUTO DOS COM- todos os rios que nascem na região 

MERClARIOS EM RECIFE littoranea da Parahyba . Tem poucos 
RIO, 26 - O ministro do Trabalho metros de largura e é pouco profun­

dirigiu ha po~co um telegramma ao do no verão. O Cuiá atravessa gran­
.governador Lima Cavalcanti solici- 1 

tando a ce.ssão gratuita de um terre- des trechos de floresta, entre as quaes 
no para a constrµcção da séd~ do a de Mangabeira, pertencente ao Go­
Insti tu to dos Commerciarios. O go- verno do Estado e explorada pelas Em­
vernado~ de Pernambuco acaba de prêsas de Tracção. Luz e Força e Cen-
commumcar áquelle titular haver . 
posto á disposição do Inspector Re- trai Electnca. e a de Paratybe, da 
gional o terreno necessarlo ao referi- Empresa. Portella S. A., que fornece 
do emprehendimento . (A. B.). lenha á Fabrica de Cimento. 

Os valles atravessados pelo Cuiá. e 
ASSISTENCIA A' EXj,>OR'fAÇAO DE affluentes são ln.rguissimos paúes pro-

FRUCTAS BRASILEIRAS digiosamente fertcls . Vimos. em Man­
gabeira . nas varzeas do Cuiá e af­
fluentes, vaITzeas drenadas em 1934 
e 1935, cerca de 30 hectares occupados 
com culturas diversas . E as culturas 
são magnificas. denunciando um vi­
gor verdadeiramente enthuslasmador 

RIO. "26 - A Camara Brasileira de 
Commercio em sua ultima reunião re­
solveu enviar um representante para 
a Europa e os Est,ados Unidos a fim 
de organizar um completo serviço de 
assistencie aos nossos productos ex­
por! ados para aquelles mercados no­
tadanwnte banana . laranjas e aba­
caxis que deram logar ultimamente a 

Atravessamos toda a parte occupada 
pelos campos de multiplicação do Es­

uma tado e fomos sahir em Paratybe. onde 
o serviço de drenagem do Cuiá já 

. está prompto. 

varia-S reclamações. 
O assumpto foi entregue a 

commissão espec.ial. !A. B . ). 

APPARECEU O COMPANHEIRO DA 
BEl,T.,A CROATA 

SAO PAULO, 26 - Appareceu fi­
nalmente quem trouxe Katharlna 
Shisler para o Brasil . O accusado é 
Ducl en Torodoreka apaixonado da 
.ioven e apontada pela mesma como 
terrorista. (A. B . ) . 

INSPEOÇAO A'S F R O N T E IR A S 
FRANCf:SAS 

PARIS, 26 - Uma nota official do 
Ministerio da Guerra affirma que o 
general Ma.gin. titular daquella pasta, 
voltou satisfeito da inspecção que fez 
ás fortificações da fronteira oriental 
francêsa . (A. B.) 

A SITUAÇAO NA SYRIA CONTI­
NúA INTRANQUILLIZADORA 

JERUSALÉM, 26 - Continúa sem 
alteração a greve na Syria e na Pa-
lestina. 

A fim de ver se assim conseguia re­
solver as difflculdades. o alto com­
missario sr . Martel escreveu uma 
carta ao novo governo syrio promet • 
tendo se esforçar no sentido de ser o 
pais admittido na Llga das Nações. · 
(A. B . ) 

RECEBIDA PELO "DUCE" UMA 
CINEMATOGRAPHISTA ALLE-
MA 

ROMA. 26 - A famosa directora de 
cinema allemã Lipo Riefenstall foi 
recebida pelo sr . Mussolini, em au­
diencia especial. O "Duce •• já. por va­
rias vezes manifestara o desejo de 
conhecer pessoalmente a creadora do 
film "Triumpho da Vontade", que 
obteve o primeiro premio na exposi­
ção biennal de Vienna. (A. B. ) 

OS ABVSSINIOS V AO ADOPTAR A 
LUCTA DE GUERRILHAS 
ADDIS ABEBA, 26 - Parece' que 

em consequencia das pesadas perdas 
soffridas nos ultimos encontros com 
as forças italianas, as tropas nativas, 
em quasi todos os sectores, vão adop­
tar o unico methodo de lucta que lhes 
permittirá offerecer alguma resis­
tencia ao exercito peninsular, dada a 
súperioridade de material e organiza­
ção deste . 

Assim. espera-se que o commando 
geral abyssinlo ordenará dentro em 
pouco a lucta de guerrilhas. (A. B.) 

O QUE SE FAZ 

Já se encaminhando para os lados 
de Agua Fria, encontramos a turma 
em actividade . Ella é composta de 
cerca de 25 pessôas, 15 das quaes são 
sentenciados sob a guarda de 3 solda­
dos da Força Publica. 

Os homens estavam occupados em 
limpar o rio , fazer os drenos e tirar as 
curvas maio1·es. 

Alguns trabalhavam dentro da la­
ma. com bastante actividade . O ser­
viço progredia a olhos vistos. a des­
peito da sua morosidade natural. 

- E I OS OUTROS RIOS? 

Foi esta a pergunta que fizemos . E 
o dr. Pimentel nos informou : 

- Trabalha-se em outras partes. 
E' bem interessante o serviç0 que se 
faz no rio Mumbaba e nos seus afflu­
entes . E' provavel que dentro de 4 
annos possamos ter innumeros valles 
drena.dos ficando aos proprietarios 
das terras a tarefa de conservar o 
trabalho para que tudo não volte ao 
que era. 

Finalizando a palestra, o dr. Pi­
mentel adiantou-nos que os agriculto­
res beneficiados mostram-se satisfei­
tissimos, havendo alguns cogitado em 
um interessante meio de cooperação 
para maior brevidade dos serviços que 
são vultuos1ssimos. 

"CLUBE ASTRÉA" 
O CORPO DE SOCIOS VAE HOl\lE­

N AGEAR A DIRECTORIA 
Os socios do "Clube Astréa" em sig­

nal de vivo reconhecimento pelos al­
tos serviços que a actual directorla. vem 
prestando á tradicional sociedade re • 
creativa., principalmente com a acqui-
1stção e remodelação do "Palacête 
Tambiá ". vão prestar-lhe, em março 
proximo, grandes homenagens. 

As listas de adhesão podem ser pro­
curadas em mãos dos nossos amigos 
Manuel Oliveira e Joaquim Cavalcanlil. 

Homenageado, em Recife, pela Federação Pernambucana, 
o general Newton Cavalcanti 

Com a vinda do general Newton [ DERAÇAO PERNAMBUCANA DE 
Cavalcanti para a chefia da 7.n Re- DKSPORTOS teve um gesto que mere­
gião Militar. perspectivas as mais pro· ceu os appla.usos geraes de todos os 
missoras se apresentam ao desport'> pernambucanos. recebendo em sua 
nordestino, cujo desenvolvimento terá. séde um dos maiores bemfeitoros do 
na pessõa do illustre soldado um ani- desporto nacional. 
mador decidido. Saudando o homenageado, o presi-

Sua excia., como technico de reno- dente da FEDERAÇAO referiu-se i 
me no assumpto a que se dedica ha acção efflciente do general Newton 
longos a.nnos, é um batalhador incan- Cavalcanti, em beneficio do esporte 
savel em prol da educação phystca da brasileiro. 
mocidade brasileira. Agradecendo a homenagem e a pre-

Prova-o, de maneira eloquente, o in- sença dos mais destacados· elementos 
teresse que o valoroso militar vem to- do desporto pernambucano naquella 
mando pelo desenvolvimento desporti- casa, o general Cavalcanti. que é mem­
vo no Nordéste. ora concitando a mo- bro do COMITE' OLYMPICO INTER• 
cidade para os campos de cultura NACIONAL, prometteu trabalhar mu1-
physica. ora apresentando suggestões to pelo desenvolvimento desportivo no 
ás entidades representativas das di- Nordêste. affú•mando contar, para 
versas associações que cultivam o des- isso. com apoio moral e material dos 
porto. poderes publicos. 

Não foi, pois. sem justa razão quP. 
a FEDERAÇAO PERNAMBUCANA 
DE DESPORTOS prestou, sexta-fei­
ra ultima. uma homenagem ao com­
mandante da nossa Região Militar. 

Reunida em assembléa geral, sob a 
presidencia do sr. Carlos Rios, a FE-

NOTAS DE PALACIO 
Em companhia do commandante 

1 Belisario Moura. novo capitão dos Por­
tos neste Estado. esteve. hontem, á 
tarde. em Pala.cio. o commandante 
Annibal Mattos, que apresentou as 
suas despedidas ao Governador Arge­
mtro de Figueirêdo. por ter ele viajar 
para o Rio de Janeiro. 

Filippéa Sport Club. - Hoje. ãs 19 
horas. em sua sécle. em Barreiras, ha­
verá uma sessão dessa associação des­
portista. 

Por nosso intermedio o seu presi­
dente pede o comparecimento de to­
dos os associados. 

IECROLOGIA 
Sr. EmiUo Gomes da J?ocha - Fal­

leceu, nesta capital, a 25 do corrente, 
em sua resiclencia. á rua Sá Andrade, 
414, o sr. Emilio Gomes da Rocha. 
auxiliar da firma F . C . de Mello, des-
ta praça. • 

O extincto. que era um cidadão mui­
to conceituado em nosso meio. conta­
va a idade de 42 annos. sendo casado 

A com a sra. Virginia Araujo Rocha. irmã 
edição de Carnaval de do sr. Epltaclo Vieira de Araujo. infe-

t rior do 22º Batalhão de Caçadores, aqu( "lllus ração" aquartelado, e irmão do sr . Severino 
ESTA' SENDO AGUARDADO ESSE Gomes da Rocha, proprleta-rio da casa 

"A Botina Forte" . 
NUMERO DO SYMPATHICO MAGA- Desse consorcio deixa o pranteado 
ZINE, DEDICADO AOS FESTEJOS commerciario dois filhos menores: Se-
---- DE MOMO ____ bastião e Wilson. 
No proximo domingo, circu- O sepultamento do sr . Emílio Gomes 

l · 20 1 da Rocha occorreu na terça-feira, pela 
ara. 0 numero • e e Illustração, manllã, acompanhando o feretro cres-

ded1cado aos festejos carnava- cido numero de pessõas amigas e pa-
lescos desta capital. rentes da familia enlutada . 

Publicará aquelle magazine Sob1·e o ataúde viam-se, entre outras 
instantaneos cio co· 1·so corôas. as com os seguintes dizeres: - e outros "Ao bom cunhado e amigo Emllio, 
aspectos do Carnaval, inclusive eternas saudades de Epitacio e Isau­
flagranles do frevo e m diversos ra"; "Ao prezado irmão. um adeus de 
trechos da cidade. Severino. Gerça e familia"; "Ao Emi-

Collahoram nesse l1lt1ne1·,) ,:te Jio, eternas saudades de sua esposa. e filhos"; "Ao bom Gunhado, imorre-
lllustração varios inlcllecluaes douras saudades de Virgilio e Rita"• 
conterraneos, enlre os quaes "Ao bom amigo Rocha, ultima home­
Americo Falcão. Orris Bnrbosa nagem dos seus collegas da Casa F. 
Eudes Barros, Raul de Góes, Ali~ e. de Meno·· . -

ce. Monteiro, Coriolano de Me- , D. Brasilina Ga.Zdino va.sconcellos. 
de11·os, Adberhal Pyrngibe, João - Velo a. fallecer no dia 22 do cor­
Lellis, Ascendino Leite e Mareio- rente. em ~anta Rita, a seni1ora Bra-
kêo Nacre silina qaldmo Vasconcellos. esposa do 

, · sr . Jose Galdtno Lopes. agricultor re-
l~mpresl ou a sua coopernçào sldente naquella cidade. 

arlislica phra o referido numero A extincta contava a idade de 46 an­
o conhecido Photo Stuckert, cu-... nos ~ deixa, do seu ~onsorcio, dois fi-
. . t 1 · . • d . . lhos. Severino Galdmo, estudante do 
JO a e tet e um ~)S _mms bem I Lyceu Parahybano e d. Petronllla 
apparelhados e prefendos desta Galdino Nunes. 
capital. ~a. proxima sexta-feira. 28. rezar-

A capa de (Ilustração e; um se-ao na matriz de S. Rita, missas em 
. . . suffragio de sua alma 

origrnal motivo do Carnavnl, de- · 

~~n~~~f ot'~lo Japis de Florenti- OS PERIGOS DA D·ENTIÇl'O 

IOTICIARIO 
Para ser entregue ao respectivo do­

no, encontra-se na portaria desta fo­
lha uma argola com 2 chaves. acha­
dn nas immediações da Assistencia 
Publica.. 

O sr. José Cordeiro communicou-nos 
haver se estabelecido á. rua da Repu­
blica. n.0 808, com torrefacçáo de café 
a qual se acha installada com as ma­
clltnas mais modernas que o ramo exi­
ge . 

o seu producto tem a marca "Au­
rora". 

Os rerem-nascidos d~fo mui­
to trnbnlho e, na falta rio leite 
materno, o m elhor é o l.eile em 
pó Dryco. A dentição é um pe­
riodo muito delicado em que é 
necessario compensar os gastos 
de calcio com alimentos que, 
sobre terem grande valor nu­
tritivo, devem ser de faril di­
gestão. 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECUUSTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS DEMORRilOIDAS SEM OPERAÇAO E BEM DOR. 

Ordem dos Advogados do ISSOCIAÇOES 
-Brasil-

As mães experimentadas dão 
Dryco a seu-s filhinhos nes ·e 
período, pois esse puro leite em 
pó é bem dosa do t>m saes mine­
raes, farilitando a d e nli~· .. 'io e o 
crescimento. Oryco fornece o 
calc:io aos dentes e ossos. s 
crian~as que tomam Dryco m'io 
soffrem perturbações digesti­
vas, não choram. dormem bem 
e aes em íot·les e sadias. 

Tratamento ra.clonal da prisão de ventre e das diarrhéas; tratamento 
das ,1ssu.ras, rcctitcs, estreitamentos do rccto e fistulas aa 

marge1n do anus. 
ELECTROCOAGUl,AÇA.0 DOS TUMORES DO REOTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA 

li Praça Anlhenor Navarro, 14-1.º andar 

~ ~:::;::::=====:D:::A=S=8=A::::•s=l2==D;::O=R=A=S;:;,:;::D::::I=AR=l;:;;;AME...:iliiNillT&E_..._ .... ..._;;::::::./) 

SECÇAO DA PARAHYBA 
NOTA OFFIClAL 

Está convocada uma reunião dos 
membros do conselho da Ordem a fim 
de tratar de assumptos da maior re­
levancia. 

A referida sessão effectuar-se-é. a­
manhã, ás 19 horas, no local do cos­
tume. para o que se faz necessnrio o 
comparecimento de todos os conse­
lheiros . 

Federação Espi,-ita Paraliybana. -
- Communica-nos essa agremiaqão 
espirita que na proxima. sexta-feira. 
28 do corrente, terá luga.i· Ullla sessão 
de assembléa geral em sua séde para 
a eleição da nova directoria . 

Telegrammas retidos LOTERIA FEDERAL Há, na Repartição Geral dos Cor~ 
retos e Telegraphos, telegrammas re~ 
tidos para· Januarlo NobregA., Edna. 1. 000 contos 
,Julfa Ma.ria Conceição, rua Cruzeiro l 
Sul, Cruz Armas; e Cosmo Xavier. rua S bb d 7 d ca.ueirin110 '128 - - a a o, _ e março 
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PARABYBA RURAL 
Ha os que plantam por plantar e ha os que plan. 

tam para ganhar dinheiro. Quem planta por plantar 
se importa pouco com as despêsas a effectuar e com 
os methodos de cultura. Os que plantam para ganhar 
dinheiro tomam todas as precauções. Preparam a terra 
muito bem com' machinas agricolas, escolhem a bôa se­
mente da Directoria de Fomento da Producção Vegetal 
e de Pesquizas A~ronornicas, semente seleccionada e 
expurgada, offerecendo garantias de bôa germinação 
e de sanidade; limpa os plantios com cultivadores para 
reduzir a um quinto as despêsas de capina; pulveriza 
o algodoal com arseniato de chumbo logo que apparece 
o curuquerê ou lagarta da folha; colhe algodão enxuto . 
e limpo, não o misturando com o sujo. 

Já preparou terras para plantar mamona? Não. 
E ainda diz desejar ganhar dinheiro com pouco tra­
balho ... A mamona, não esqueça, é cultura facil 
e de resultados seguros. A Directoria de Fomento da 
Producção Vegetal e de Pesquizas Ag:ronomicas infor. 
ma quem está comprando. Imite o agricultor de outros 
Estados ou não dará prova de muita intelligencia. 

ALGUNS FACTOS E NOT'AS ACERC,A DA MAMONA 
------- E DO SEU CUllTIVO 

Cloàomiro de Albuquerque 

Certamente muito Ji se escreveu so- machinas, por todos os recantos do glo­
bre a pratica da cultura da mamona e bo, neste seculo da mechanica, toma 
0 futuro dessa la.VOlll'Q. que fornece o cada vez mais consumido, cada vez 
melhor Jubrüicante para as machi- mais procurado, o oleo da mamona? 
nas. Nunca é demo.is, entretanto, !a- Levem o indicador sobre a cabeça 
lar-se ainda um pouco, com maior ra- e comecem a pensar nisso . . . 
zão agora, quando os preços alcança- Todo o mund,o sabe, ainda, quaes as 
dos pelas bagas que dão o oleo de ri• perlpecias do nosso querido mU réis, 
cino, são mais que compensadores. que, de trambolhão vae descendo essa 

Porque a 9$000 a arroba de 15 kilos. escada complicada de cotações, cam­
a mamona já. póde ser incluida no ról bios, bolsas, sob os olhare., desconfia­
dos productos agricolas de bóa com- dos da libra. do dollar e do franco ? 
pensação por área cultivada. o mini- Agora que ahi estão os dados, vamos 
mo de producção já ob~vado, foi de quebrar um pouco a cabeça . . . 
600 kllos por hectare, (pouco mais de Fontes de absorpção do producto, 
45 braças em quadro). A 9$000 a arro- crescendo numa progressão animado­
ba, esse hectare cultivado nos dará, ra; fontes de producção, restrlctas; 
no mlnimo, 360$000. moeda interna, desvalorlsada. Resul-

Isso quasi sem despesas. tado: Não ha receio de uma queda dos 
Porém, tem-se registrado produc- preços; ao contrario, é de prever-se 

ções de 2 e 3 mil kllos em S. PaUlo e uma. alta firme. 
o Nordeste produz 2 mil kllos nos seus I Vamos abordar outros assumptos que 
terrenos de mediana feJTtUiaade. Na nos interessam muito. 
Guyana Inglêsa, de accõrdo com o sr. Talvez não seja demasiado falar aqul 
Gustavo Dutra, chega-se a colher 8 sobre a quantidade de semente a plan­
mll kilos por hectare. -Isso, malgrado tar por hectare, o espaçamento mais 
todos os pezares, é lá para os inglê- adequado, as varitedades a adaptar. 
i;es. . . Plantei. esse anno passado, mamona 

Com o rendimento médio do Nordes- grande, média e pequena, com os es­
te: 2.000 kilos, a receita, por hectare, paçamentos de 3, 2,50 e 2 metros. Es­
seria de 1: 200$000, ao preço de $600 o tou completamente saUsfeito, pois o 
kilo. sólo está coberto pela sombra da fo · 

Accresce ainda as seguintes circwns- lhagem sem prejuizo da cultura.. 
tancias em favor dessa cultura: as A quantidade de sementes a plantar 
poucas despesas culturaes e a sua dl· por hectare, é, para as variedades 
minuta convivencia. com as pragas das graúdas, 9 kllos mais ou menos; 8 ki­
lavouras, doenças e o diabo a quatro... los para as médias e cerca de 3 kUos 
Dizem mesmo que a carrapateira tem para as meudinhas, desde que se adop-
o corpo fechado. . . te aquella distancia e se ponha tão só­

Agora, vamos lavar a cabeça com mente 3 bagas por cova. 
outras idéas . A profundidade das covinhas 4eve 

Os senhores sabem com certeza.. que ser coustl de 5 ou 6 centimetros. 3 ou 
os motores, as machinas, nas suas jun- 4 dedos da mão ... juntos. 
tas, n<>{I seus eixos, onde quer que h1l.Ja As variedades mais aconselhavels 
contacto. permane~te ou não, por on- são as medias que amam a uma bõtl 
de se veJa possib111dade de atrito, só producção, apreciaveis qualidades ln­
manterão sua efficienc1a e durab1lida- dustrlaes . A encarnada, (sanguinea> de 
de, quando bem azeitados, como se diz; caule, galhos e fructos roseos, é urna 
saberão que o oleo de ricino, é o me- bõa variedade. 
lhor anteatrltlco até hoje empregado, Nesse terreno ent.retanto, nós anda­
não servindo pois, tã:o somente para mos numa tal contusão, que até mes­
um purgante em regr~. daquelles que mo a mamona não sabe mais qual é 
deixam como unico trmlcio, os taman• o seu pae nem a sua mãe, Clá. delle .. .> 
cose o cinturão da victlma .. . sabiam?: Podemos affirmar, apesar disso, que 
ainda mais, que a disseminação das as variedades medias são as melhores . 

DRENAGEM DOS PAúES DO RIO CUIA - Trabalho de limpeza, e aprofundamento do canal principal. 

A compra de machinas agri• 

SRS, AGRICULTORES 
E CRIADORES 

EVITiAE ABORRECIMENTOS CERCANDO AS VOSSAS 

PROP.RIEDADES COM O AFAMADO ARAME DE "AÇO" 

GALVANIZADO MARCA 

" M I.R AMAR" 
O ARAME "MIRA MAR" E' A GARAN:1111 DO CER• 

CADO E O "SOSSEGO" DO PROPRIETARIO, 

-DISTRIBUIDORES-

CUNHA RÊGO IR.MÃOS 
Aquelle velho teimoso, Manuel de j por não ~servar-se o preceito de tirar 

Almeida, pegou num cacho da cB.l'rn• os galhos quando o. sua base já está 
pateira. lisa e veiu garboso dizer-me madura. 
que era a melho.r mamona do mundo... Quanto ao beneficiamento, nada hã 
Serviu de comprovante do velho tel- de moderno entre nós na Parahyba., 
moso, uma. negra com ares e labios ( ! > como sejam seccadores de estufa, des­
de crocodilo, afamada na industria do polpadores e ventiladores mechanicos. 
oleo de ricino .. . Numa cultura de extensão, aquelles a?-

Agora mesmo acabo de lêr numa pu- parelhos modernos bnrateam muito o 
bllcação do Ministerio de. Agricultura. custo de producção . 
que essa mamona é de pouca produc- Uma coisa multo interessante na 
ção por hectare. E pelo aspecto do pé mamona. como aliás nas outras cultu~ 
que elle mostrou, eu vi logo que ena ras. é o trato da terra. 
só tinha tamanho. . . Disse-lhe isso, Quanto mais bem arada a terra me­
mas nquelle velho é mesmo um gran- lhor o vegetal, maiol' n proclucçúo. Isso 
de teimo.~o. Eu sa.hl do Mandahú no é cousa antiga .. . Eu da1·ei um exem-­
meu "pup 1ira" e elle lá se ficou, rin- pio : Arado um pedaço de terra, ahl 
do, com o cacho de mamona na mão. plantel mamona. Num outro quadro 
gritando pa.i:-a mim: "Eu vou lhe man- capinado, fiz o mesmo. A differença 
dar uns cachos lá para o seu campo. E' é visivel. E' lnsophisma vel, proclama-
ª melhor mamona do mundo . . . da por todos os que visitam o campo. 

Sobre colheita. e beneficiamento, Não tirei uma photographla, dos ta-
nada preciso adeantar aos senhores. l lhões, porque a minha Kodak so!f.re11 
Quero somente chamar a atten~.ão dos um accldente, muito proprio dellas ... 
plantadores para. a perda de bagas, e está convalescente . . . 

colas pelas Prefeituras 
Sob o patrocinio do dr. Argemil'O 

de Flgueirêdo. organizou-se um.a cam­
panha para augmentar a saira de al­
godão da Pa.rahyba pal'a 100 milhões 
de kilos die pluma. A questão mai m• a 
enfrentar nesta campanha era e é 
o combate á. rotina, combate que tem 
a sua base p1imordial na adopção da. 
lavoura mechanlca em todos os muni• 
cipios parahybanos. 

Pat·a Se fazer agricultura mechanica 
precisarse, está. -olaro. de machinas a· 
gricolas. E o Estado as çomprou em 
grande escala. 

Infell.2.mente o Estado não pode ar• 
ca.r sosinho com tarefa tão grande. 
E' grande o esforço a fazer. Ha. ne. 
cessidade de collaboração efficaz por 
parte de todos. Precisamos de ma• 
chinas - é incontestavel. Pcis devt • 
mos -compral-as. O agricultor deve te: 
a sua machina como os agricultores a­
deantados de todas as regiões civili­
zadas do globo. ·E as prefeituras de­
vem auxiliar a lavoura. dos seus res• 
pecti vos municípios. 

A campanha feita em prol da. oc­
quisição de machinas pelas perfeitura~ 
deu alguns resultados. Foi patrocina­
da pelo proprio Governador do Es­
tado que expediu ciroulnres aos pre­
feitos. 

RP...spondernm, acceitando, quasi to­
dos os prefeitos, mas apenas qninze 
prefeituras remetteram a quota. pro­
mettida. 

E as outras prefeituras? E as ou­
tras promessas? QUe nos respondam os 
srs. prefeitos. 

Sobre esse talhão de mamona. vou 
referir um episodio . 

"Certo rapaz, enthusiasmado pelo 
progresso, tendo feito um bom dinhei­
ro em algodão. decidira-se a ir para o 
Rio. onde a vida se afigura, aos moço. , 
sempre mais facil, mais attrahente. 
Antes de abalançar-se para o Sul, o 
nosso rapaz deu um passeio lá pelo 
campo e viu o nosso carrapa.teiral . 

Não houve, pa ra elle, argumento 
mais eloquente do que aquella lavoura 
bonita . Abandonou as suas idéas, po~ 
a mala no seu quarto de solteiro. en­
rolou a sua rêde no torno e ficará no 
seu sitio, onde fa.rá. este a'1mo. além 
de um campo de algodão. um de mamo­
na. cultul'as que serão parn si. os jar~ 
dius do Ilamengo, a Guanabara. n. 
Avenida, a vida agitada dos cario• 
eas . .. 

AGRICULTORES! COOPERAE-VOS PARA hUCTAR UNIDOS! ORGANIZAIDO-VOS EM COOPERATIVAS APROVEITAREIS INTEGRALMEITE OS 
EXTiRAORDINARIOS BENEFICIO$ COM QUE O GOVÊRNO DO ESTADO ESTIMULA OS VOSSOS TRABALHOS. FAZENDO P'ARTE DE UMA COOPE• 
RlililVA DE PRODUCÇAO E TRABAI.HANDO_ COM MACHINAS AGRICOLAS TEREIS DINHEIRO EMPRESTADO COM O JURO INFIMO DE 3% AO ARNO. 

1 . 
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·\ _; , 
DR, SAMUEL DUARTE 

---ADVOGADO---

·,"'· Eicrlptorlo: - Rua BaJ'áo do Trlumpho, 428 - V1 andar 
~,~ 
·'it'\ --- João Pessôa ---

\ C I N E 

SÃO PEDRO 

INGLIS•ESPANHOL 
ANISIO BOKGES FILHO avi-

sa que reabriu seu curso de ln- 1 
glês, á rua Epltacio Pcssôa, 28, 
addictonando ao mesmo um curso l 
de Espanhol. 

Pôde ser procurado 110 mesmo, 
(Jardim da lnfancla), das 2 ás 
4 da tarde e das 7 ás 8 ·da nolte, 
ou á avenida Pedro I. 866. - En­
trada pelo portão do oitão. 

!>===========-!/ 

IIFORIES COMMERCIAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

GALERIA NOBRE 
~ 

DE J. F. NOBRE 
A1•tlgos religiosos em geral, capellM e véos péra. noivas, obJectos 

e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, mGldu­
ras, malas, valises e celohões. 

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CIRA 
RUA BARÃO DO TliIOMPHO, 459 

C I fl E 

·REPU a·LICA 
-•W••·~~~!~.?8 Moder~!~~ Sonoro~ .... ~ ltadlo Olnephon Brasileira" 

HOJE - QUINTA-FEIRA - HOJE 

• · ·· ·· ••· ...... . ......... . . ......... - • •• , . . . ....... ... ----·•'· · .. ··· ····· --······ ·-·- · - ··-· .. . -H-..... ........ - --··· · · "'·· · · · ·• · " ~··· .. ••• .. ·••·• • .. • • • .. · ·-

- HOJE A'S 7,30 --Movimento de exportação do dia 
20: 

Anderson. Clayton & cta. Ltda . -
859 ti,.rdos de ~odff.o em pluma. 

...................................... ...... .. ....................................................................... _ . ......................... - - ------·--·····-· .. ---·- .. ·······---,··-

1 

DESTEMIDO COMO NUNCA. VALOROSO E AGIL - GEORGE 
O'BRIEN EM UM DRAMA FORMIDAVEL EM PLENO "FAR-WEST" 

João de Va.sconcellos - 4 saccos 
com amostras de algodão. 

Alvaro Jorge & Cia. -100 latas 
com banha. 

INICIO DO SUPER FILM EM SÉRIES DA 

"UNIVERSAL" 

DESTINO RUBRO Seixas Irmãos & Cla. - 3 caixas 
com per!umarlas. 

Abillo Dantas & Oia." - 1 pneuma -
tlco de borracha e 2. 900 saccos com O THESOURO DO PIRATA A maior sensação do mês neste cinema. - Proezas admira veis e acção 

destemerosa. do rei dos "cow-boy " . - trm dos fllms de acção de O'Brien. 
semente de algodão . · 

E. T. Varandas - 95 rolos de fu­
mo em corda . 

-AMANHÃ-
J. Mine.rvino & Cia. - 10 fardos 

de xarqu_e . 

A dupla admiravel da FOX - Jatnes Dunn e Sally Ellers - em 
Carlos Ponce - l calx.a com alper­

catas. 

Com RICHARD TALMADGE - o ho1nem dos 

nervos eleclricos 
ABR~ÇA-ME BEM Vicente Soares & Cia. - 1 cat.xa 

com tecidos . 
O film divertido e da fu'Zarca - ,Alegria, mocidade bregelrice, amôr e 
aventuras garotas - Ultima exhib:ção desta inter~ssante peUicula ·da 

--FOX--

José Baptista Pequeno - 100 rolos 
de fuma em corda . 

Soares de Oliveira & Cla . - 1-22 
fardos de algodão em pluma. 

l.º e1>isodio - Os Piratas - 2." - · O Salto Mortal 

- Preços: 1$100 - 600 - 400 rs. -
R . B . de Sousa - 5 engradados 

com fôrmas de madeira. 

." -- E -- X 
BOJE - 'Çma sessão ás 7 112 horas, - HOJE -------~ .......... ------.....-.. ............ ----------.,...__,. 

-- A ''FOX FILM" APRESENTA - ­
Clara Bow, a pequena do "il" 

-EM-

LABIOS DE FôGO 
1 

COMPLEMENTO: - ASPECTOS DO LITTORAL m. F. B.). 

--- Preços - 2$500 - 1$300 - - -

FEllPPÉA 
HOJE - Uma sessão ás 7.15 horas - BOJE 

Por culpa do pae tornou-se amante do homem que devia 
ser o seu marido! 

JOHN BOLES - ANN HARDING - EM 

AMôR PROHIBIDO 
• • 1 

UM FILM DAR . K. O . RADIO <BROADWAY PROGRAMMA) 
Complementos: Fox Movietone News, Jornal - PROCOPIADA (Nacional D. F. B.) . 

...___ __ Preços - 2$000 - 1$100 ---

J A.CU AR I BE 
BOJE - Uma Stessã.o ás 7,15 horas - HO.JE 

A " WARNER FIRST NATIONAL" /\PRESENTA WARREN WILLIAM - EM 

O-CASO DO CÃO UIVADOR 
NO MESMO PROGRAMMA: A "UNIVERSAL" APRESENTA A 

4." série - O THESOURO DO PIRATA 
Complemen.tos: - SONDANDO A: MUSICA - OS VISINHOS DE GUS VAN. 

--- Preços - 1$600 - 1$100 ---
NO MESMO PROGRAMMA: A "UNIVERSAL" APRESENTA A 

4À" série - O THESOURO DO PIRATA 
ComplemeQ.tos: - SONDANDO A: MUSICA - OS VISINHOS DE GUS VAN. 

--- Preços - 1$600 - 1$100 ---
NO MESMO PROGRAMMA : A "UNIVERSAL" APRESENTA A 

4:.." série - O THESOJlRO DO PIRATA 
Complementos: - SONDANDO A MUSICA - OS VISINHOS DE GUS VAN. 

--- Preços - 1$600 - 1$100 ---
NO MESMO PROGRAMMA: A "UNIVERSAL" APRESENTA A 

4:." série - O THESOURO DO PIRATA 
Complementos: - SONDANDO A: MUSICA - OS VlSlNHOS DE GUS VAN. 

--- Preços - 1$600 - 1$100 ---
NO MESMO PROGRAMMA : A "UNIVERSAL" APRESENTA A 

---SABBADO NO "REX"------

ESTUDA ,NTES! 
O MAIOR FILM BRASILEIRO 

-- COM--

CARMEN MIRANDA-MARIO REIS-MESQUITINHA- BARBOSA 
JUNIOR - JORGE MURAD - AUROltA MIRANDA - CESAR 

LADEIRA - SYLVINHA MELLO - as IRMÃ8S--·'fÂPAJóS-
o BANDO DA LUA 

Canções f ormidaveis - Marchas e sambas - Os azes do 
"Broadcasting" brasileiro - As principaes cançõ-es 

Li. Li. , L1! LÉ, Lf Lf, LINDA MIMI, LINDA NINON. ASSIM 
COMO O RIO, O BALÃO VAE SUBINDO, ETC. 

Pcruadas dos estudantes de São Paulo e Rio! 
O "Trot e" dos "Feras"!· 

A declaração de amôr de Mesqnitinha e Barbosa Junior a 

Carn1en Miranda é uma das melhores b0tas de 

"ESTUDANTES" 

Musicas brasileiras . --.-- Canções regionaes 

SABBADO NO "FELIPPÉA" 
,~- "Sessão das Moças" 

A "Paramount." apresenta GARY GRANT 

FRANCES DRAKE 

-EM-

MULHER EM TUDO 
-EM-

MULHER EM TUDO 
-EM-

MULHER EM TUDO 
-EM-

MULHER EM TUDO 
-EM-

I! 

1 1 

1 

4." série - O THESOURO DO PIRATA 
Complementos: - SONDANDO A: MUSICA - OS VISlNHOS DE GUS VAN. 

--- Preços - 1$600 - 1$100 ---
NO MESMO PROGRAMMA: A '•UNIVERSAL" APRESENTA A 

4:.." série - O THESOURO DO PIRATA 

MULHER EM TUDO 
-EM-

MULHER EM TUDO I! 

1 1 

' 

Complementos,; - SONDANDO A: MUSICA - OS VISlNHOS DE GUS VAN. 
--- Preços - 1$600 - 1$100 ---

Nn MF.FIMO PR.OG'R.AMMA· A "UNIVERSAL" APRESENTA A -EM-

·I 
,1 
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GYMNASIO CARNEIRO LEÃO 
PARA AMBOS OS SEXOS 

S06 A ORIENTAÇÃO PEDAGOGIOA DO DR. AR­
NALDO CARNEIRO LEAO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFIClAL DE- PERNAMBUOO E DA 
ESCOLA DE APKRFEIÇOAMEN'PO DO MESMO ESTADO. 

Director: Jl.R. ANNJBAL MOURA 
Attendendo aos imperativos de uma cidade progres­

sista como a de João Pessôa e aos nns-eios da sua moGida­
dc estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabc­
lecimenlo de educação - o GYMNAS10 CARNEIRO 
L'EÃO. 

Instailado no confortavcl prcdio sito á avenida Mon­
senhor Walfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primaria, de admissão e secundado, in­
teiramente de accôrdo com as leis estaduaes e federaes 
que regulam os est~belecimentos de educação. 

Tendo requerido sua equipnração ao Collegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber lransferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio. 

Os exames de admissão deverão realizar-se 2m feve­
reiro, sob a fisca1ização do govêrno federal. 

Para attender aos interessados o Gvmnas;o CAR­
NEIRO LEÃO fará funccionar, a partir do ·dia 14 co cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAMENTE GRA­
TUITO. As aulas ;deste Curso funccionarào de 8 ás 12 
horas. 

Dispondo de to.do material pedagogico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboralorios 
especiaes de Physica. Chimica. Historia Natural. Geogrn­
phia, Cosmographia,. Historia e Matbe~atica. o Gymnasio 
Carneiro Leão pifuenehe, assim, integralmenle todas as 
condições materiaes imprescindiveis ao desempenho tota­
litario de sua finalidade. 

O curso primario obedeeerá os preceitos aa moder­
na pedagogia moldando-se ás condições soriacs do meio. 

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os e; .. :1n1entos exponenciaes do ma­
gistrio parahybano. 

Com.o pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con-

• tribuição a titulo de joia nem admillirá festlls, abrindo e 
encerrando as aulas s-em nenhuma solennidadc. 

E assim, com o apoio de todas as autoridades do R -
tado e de todos o..s para)lybanos que se interessam pelo des­
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASJO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudio ' a dll Terra de JO,°\O 
PESSOA a fim de 'ldJ•Jl"8r•s-e um centro de cult:.mt e de cm­
grandecimento da heroica Parahyba. 

Emquanto se procedem os grandes reparos e adar­
tações no predio, as aulas funccionarão ã rua 13 de Ma10 
n. 690. 

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

' 1 ... 1 

A Sapoflif'icaç-ao 
UM dos processos mais arduos e 

de maior imporl.ancia na fabri­

c~ção do sabonete - di; Miss Eu• 
calol - é a saponificação. Ao redor 
de innumeros t.anques trabalham l1S 

operarios, sob temperatura ole adis­
sima, exercendo o maximo cuidado 
para produzir u ·a ma$sa puriss1ma 
e absolutamente neulra, para que o 
cff ei I o do sabonete sobre a peite 
seja benef ito. O proces o <le sapo• 
nificação é ri~orosamenle fiscaliza<lu 
por um Lechnico especialista. 

Para. sua garanliu, 
e .r i,ict sempre o 

'abone/e l!,'ucolol rom 
a Jaiza vermelha. 

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936. 

~ Eucalol ~ 
GRA TIS 

Está doente? Quer saber o que tem? 
Mande nome. idade profissão com en­
vcloppo scll&do para resposta. á Caixa 
Postal, 509 - Rio de Janeiro. 

O SABONETE QUE MAIS SE VENDE EM TODO O BRASIL 
Stu,,dor1l 

AGUA FIGARO 

Tmre e• pret, •e cutanlie. leaiste ••• bnh•• 
,■ente,, frio• e de 11W'. 

CURSO DE PIANO 
PROF. GAZZI DE SÃ 

GYMNASTICA PLASTICA FEMININA 
{Para m~as e senhoras) 

GYMNASTICA HYTHMICA E JOGOS 
(Para. crlanças de 6 a 10 annos de ldadc) 

PROF. SANTINHA DE SÃ 
Rua General Osorio, n.º 164 - João Pessôa. 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
Só desapparecem com o uso do unico 
·producto liquido que attrahe e exter. 
mina as !01 miguinhas caseiras e toda 

especie de barat&s 
"BAltA:FORMIGA 31., 

Encontra.se nas bóas Pharmacias e 
Drogarias 

DROGARIA l:,ONDRES 
Rwa- Maciel l?inheiro_ 128 

GANHE DINHEIRO! - De 
10,:000 a 30$000 por dia todos 
podem ganhar lrc:1halhan<lo 11,1s 

horns vagas em sua propria cnsa 
com se1·viços fm·cis e interess.in -• 

le . 1 Peça inslrucções grntis á L,t· 
bor - Caixa Posh-tl 1.362 - s~iJ 
Paulo. 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e U rus­
sú". Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 

O EXITO- DEPENDE DA ESCOL-HA ----------------------------------------------
Existem muitos remedios para Gri ppe, Resfriados e Febres dive~sas, reme• 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
, A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoff ensivo, que tanto 

pode ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
ida.de, sem nenhum' 'inconveniente. 

"CASS~A VffiGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
ig11al pera Gr1ppe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Diatiguido C®l menção honrosa no 2.º Congresso Medico de Pernambuco 
'flD!l PROSPJ!lOTO QUE ACOMPANHA OADA VIDRO) 

------ A' VIJNDA NAS PBJNOIPAES PBABMs\QIA.8 ____ , 

AGUAGAZOZASÃOLOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nu 

refeições. 
lpa magnesiana SA0 LOURENÇO 

&16111 ie aer também uma optlma agua para u ,efei~ reaPa llft• 
i.lvc,1 nos casos de molestlas do flgado, rf\ls e lte:dca-

Agua alcalina SA0 LOURENÇO 
Paramente medicinal, blcarbonatad.a, 10dlca e potasaloa. S' .. Ufle 
dllcu nas molestias do estomag-o, ln~tinos e ba90. 0• dlaNÜNI 1 

oe arthrittcos aproveitam muito usando esta a,.._ 
Aa apaa SAO LOURENÇO sio as untou que têm attestadoe •• ... 
midade, .... .:01cu, como os dos notavels dn tfl_pel Co■to, &ocha Tu. 
Acenor ~•ort(>, Florenclo de Abreu. Rodo',. , ~ Jooettl e m•H• ....., 

1Çe11~ntantes neste Estado: - "· PJ:REiltA 6 OIA. 
&UA BA&lO DO TBIUMPBO, ffl (1.•). 

1~ REMEDiOS ~I 
QUE SE RECOMENDAM: 

No PAtuoisMo-iNTERMiTAN 
C:MPÔL/\S E (OMPRIM ioo~ 

NASiFiLE E Bous~-iBiOL(8$a(x) . . ~ ~ 

l(t IODO E BISMUTO ~M ~?SOUI.\Ç.~O 
( ~BS0LUTA..Mt:NTE. INDOLOR 

~ COMO TóNiCO - N E VROL ~ 
N/.\~NEMiA - PANHEMOL 
PARA FERIO"§- POMADA 10S 
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VINHOS SALTON 
TINTOS: 

SANTA LUZIA - Agrada a todo paladar, BARBERA - Especial, sem 
competidor. CLARETE - Leve e sa.boroslsslmo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

RHENO - Especialld~e para peb.:e. GRANDE VINHO - Delicioso 1 
E' uma coisa. . . doida 1 

.VINHO S A'L TO N 
li 
11 

PARA ~ANQUETES: 
MOSCATO 

' 
~-'"Pmnante .. <'m guo.ll CHAMPAGNE - Melhor que 

s e ·t.rangoims ! 

1 
Rec b res : - . HONOltATO & CIA. 

l ua Bnrão o Triumpho n . 306 

L_ MERCEARIA MODtLO 

: . .;; · :· ·.,·-~:-·- ·'.·•: . ' ·• : .:, . ·-

~ ' 1 ~, . 

1
·1 : r'. ; 
' .: i -r t' ... 
~--~- -•·· 
, l) . ' 

t 
INSUPERAVEL 

~PREÇO RAZOAVEL 

JOÃO JALMA DE ANDRADE 
LIMA 

PROFESSOR DE NATURISMO 
E 

PHYSIOTHERAPICO NATURISTA 

PODE SER PROCURADO PELOS IN­
TERESSADOS, A QUALQUER HORA 

DO DIA OU DA NOITE A 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259 
-- 1.0 ANDAR --

PAUAHYBANOS! ! ! - Quem 
previne o futuro, manga do. l~m­
po : desejam segurar suas JOI ~ts, 
documentos e dinheiro? Procu­
rem comprar hoje mesmo um 
cofre de parede na "ILLUMINA­
DORA ", de Chaves & Cunha, á 
rua Maciel Pinheiro n. 145. 
Nessa casa encontrarão por prP­
ços ))aralissimos cofres, de lodos 
os tamanhos, finissimos faqu ~i­
ros de prata e 1netal alpa~a, fu­
gões de todos os ypos, lampaclas 
para quarto, abajouts, camas 

olchões, e muitos outros al'ti­
gos indi spensa, eis a uma familia 
de bom gosto . 

CASA - Precisa-se comprar 
uma, na aven1Ja Genera l Osorio, 
Du <1 u~ de Caxbs ou adjacenc.ias, 
com },ons commodos. 

Correspomlencia á Caix. Pos­
; a J, 92 

SENHORES CRIADORES 
(A quem interessar) 

Ve nde sua grande propriedade de 
criar, 1110 districto de Joazeu·inho, 
município de Soledade Estado da Pa­
rahyba, com area e.pproximadamente 
de 30 ks. quadrados, <cada k º . quadra­
do contem 100 hectares, ou sejam 95 
quadros de 50 braças por kilometro) 
com grande casa para residencia do 
fazendeiro e mais casas para mora­
dores, um pequeno açu~e, porém exis­
tem na mesma propriedade grandes 
bacias hydraullcas que, com p e-que­
nas barragens forma rão grandes re­
servatorlos dagua tg·randes açudes). 
contem muita niadeira para cercado 
e as terras são apropriadas para al­
godãa Mocó. cereaes, E:tc. conte~do 
muito espinho para refrigerar a cria­
ção em annos d-e sêcca, como sejam 
macambira, faxeiro. xique-xique t> 
cardeiro. Dita propriedade empasta 
mui to e fica ao sul de Joazeirinho, 
pouco mais de meia legua. 

Cartas a Horacio de AlmeiJa. em 
Guarabira. Parahyba. 

A MELHÕR GELADEIRA ~li,,O 
SEIS PRESTAÇÕES MENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇAO 

FABRICA DE GÊLO 

PROPRIEDADE Á VENDA 

Optimo negocio 

Vende-se livre e desembaraçada a 
magnifica propriedade denominada 
Engenho Lameiro, no município de 
Guarabira, deste Estado, a 12 kilome­
tros de distancia daquella cidade e 
composta de excellentes terras e mat-
tas, irrigadas da melhor agua e apro­
priada a toda sorte de lavoura . A area 
total do immovel é de uma < 1) legua 
quadrada, aproximadamez:ite ._ Optima 
residencia e varias bemfe1tor1a.s. Tem 
150 foreiros e moradores. 

Trata-se com Antonio Lyra em Gua­
rabira e Alcides Lacerda Lima em 
João PesséV 

..... - --

/ 

AZ~R .Q0UDA§ NA 

GRIZA 
(G' me lhoF do que . t<~r 

dinheiro no bolso: 
L' /.\.ND/.\Q DCM YI;STID© ALFAIATA~JA 

~ T01lN/M2-~b blbGl.\tiTb 
~ C. VIVbfl e@NTbNTb­

M. PJNW[;ll!0 2O5-J0Ã0 PE~}0A 

CAS,. S - , cndem-
() r:. 3 , se as casa n. \) .. , a 

avenida João da l\lal­
ta, e a de n.º 41, na 
praça Sim ão Leal, 
arnbas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca-
1nillo de Hollanda, ou 
com a scn horinha Ma­
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso­
rio n.º 113, nesta ci­
dade. • 

PIANO Precisa-se 
alugar um, que esteja ern 
bôns condições. Tratar á 
avenida Dr. João da 1\1at• 
la , 72ô. 

ARltENDA-SE OU ALUGA-SE -
Arrenda -se on a luga-se a propriedade 
São Bento, em Mandnco.rú, nesta ca­
pital, tendo casa de vivenda, grande 
quanLidade d e fructeiras, ta.os como 
laranJeiras, mangueiras de qua lidade, 
pa úes, capim : prestando-se admir a­
velmente para ma nutenção de gran­
de est,abulo ou criação. T rnta.r na. 
mesma com d . Leonilla Ca va lca.nt,e 
Phncnt.a . 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO : - PRAÇA PEDRO AMERICO, 'l1 

Adiantam 70% do valor provavel elo leilão, e prestam contas 12 
horas a.pós a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas mini• 
mas a contratar. 

AGENCIA DE LEILOES 

PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 - .JOÃO PESSOA 

fRA-Oom~,ut:MONAR•·DEBlllDAOE·ORGANICA• BRONCID1I 
v..~ TOSSES~EBELDES• CONVALESCfNÇA•TUBERCULOSE. ,'i 

li:!,T.ia,iM!«liii:Bd.l 
FRANCISCO GJFrONI 8c CIA:-RUA r. OE MAR,0.17·RIO 

''MERC~DES" 
A MACHINA DE ESCREVO 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE 1 

MACBINAS PORTATEIS •arms. 
C~DES-PRI~IA "l 

Vendâs em prestações molllcu. 
•soLEMAR .. Companhia Oom• 

mercial Dubnfahr & Relninl 
JOAO PESSOA - RUA MACIB 
-- PINHEIRO N.• 111 -
Usntemos otflclna com ~b.ns.l 

IIOll\JMt.f!Dta. 

I.UTZ FERRANDO & CIA. L TDA. 
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE­
LHOS DE DATHERMIA APPARELHOS DE RAIOS X DOS MELHO­
R ES FABRICANTES . ' EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E . LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHfMICO . 

Representantes cx<'lus i vo~. Iieste Estado: 

CORRÊA & CIA. 
Rua Maciel Pinheiro, 29 

DR. JOAO SOARES 
DOENÇAS DE ORIANÇAS 

lb•liaterno •o aervt~ de crlanQns (lactentetü.,d~ Créche b Casa bl 
Expostos do Rio dP. Janeiro. 

Chefe li.o Semço de Hygiene Infantil do Ea~o. 
OO~SOLTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIRllITA. 111 

<POR CIMA DA PHARMACIA VltRAS). 

USIDENOIA: - BtJA PADRE MEIJM.. llL 

' 

I 
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DR. OSORIO ABATH 
--- .. ---

Cirurgião da Assi-.tencla. Publica 
e do Hosplta.l Santa Isa.bel. 

OPERAÇõES E Vias 
- URINARIAS -

Tratamento medico e cirurgl.co 
das doenças da, urethra pros­
tat a , bexiga e r~ns . Cys~sco­

pias e urethroscopias . 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas . 
Consultorio: - Rua Ba rão cto 

Triumpho. 460. 
- JOAO PESSOA -

INDICADOR 
FARMACRUTICO AUGUS-i'O DE ALMEIDA 

DROGAS Z !SPECIALIDADES F.&R.MAC!trnCAB 

GltttNDBS VANT AGBNS DB PREÇOS PAJU OS RBVBN'DBDOR.U 
Barú de Triunfo, 410 - 1.0 andar - (Vizinho eh Standard) 

10ÂO PBSSOA - ----·--------------------
======================~ 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES 

DR. GONÇALVES FERNANDES 
.Ex-Interno da Cllnica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­

dicina. Ex-Interno voluntario do Hospital de A1ienados do Recl!e. Ex­
Auxiliar Technico (por concurso) do Serv1ço de Hyglene Mental e ex­
Assistente Int . da Assist encla a Psychopnthns d e Pe1·nambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipologia. Educacional 
do Estado de Pernambuco. AJJenlsta do Hospital Colonia Juliano l\Ioreira.. 

EPILEPSIA- NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PE"A 

PSYCHOTHERAPIA ANALYTJCA DE FREUD 
RESIDENCIA : - Avenida Monteiro da Franca, n .0 72. 

Consultor l.o: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 389 

&========================= ==:: 
REVISTAS 

V1da Domemoa 
Eu Se1 Tudo 
Moda e Bordado 
Arte de Bordar 
Omearte 
Pru-Pru 
Re~ da Sern•Dl4 
o Qnuielro 
Sct-na Muda 
O Ma.lho 
Jornal dai IIOfU 
Pon-Fon 
careta 
"1'1oo-T1co 
A Noite mllltnlda 
01nelandJa 
Oine Mund.lal 
Obacaraa e Quint&II 
A OUa 
Anthena 
LYDton1a 

O Jornal, A Naçio • A 
Rio. 

IJft'M'la PopmN - Rua Ba.rlo do 
Trluml)bo. sm. - J'Ol.o Peuõa -

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

1. ª serie 
José At.tonio do Nascimento, com 

50 annos, residente á rua da Palmeira 
n. 124, nest a capital. 1 

D. Tertulina Alves de Araújo, com 
36 annos, casada, residente em Cruz 
das Armas, Becco da Pedra . nesta ca­
pital. 

A Previdente, João Pessoa. 181211936. 
D. Maria da. Conceição Barros, com 

35 annos de idade, casada. residente 
á avenida Floriano Peixoto n . 879, 
nest a capital. 

Virgolino Cavalcante de Mello. com 
48 annos de idade. casado. residente 
em Cuité de Guarabira, município de 
Guarabira deste Estado . 

Joaquim Galdino de Lima. com 49 
annos, casado, residente á rua Santo 
Ellas, 199, nesta capital. 

'"'!arlos Ribeiro. com 31 annos de 
1dade, casado, resiacnte em Alhandra. 

D . Isabel Guedes Ribeiro, com 29 
annos de idade, casada, residente em 
Alhandra. 

Chamadas de o bitos de 1936: 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR, EDSON DE ALMEIDA 
De vol ta de sua viag{!m de estudos ao sul do país onde frequentou 

as clinicas espeoiallzadas do R.lo (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Se-rviço do prof. Llndemberg> avisn aos seus amigos e cllentea 
que reassumiu d exerclclo de sua clilúcn . 

Rua Duque de Caxias, 504-1.0 antiar. Dl11rlamente de 14 b ft horu. 

JOAO PESSOA --::-- PAU,AIIYBA 

DOE NÇA DE SENHORA - PARTO - OPERAÇÕES 

ORA. NEUSA DE ANDRADE 
CONSULTORIO - RUA B~ RAO DO TRIUMPHO. 333-1.º ANDAR . 

CONSULTAS - DE 14 A 'S 17 HORAS. 

- RESIDENCIA -

AVENIDA CONCORDIA, 27G. 

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL "JULIANO MOREIRA") 

CLINICA MEDICA - MOLESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TRA • 
TAMEN1.'0 MODERNO DA SYPHILIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacções completas de Sangue e Llquor (Wassermann, Lange e 
Benjoln) e as demais necessarias para elucidação de diagnost1e"\ f 

tratamento das molestias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dlairla~ das 14 ás 18 horas. 

DUQUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PARAIIYBA 
R. Sem multa Com multa 
- 661-15 de Janeiro 5 de fevereiro ~ .. ·--===~,----,==c--=:==-=================,!!) 
" 662-30 de janeiro 20 de fevereiro 
" 663-15 de fevereiro 5 de março 
" 664-28 de fevereiro 20 de março 
" 665-15 de ma1·ç0 5 de abril 
" 666-30 de ma rço 20 de abril 
" 667-15 de abril 5 de ma io 
•• 668- 30 de abril 20 de maio 
" 669-15 de maio 5 de junho 
" 670-30 de maio 20 de junho .' 
" 671-15 de junho 5 de julho 1 
•• s72..:....30 de junho 20 de julho 
" 673-15 de julho 5 de agosto 
•• 674-30 de julho 20 de agosto · 
" 676--15 de agosto . 5 de setembro 
" 676-30 de agosto 20 de setembro 
•• 677-15 de setembro 5 de outubro 
•• 678-30 de setembro 20 de outubro ' 
" 679-15 de outubro 5 de novembro 
" 680-30 de outubro 20 de novembro 
•• 681-15 de novembro 5 de dezembro 
' ' 682-30 de novembro 20 de dezembro 

QUOTA ANNUAL 
Com multa. 

até 31 de janeiro de 1936 
João Candido Duarte, 

1 . º secret ario. 

DR. J. WANDREGISELO 
ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GARGANTA 

Consultas das 2. ás 5 da tarde 
CONSULTORlO: - Rua Duque de Caxias, 389 

Residencia: - VIDAL DE NEGU,EffiOS, 423 

DR. EDRISE VILLAR 
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGXA PZ 

MULHERES, DA SANTA CASA. 
DORNÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇÕES - PARTO~ 

ELECTRICIDADE MEDICA 
Reslc!encta: Telephone 30 - Rua Ep1taclo Pes~õa, 634. 

Consultoria : Telephone 181 - Rua Duque de Caxias, 312. 
Consulta das 10 112 ás 12 112. 

João Pessôa - Estado da Parahyba 
V. S. DESEJA IR A RECIFE 1 ~============-========~~ 

ADQUIRA SUA PASSAGE.."',1 NO 
POSTO VfDAL DE NEGREIROS. A 
TRATAR COM IWBERTO PESSOA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN­
COMMENDAS 

Emprêsa Henriqu de 

Moraes 

TELEPHON~ - 2-5-S. 

DR. NEWTON LACERDA 
CONSULTAS OOMMUNS AS SEGUNDA·FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 AS 10 HORAS. 
l'lloe demala dias utels, só attendcr.\ no consultorlo, os cllentc,s em 

hora., previamente marca. 
CLINICA MEDICA 

Doen9a11 Nenosas e Menta.e& Trata mento da Tuberculose pelo 
PNEUMOTORAX e a FRENIOECTOMIA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 604. TELEPHONE, 17:i. 

CLINICA DO 

DR. JOAO MEDEIROS 
DOENÇAS DA CRlANÇA - CLINICA MEDICA 
CONSULTAS, DIARIAMENTE, DE 9 A'S 11 .DA MANHA E DE 14 

A'S 17 DA TARDE. 
CONSULTORIO : - Rua Maciel Pinheiro. 172, 1.,, andar - Tel. 113. 

RESIDENCIA : - Avenida 24 de Maio, 22 - Te]. 267 . 

CAPITAL 

.. ========================== 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOl!:NÇAS DAS CREANÇAS - CLINICA MEDICA EM GEBAI., 

OONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 112. 
(De 14 ás 16 horas) - Telephone, 281. 

USIDENCIA: - Avenida Vldal de Negreiros, '1'7L 
---- Telephone, 155 ---

~======================= 
GABINÊTE ELETRO DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALVA GAMA 

Clinirn-r.irurgica e Prothese Odonlologica 
Odon toped ic 

Consultorio - Duque de Caxias, 504 - l.º andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

:::======================= 

.. 

ADVOGADOS 
HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 

ADVOGADO 
ACCETTA CHAMADOS PAU.A QUALQUER PONTO DO INTERIOR 

DO ESTADO 

RESIDENCIA: AVENIDA JOÃO DA MATTA 15'1 

- CAMPINA GRANDE -

DR. ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Epitacio Pessôa, 113. 

- CAMPINA GRANDE -

" 

F========================c 

ORESTES LISBOA 
--ADVOGADO--

CAUSAS CIVEIS, COMMERCIAES E CRIMINAES 
4VENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206). 

-- JOÃO PESSôA --

Tendo cumprido os dispositivos da lel que rege o assumpto, 
volta no seu velho cargo de leiloeiro official desta praça, o conhecido 
e sympathizado agente de leilões Andrade Lima, o qua1 se acha á. dis­
posição do distincto publico desta ter-ra, ã. rua Mactel Pinheiro, 259-A, , 
em sua Agencia provisoria . 

Recebe, tambem, para vender em leilão, louças, movels, crystaes, 
vidros, espelhos, faqueiros. pianos, cofres, etc . etc . assim como predios, 
terrenos, automoveis, etc, . como a inda todo e qualquer artigo ou mer­
cactorta, objectos de nr te, joias. etc . etc. 

Outroshn : o mesmo aviso. desde j li que o.guardem para. breve­
mente um tmporta-ntlsslmo leilão. que sert\ previamente annunc1o.do e 
levado a effeito aonde estiver o signal do Agente 

ANDRADE LIMA 

SIFILE111 REIJ~ A.TllS1'10ÇBOtTBA. 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

Pharmacias de plantbo du .. 
rante o mês de fevereiro 

Brasil 
Povo 
Minerva 
Londres 
S, Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 

1- 9-17-25 
2-10-18-26 
3-11-19-21 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-
7-15-23-
8-16-24-

DIARIO DA PRAÇA 
VALORE& DAS MOEDAS E COTA­

ÇAO DO OURO 

18 - Fevc1•eiro - 193tt 

A agcncla do Banco do BrMll for­
neceu hontem as seguintes taxaa pa. 
,·a venda de cambio á vista: 

OFFICIAL LIVU: 

J'enu venia 

Libra 58$230 86$000 
DoJlar 11$810 17$230 
Lira $960 1$480 
Peseta 1S610 2$380 
Franco $965 1$150 
Escudo S530 S780 
Reichmark 7$000 3$600 5$500 
Florim 8$030 11S800 
Suisso 3$830 5$680 
Belga 2$000 2$930 
Peso argentino 3$845 4$770 
Peso w·uguayo 6$250 8$300 

A gramms de ouro ,01 cot~s a 
19$300. 

AQ COMMEBCIO 

A &Jene!a do Ba:a.oo tio Bra,.<1U ven· 
de camtilae• do mercado µvre pn.ra 
~obertura cios titulo. de ira.a car1.eira. 

&8 OOTAÇOES DOS GENER08 

FARINHA OI: TRIGO 

Farinha americana 

Gold Medal 

f'arlO.oa nacional 

Olin da especial 
Olinda commum 
neoife 
Luz 
Três Corôas 
Brilhante 
Condor 

/lanha do Es ta do 
'Banha Rio Grande 

!'riturac'-:, 
Crystal 

Gatollna e k~rottm 

vasolina. cnixa 
J<erosene 
Gasolina, litro 

63$000 

52 ººº 50$000 
48$000 
52$000 
5tS000 
51.J;)v00 
48$000 

44$000 
04 000 

39$000 
38$500 

60t.500 
44$000 
1$400 

A UNUO Quinta-feira, 27 de fevereiro de 1986 

NAVEGAÇÃO~ COMMERCIO 
LLOY~ NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA• - S. FRANCISCO 

PAqUETE "ARARAQUARA •• - Esperado <le Porto Alcg1•e e 
eseala-s no din 26 do corrente, sahindo no mesmo dia para. Rccl~. 
Maceió. Bahia, Victoria. Rfo de Janeiro, Sa•ntos, ltio Gran~, Pclot3s 
e Porto Alegre, para 0Í1de recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "ARATAJA" - Esperado de Belém e cscala.s no 
dia 22 do corrente sa.lúndo no mesmo dia pa,ra: Recife Maceló, 
B hi l - F ' • ' a a-, Rio de Janeiro, Santo_s, Sao rancisco. Pa.ranagua e Antonina., 
para onde recebe carga. 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Espera.do de São Francisco e 
escalas no dia 27 do corrente, sahindo no mesmo dia, para Natal 
Areia Branca. Fortaleza, S. Luiz e Belém, para onde recebe carga. ' 

CARGUEIRO " CAMPEIRO'' - Esperado de Belém e escalas 
no dia 7 de fevereiro, sa.hindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia Rio de Janeiro e Santos, para onde recebe carga. 

'.NOTA - Acce1tamos carga. para a. c1aaae Qtt Ctimpos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargas e pa~gel.ros pelos panyetes .. ARAS .. 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais Informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

Armazem á Praca 15 de Novembro. 
, Telephone: Escriptorio 38, Annazem 53 - JOAO PESSOA 

-========-==============-=======~ 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Ca~edello 

e Porto Alegre J ' 
r ' 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

C:ARG Er O "TAQl11' ·• - Espera.elo elo ul, de,•cl'á <' hcgar cm 

nosso podo no proximo dia 1 de março. o cargu i1·0 "Ta·quy", Após 

a neces aria demora . sahirá 1>ura o portos de Natal, Fortaleza., Tutoya 

At·cia Branca, 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Arentes - LISBOA & CIA. 

&UA BARÃO DA PASSAGEM N. U - TELEPBONE N. 22:1 

.. 
' 

COMPANHIA DE NAYEGAÇAO LLOYD BRASl11EIRO 

Síde: - Rio da Janelr1 - lruH 

Rua do Rosarlo, 2·22 

A maior emprêsa de navega~ão do. 

America do Sul 

Serviço de passageiros e caria• 

PARA O NORTE 
LINHA SANTOS - BELJ1"M 

PAQUETE "PRUDENTE DE MOR,AES'' - De Santos e csca• 
las é e: pera.do no 1»roxlm'o dia 28, sahirá no mesmo dia para Natal 
Fortaleza., S. Luiz e ·.selém. · ' 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e escalas é 
<'SP.<'rado no dia 5 de março, ~ahirá no mesmo dia para: Natiw, For• 
ta.leza, Tutoya (Pa1·nahyba), S. Luiz e Belém. 

PARA O SUL 
LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

PAQ.UETE " BAEPENDY '' - No porto, sa.hJrá hoje mesmo 
para: Recife. Ma,ceió, São Salvador, Vict.c-ria. Rio. Angra dos Reis, 
Santos, Paranaguá. A1itonina, Sffo Francisco, Rio Grande, Monte­
vidéo e Buenos Ayres. 

LINHA SANTOS - BELÉM 

l'J\QUETE "l\'IANAOS .. - De Belém e escal1tS é esporado no 
d o 6 de março, sa.hindo no mesmo dia. para,; Recife, Mac·etó, Bahia, 
e Jtio de Janeiro . 

---::::-----

A Cotnpanhta recebe carga.s para Santarém, ItaC()(lttA.ra e Ma• 
nioe com transbordo cm Belém e para Pelou.a e Portf: ~gre oom 
traDBbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qua.lqlJer porto do Estado <ta Bahia em 
Trafego Mutuo, em S . Salvador, com a Ola. de Navegação BahJana. 

Outroslm, a.cceita cargas para estações da &Me .M1ne1r• e 
Viação com baldeação em Angra doo Reis. 

As reclamações de faltas e ava.rias serão acoeitu por escnpto 
e dentro do prazo de três dia.s após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GOHB8 

E8cr1ptorlo: Praça Anthenor Na.varro, n. 28 - Arma.. 
zem: Praça 15 de novembro . 

Endereço teleKraphlco: - N~VELLOYD 
Phone ·: - Escrlptorio, 38 - Armazem, 52 - JOÃO PESSOA. 

_i::::_=_= _=_=_= _==_:::_==_::::: _=_= _= _= _= _= _= _= _= _=_=_=_= _= _= _=_= _= _= _= _= _= _= _= _= _= _= _= _=_= _= _=_=_= _==_= _= _=_:;: _=_= _= _=_= _;:!I ---------------------·-------

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE .PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

1 VIII 
V APORES ESPERADOS 

" 1 T A P U R A '' 
Esperado dos porlos do Sul no dia 25 do corrente, terça-feira, s,1,hirá. 

Rei,et,em te litm~m e&!'IU Jan. Peneao. Ane&Jtl, Illl-tU, Olm"'­
lllk .t'ranclsco e Itajah:,, com ffllJóadoqa baldeoçAo no Rto de .J•n~. 

A Companhia recebe earcaa o eneommwdaJ at6,. yespe:ra • ~ 
dot 18118 paquete11. · 

Pede-ee aos 91'8, '8-rrepdorea QUe P?OT1d~o1em pue cu ~ 32,,a .., 

ru Mtejam no costado dos navios no dia de saaa checadas. 

rr-11~ de cabra. 1.• 
Pene de carneiro. t.• 
Unida.de, 2.•, refugo 
Cnn.ro sa.lmourado 
Couro secco salgado 

no mesmo dfa,, a tarde, para. RECIFE, MACEIÓ, BAHIA, VICTORIA, RIO i: DE JANEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, 

;f~ 11\ffllTUBA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

oa eonstgnatarloe de cargas devem retll'Rl•u do uapteht e. ~ 
nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qr.rJ tnoidirão a, 
meamu em armar.enagem. 

Paasagena, encom~endal e Yalorea, atiend ... no ~ altl 11 
li bo.ra6. na •espera da aahldA dos i,flquet.es. 

J a ponês 
Commum 

Oerl.ão 
Matta 

ALGODAO 

~.- -

2$400 

60$000 
46$000 

64$000 
53$000 

Mercado r1nne. . ~, ::- ' ~ -~l't°i" 

Xarque ~ .. , 
'I'ypo BB 30$000 
Typo XX 31$000 
Typo SS 32$000 
Typo AA 33$000 

fJ&lt• 

t>o ttln Ore.nde, ldto ~ ' . ~ 11$200 

TRENS DE BANDO 

Pa rt.lda de 011.bedeUo 'I ,!5 
frhf',geda a. JoA.o Pessõ& 8,8 
'Partida de Joli.o Pe.ssôa 17,20 
Chegada. a Ca.bedello 1'1,63 

DORARIO DA LINHA A~REA 
flOONDOR" 

Partidas dos avi6cs: - Para o sul 
- Toda.s as qua.rtas-!eiras, ás '1,40 
haras. escalando nos portos de: Ma­
C(l\6, Penêdo. (!acultatlvo), Aracajú, 
Bahta.. Ilhéoa, Belmonte, Carn.vellas, 
Victoria e Rio de Ja.nelro, até Buenos 
Ayres. 

Po.m o norte.: - Todas A.li quintu• 
feltU, 6a H bora.s, até Natal. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITAQUF.RJ\" - Domingo, 1. '' de março. 
"ITABERA" - Terça-feira, 10 de ma.rqo. ________ _..,._..:.....---':.----------------

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No .. 
brega acceita chamados a residencias, pará applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro não terá quem niio quizer. 
O cstabulo Modêlo, silo á av. Almeida Barrêto n.° 210:i, 

tem para vender excellentes novilhas. 
Oplimas garrotas. 
Vaccas de grande producçõo leiteira. 
As novilhas estão embizerradas do reprorluclor, puro 

,angue Hollandês vindo do Sul, no valor de 4:000$000 e 
;erviu de l.º Premio na 1.• Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessôa. sob 0 registro n .º 270. 

Procurem ver este estabulo, antes de comprar seu 
~ado .bovino leiteiro em qualquer parte. 

Aa demaJs ln!ormaçõea. serão dadu pelol asentea 

WILLIAMS & CIA. 
NAQ.& .A.NTH.ltN'OK !fAVARltO, N-• 1 - PBOD IA 

C A S A D E M O V E ·1 S 
-DE­

JOSÊ! MENEGOLO 

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O, 7 1 

Grande deposito ae moveis Gerdau, Zipperer, Strelft $. Bernardo. 
etc Moveis de lmbuia e Maoacaúba. Varia.do sortimento de orystaes 
hlse~utês l'ectos e ovaes de diversas dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes pnrn. casal, solteiros e bel'ços, poltronas de Imbuia "Cardeal''• 
cadeiras glra.torias com molas e sem molas e cadeiras de balanço. 

Compram-se mobillarlos de resid<'ncia por inteiro ou avulso. 
como sejam: pia.nos, vlctrolas, radios, installações elcotrlcas, louoas. 
c1-ystaes, camas, cadeiras, guarda-roupas, commodas, estantes, bureaui:, 
carteiras americanas, cofres, machinas de escrever, e de costura do 
pé ou de mão, mesas de jantar fixas ou elastloa.s, pedras marmoro, 
prensas pa ra copiar toilette, psiohês, g'Uarda-comldas, petlsquclras, 
mesas de filtro, cam~s de fe1·ro ou madetra, moveis de esoriptorlos 
commerclaes, balanças de balcão e declmaes, divisões, ba.lcões e arma­
ções, fiteiros. Pagam-se os melhores preços da Praça, etc. 

Vendemos os moveis polos menot·es pl'eços da praça. 

PRAÇA PEDR.O Al\'IERICO , '71 - JOAO PESSOA 
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0OSfABRI. 
CANlES0O 

FAMOSO 

F L I T 

CON~TRllCÇAO João Cava.1-
canti Menezes. const,n1 tor licenciado 
pelo Conselho Regional de Engenha­
r1a e Archit, cLura. offcrcce os seus 
trabalhos a todos os que delles p1·e­
cisarem. Contrata e fiscaliza. com to­
da a commodidade possivcl . Pode ser 
procurado na avenida Vasco da Ga­
ma. 277 das 16 ás 21 e das 18 ás 20 
horas. 

João Pcssôa, 2212\936. 

VENDE-SE - Uma opUma casa 
recentemente construida, cm cstylo 
moderno, saneaaa, com accomodações 
para grande familia, a margem c1a 
liJ'lha do bonde, cm teneno proprio. 
com garagc, quartos parp. emprega­
dos, cstabulo e bôa vaccaria com pro• 
ducc:~lo de leite todo collocado~ 

Facic1llta-se o negocio. A tratar 
com o :sr. Jos~ de Moura Rczende . 
Rua do Tambiá, 306. 

Escola Parochial "N. S. de 
Lourdes" 

Acham-~e abertas as ma.trkulas da 
Escola Parochial "N . S. de Lourdes. 

o seu curso está assim organizado: 
Jardim de Infancia, curso elementar 
e de admissão a qualquer dos estn.bc­
lechnentos de Ensino Se unda11io. 

Alem desses, na mesma Escola hmc­
ciona um curso elementar hl'teil·amen.­
te gratuito, const,ant,e de todas a.s ma.­
terins do Programma Primaria . 

As aulas funccionarão em turnos 
differentes para os dois sexos. 

OPT1MO NEGOCIO - - Ven­
<lt'm-se 1 engenho, :l silios <'om 
frucleiras rle qualid~<l<~s 1 'a­
sas <'m Gnarnhira - - Tratar á 
rua 29 de Julho, 157 - - Guara­
hira. 

·,JUVENTUDE?' 
:ü\lêx'A:Nu·n.E'. 

;: · • . ;:;_-.; • . .' . ' . · ••. • . , l •:, ,. ' : . . ·,.j 

Ttintn ilnnos de successo 
são o melhor r'eclamc para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para trn · 
tsr e embellezaT os ca bcl­
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvicie. Faz 
voltar á côr naturâl os 

._ cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 

~ e mocidade. Não 
contém sacs de 
pra ta e usa .. se 

P----"J-1 como loçãot 
~ 1fr 

Vidro • •••• • • -~ 
Pelo correio. • • • F ·' 

. . ,. 
Oop."Casa Alenn.d\'o" 

Ouvidor, 1-18 • Rio 

"FAVORITA P~RAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Ola, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

lktfflUado do 1orteio dM eoaporu_brlndes ~ratnttos rea11-iado 
pelo Clube de Sorlelot FAVORITA PARAHYBANA, cm 1

s1111 sMn i 
pi-aQn A. Rabello, ti, nos dla~ 24, 25 e 26 de fevereiro. á.s 15 horas: 

I," Premio 5180 
2.° " 2191 
3," " 1261 
4," " 5600 
5.º " 5934 

Joã.o Pcssôa, 24 de fcvcrclro de 1936 

l ,n Premio 3033 
2," " 3532 
3." " 4485 
4.° " 1336 
5," " 3921 

J oiio Pcssõa, 25 dr fevereiro de 1936 

I/ Premio 3102 
2,º " 8518 
S," " 1124 
4,". " 3993 
5.° " 2465 

João Pos õa, 26 de fevereiro de 1936. 

PLAMO "DEMOCRATA" 
NOCTURNO 

11.eaw.ltado de Nrtf'lo clOl'I r.011pcm111_brlndP.a lrl'&talto, reaffucl• 
JJele Clube de 111-,rl<!IM FAVORT'fA PARAHVBANA f'm ;º" ,i'de 6 
praça Antonio Rabcllo, 12. no df,a 26 de fevereiro. Ú-s 19 horns: 

I.° Premio 
" 
" 
" 
" João Pessóa, 26 de fevereiro de 1936. 

1219 
9096 
3980 
2524 
7138 

ADtnmUJ, rra.&oum. 11aea1 1e • ....._ "· 
ilOSNDlNO NOBUO.& • ou.. ~ L. 

. ' 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube de sorteios de João Verlsslmo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
•saltado do 90r~lct dot1 eoupcnu1-brlncle11 ,;ratnltoe, re11Jlz1ulo 

pelo Clu.be de sorteios A CBA V.E DE OURO. ern sna 11éde á rua Bario 
do Trlumpho, 1si. no dia. 26 de fevereiro ãs 15 112 horas: 

I ■° Premio . .. 2531 
2■" " 6513 
3,º " 5685 
4,u " 4210 
5," " 3394 

.wáo Pcssõa 26 de fevereiro de 1936. 
JOAO n'msSIMO DE SOUSA. eoneesslona.rto. 
ADIIEltBAL PY&AGIBE, fi.scal de elubea. 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
l\IEDJOO ESPECIALISTA 

bOENÇ!iS nA NUTJUÇAO <DIABETE. OBESrDAnE. F.TC . ). F..S'rO­
:M:.I\.GO, INTESTINOS. FlOADO. RINS E GLANIJDLAS ~'NDOC,"R.1-

NAS - REGIMENS ALIMENTAR~. 

Tratamento moderno das dyspcpsl.n~. l{tl-!'ltrltcs. ul<'era.-. do cstomago e 
duodeno. colitcs, prisá-0 <lc ventre, lctcrlda.'I. etc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS. 60'1 -- 1." J\NDAU. 

Cór18uUas: - Da.s H ás 17 horas, 1 iarlas 

DR. JóSA MAGALHÃES 
1\-'IEDIOO ESPE~IALISTA 

FAZ 'QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇõES Di\S DOEN\'AS 
DOS OLHOS. OUVIDOS, NAR1Z E GARGANTA 

Consultorlo: - Rua Duque de Ca~las, 504, De i ~ 5 horu. 
Rcsldencla: - Rua Visconde de P-,lot.u 2'a l ----- - JOÃO PESSOA - • 

Ci1tll.~1tu e tratamento em horas p1'1'vlamente ma~ • 
1Harlamcnte das 9 112 is 11 hor,u. 

ROA D.AR.AO DO TRIUMPHO 400-1.0 ANDAR. TKL. D~ 
JOAO PESSOA l 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
CIRURGIA GERAL - PARTOS 

v.RATAMENTO DE IlEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAú 

DR. LAURO WANDERLEY 
DA MATERNIDADE 

,...._rnrglã.o do HospU.al Santa li-abel - Uirurglao do tnsmu,( 
Protccção ú lnra.no1a 

Consnltorlll - Rua. Dir~lta, 389 - Da11 3 tis 15, 
--- Teleph. reside.nela. 20 ---

ALVARO JORGE & CIA. 
(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Flra~a Dr. Alvaro Machado, 3 e 23 

ENDEREÇOS: 
Telerramma - "Della • 
Telepbone - 138 

Praça 15 de Novembro, H e 
CODIOOS USADOS: 

Mascotte, Ribeiro e 
Partlcularea 

MANTÊM ·FILIAES 
- EM-

Campina Gran~e, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz. 17 4 e 178. 
Itabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

♦ <+ • ♦ • • •• ,. • ~ ♦ ♦ • ♦ •. .• ♦. ♦ • ♦ ~ • ♦ ♦. :t. ♦ ♦ ♦ ♦ ..... .... • - ♦ . ♦ .. ♦ ♦ .. • ................................................................................................................................ " ...................... ... 
Ohamam a attenção de sua numerosa freguezla da Capital e do 

lnterlor e dos demals commerciantes em gorai para o &eu compkt.o e 
varladlsslmo sortlmen.to de mc-rChdorlas que Tecebem semanolmentc dos 
prlnclpaes centros do pais e do extrangeiro e que estão vendendo por 
preços lnacrodlt.a veis. 

LOTERIA DO ESTADO 
... 

' . 
1 ; ~ 

PARAHYBA 
EXTRACCÃO TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 

J . 

GRANDE PREMIO . DE 50:000$000 
NOVO PLANO COM FINAES SIMPLES 

PARAHYBANOS! HABILITAE-VOS. COMPRANDO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SW\S VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPOIONAES PAR.t\ VENDAS A' VISTAII 

Além de outros tnnumcrnvel.s artigos, t-êm permanentemente em 
seu stock os seguintes: · 1 

Xarquc de todos os typo~. farinha de trl,:-o nacional e ext.Ta.n­
,:c.Jra de todas as marcas, a...._<iucar triturado, cervejas: Ant.arettoa. 
Tcutonla e Casoatlnlla., kerosene, gazollna, sal de Maoao e do Estado. 
ba.cn.lhaa, com]'lleto sortimento dt'I manteigas, papel para Jornal e pa. 
IK'l "Norte", arroz de tod11cs a.s qualidn-des, leite condensado "Mo~a" e 
"Vlgar", louças e vidros. linhas "Bispo" e "Corrente''. arame farpado 
americano "Iowa" e gram1>0s para cercas. c,t;polêta .. BB" e chumbo 
para caQa, vola Rlo, meco de uva-s na.olona.l e extrangclro, t'lb.i prt1to 
todos os tentpêro!l, bnJ!LllQa .. Estrella,., oomplct.o ul'tbnonto de con~ 
servas e Tlnhos naolonaes e oxtraugetros, ohocola.tea e bombom. 

Venham se certificar dessa realidade os que preci-
sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSOA P ARAHYBA DO N{)RTE 

~ .... ~:++:++H+<++:..+r:~++:~ .. : .. :••) + .: .. : .. :++:++!••:.+: .. : .. :~++!++X++X+.: ..... >. I 7.a8P @ R l!!tL@lllf4J 88 • 81ft • I! Pd 
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8 JOÃO PESSôA - Quinta-feira, 27 de fevereiro de 1936 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 

EDITAL - JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR 

' O sr. Prefeito Municipal e Presidente da Junta. de Alistamento Mili-
tar. desta Capital, tm-na publico, para os effeitos legaes e de accôrdo com o 
a.rt. 68, do regulamento respectivo, que, durante a semana finda, foram alis­
tados ex-officio, as seguintes pessôas: 

1 - Antonio Galdino da Silva . • • . . . • • • • . . • • 
2 - Antonio Ma rtins Corrêa . . . . . . . . . . . . . . . . 
3 - Florentino Candido de Oliveira . . . . . . . . . . 
4 - Fernando V. da c . Vianna . . . . . . . . . . . . . . . . 
5 - Fernando Falcão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
6 - Fernando Gomes eia Silva . ...... . ....... . 
7 - Francisco de Assis Freire . . . . . . . . . . . . . . 
8 - Fernando da Silva Sousa . . . . . . . . . . . . . ; . . • . . 
9 - Francisco Marinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

10 - Francisco Carneiro Filho ............... . 
11 - Francisco Dantas da Silva . . . . . . • . . . . . . . . . • • 
12 - Fírmino Sousa Falcão ...... .. ......... • • • 
13 - Francisco de Assis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 
14 - Francisco de Assis Oliveira . .. .... . ...... • • 
15 - Francisco de Assis Oliveira . . . . . . . . . . . . . • • • 
16 - Francisco Carneiro Filho . . . . . . . . . . . . . . • • • 
17 - Francisco Paulo da Silva . . . . . . . . . . . . . . 
18 - Fra.ncisco dos Santos ..... . 
19 - Fernando Flõres Falcão .... .... .. .. . • 
20 - Francisco Freire de A1:aújo . . . . . . . . . . • • 
21 - Firmino de S. Falcão · . . . . . . . . . . . . • • • · 
22 - Flavio Ferreira de Sousa . . ....... • • • · · · · 
23 - Francisco rAiliz de Miranda . . . . . . . . . . • • · · · · 
24 - Fia vio Ferreira de Sousa . . . . . . . . . . . . • • · · · · 
25 - Francisco Machado da Silva . . . . . . . . • • • · 
26 - Gultemberg P . Martins ......... . 
27 - Genivaldo da Nobrega Chaves 
28 - Genival da Nob1·ega Chaves ... .. .. • 
29 - Genuíno da Rocha . . . . . . . . . . . . . • 
30 - Galdino do Nascimento . . . . . . . . . . 
31 - Gutt.emberg A2evédo . . . . . . . . . . . . 
32 - Henrique Gonçalves de FigueirMo . . . . . . 
33 - Hermogenes C . Chianca . . . . . . . . . . . . 
34 - Hugo Lei te . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • 
35 - Heryson Rodrigues Chaves . . . . . . . . . . . . . . • • • 
36 - Heliomar Santa Rosa . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 
37 - Hilson Gomes Carneiro . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • · · 
38 - Hermany Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • · · 
39 - Horon1ar Leal Polnry . . . . . . . . . . . . . • • • · · · · 
40 - Isnald Cavalcante de Andrade . . . . . . • • • • · · 
41 - Ivan Machado Siqueira . ..... .. . .. • • · · · 
42 - Idalino Bello Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . • · · · 
43 - Ignacio José da Silva .... . .. . .. . ... . ... . • 
44 - Ismael da Gama Paes . . . . . . . . . . . . . . . . • • 
45 - Ignacio Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
46 - Ivo Ferreira da Silva . . . . . . . . . . . . . . . • • • • · 
47 - !saias Gomes de Carvalho . . . . .... .. . • • • 
48 - João Gonçalves de Araújo .. . . ....... • • • 
49 - João Fructuoso Barbosa . . . . . . . . . . . . . . • • 
50 - José Felix Evar.gelista . . . . . . 
51 - José Limeira Filho . . . . . . . . . . . . . . . . 
52 - Joaquim Cardoso dos Santos . . . . . . . . . . 
53 - José Francisco da Silva . .. .... .. ... . . 
54 - João Baptlsta .. ........ . . .. . .. .. . 
55 - João Pereira .... . .. . . ... . . 
56 - José Carvalho de Albuquerque . . . . . . . . 
57 - João Pereira da Silva . . . .. ....... . . 
58 - Joaquim de Oliveira . . . . . . 
59 - José Mariano de Lima ... . 
60 - José Eulacio de Araújo ... . 
61 - Juvenal Alves de Almeida .. 
62 - José Sabino da Cunh~, ... . 
63 - José Fausto Pereira .... . . 
64 - José Peixôto da Silva ...... . .. . ... . 
65 - João Baptista Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
66 - João Cesar Filho . . ......... . ..... • • • 
67 - José de Lima Vinagre ........... . .. , . • .. • • 
68 - Josias Toscano de Mello .... . ...... • • • · · 
69 - José Bezerra Menezes ....... . ....... • • • · · 
70 - José Corrêa Gomes . . . . . . . . . . . . . . . • • • 
71 - Jorge Alves Ayres ......... . ....... • • • 
72 - Jorge Januario Gomes . . . ..... • 
73 - João José de Mello . ... 
74 - João Baptlsta Ferreira 
75 - José Alves de Lima .. 
76 - João Vicente de Sousa 
77 - Joel Souto Maior .... 
78 - João Luiz de França . . . . . . . . . . . . . . 
79 - José Alves de Almeida ..... . ..... . 
80 - José Francisco da Silva ..... . . . ...... • 
81 - José Santiago de Sá Leitão . . . . . . . . .. . . • • 
82 - José Maria Paiva .... . ... . ......... , • 
83 - João dos Santos ....... . .....•....• • 
84 - José Corrêa . . .- . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
85 - José Evangelista de Britto . . ....... . • • • · 
86 - José Pedl'O de Araújo . . . . . . . . . . . . . • , • 
87 - José Pereira de Castro . . . . • · • · · · · 
88 - José Baptista do Carmo . . . . . . . .. • • • • · • · 
89 - Joaquim da Silva . . . . . . .·. . . . . . . . . • • • • • • 
90 - José Alves . . . . . . . . . . . . . . . . .... • • • • 
91 - João Matta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • · · · · 
92 - Juvenal de Lima . . ....... .. ..... • • • · · · · 
93 - José Pereira da Silva ...... . , ..... . • • • • · · · · 
94 - José Ferreira da Costa . . . . . . . . . . . . . • • • 
95 - Joaquim Calixto Gonciim . . . . . . . . • . • • · · · · · · · · 
96 - Juvencio Fernandes da Silva . . . . . . • . • • · · · · · · · · 
97 - José Outra Pereira .. . .. . ..... . . .. • • • · · · · 
98 - José Gas par da Cunha . . . . . . . . . . . . . . . • • • 
99 - José Ferreira Filho .. .. .... .. . ... . ... • • 

100 - Jorge Venancio Barbosa .. . .. . ...... • • • • · · 
.iOl - José de Lima . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • · · 
102 - João Torres Sidronio . . . . . . . . . . . . . - • • • • · · · · · · 
1Q3 - José Lyra de Medeiro ...... . . . .... . . • • · · · · · 
104 - Jorge Soares da Silva ... ...... .. • . • • · · • · · 
105 - João BapUsta dos Santos . . . . . . . . . . . . • · · · · · · · 
106 - José Francisco da Silva . . .... .. . . 
107 - Juvencio Fernandes da Silva . . . . . • • • • • · · · · · · 
108 - João Carlos Baptista . . . . . . . . . . . . . . • · · · · · · · 
109 - Julio Leite da Silva ... . . .... . . . . .. . • • · · · · · · 
110 - JovenUno Martins . . . . . . . . . . . . . . . • · · · · · · · · 
111 - José Vidal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • · · · · · · · · · 
112 - José Cardoso de Amorim .... .. .. · .. 
113 - José Lourenço . . . . . . . . . . . . . . 
114 - João Carneiro da Silva .. .. ... . .. . • .. · · · · .. 
115 - João Joaquim da Silva . . . . . . . . . . . • · · · · · · · • 
116 - João Baptista de Lima Filho . . . . . . . . • • • · · · · · · · 
117 - José Victor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • · · · · 
118 - Jandyr Guimarães . . . . . . . . . . . . . . . . 
119 - José Francisco de Assis . . . . . . . . . . . , 
120 - João Evarist,o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 
121 - José Alves de Oliveira . . . . . . . . . . . . . • . • · · 
122 - José Evangelista Teixeira . . . . . . . . . . . . • • · · 
123 - João Vicente de Sousa .. ........ . ..... • • · · 
124 - José Pedro de Ai-aújo . . . . . . . . . . . . . . 
125 - João José da Elilva . .... . . .. . .. . . . . . 
126 - José Vicente .. 
127 - João Baptlst.a . : · .: · . ·. · . ·_- .' .' .· .' : : : : · :: . . . . 
128 - José Pedro de Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . • • 
129 - Jorge Venancio Barbosa ....... .. . . . . . 
130 - João Luiz H . de Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
131 - José de Almeida Barbosa . . . . . . , . . . . . . . . . • • 
132 - João Emiliano da Fonsêca .. ... . .... .. . , • • 
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TRI UMPHOS EUROPEUS 

~~ 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
EDITAL N.0 1-" ARROLAMENTO 

DO IMPOSTO DE INDUSTRIA E 
PROFISSÃO" - De ordem do sr . 
Director desta Recebedoria, faço pu­
blico o arrolamento do imposto de in­
dustria e profissã-0 desta capital e da 
villa de Cabedello, referente ao cor­
rente exercício, ficando reservado. aos 
que se julgarem prejudicados, o di­
reito de apresentar em petições di­
rigidas ao mesmo Dlrector, as suas 
1·eclnmações dentro do prazo de 20 
dias, contados do da data da publica­
ção da conecta do seu estabelecimen­
to. conforme determina o art. 6, do 
decreto n . 0 467, de 30 de dezembro de 
1933. 

RUA DA GAMELLEIR-A 

Ade lia Lins & Cia., 48$000. 

RUA DO NÊGO 

Chrispim Ribeiro de Albuquerque, 
96$000. 

RUA DR. JOAO MACHADO 

136 - Martíns F. do Nascimento, 
24$000: 21 - Marcelino Vital da Sil­
va. 136$000; 14 - Sergio Joaquim, 
24$000; 7 Alcebiades Bezerra, 
48$000. 

RUA CAMPINA TAVEIRA 

EM TODO O PLANETA 
'O impalud.l.9mo é, como se sabe, 

tambem conhecido J)<'lOS nomes de 
rna.lk?irt.a, maJ-aria, sezão e bate-quei­
xo. A denominação impa:ludJsmo ou 
tiebre Jjalustre, deriva da palavra 
palus, que s!gJn.iflca charco ou pan­
tano e a palavra malaria de ma.u ar. 
8abe-se hoje que este tllagello é cau­
sado por um parasita do genero Plas­
modium que vi-v-e nos g!l!obulos ver­
melhos 'do sa:ngue e é inoculado do 
1ndividuo ddente ao são pelos mos­
quitos do grua:,o Anopheles. 

o Impaludism-0 reina em todos os 
contioontes, especialmente nas :re­
giões quentes e humidas, onde exls• 
tam ddllecçóes de agua propicias pa­
ra a 1ci·1ação dos mosqul-tos transmis­
.sores. 

Na propría EW'opa exlste este fla­
ge11o, sobretudo no sul d-a. Rrussia. e 
na bacia do Medlterraneo. Em tem­
pos idos existiram focos até mesmo 
na França, A1:Jemanha e Dnglaterra .. 
Na Afrlca a doença em questão é o . 
gr,ande obstaculo ao pr~~o. ao 
estabelecimento dr~ europeus nas cos­
tas e ao longo d:cs rios. Com o uso 
dos med,ca.mentos classioos não foi 
po.ssiv,el exterminar este mal de mui­
tas regifüs da terra. Surge, felizmen­
te, graças á moderna chjmiothera­
pia, um novo producto que vem re­
solver de vez o pro'blema do com­
bate ao in1P'aJl-udismo. Trata-se da 
Atebrlna, d-a Casa Bayer, que vem 
sendo empregada. em larga escala e 
com o ma, or suooesso pelos serviç05 
sanitarlos nacionn.es. 

Francisco Ma1·ques. 96$000; sjn - Val­
devino Carlos de Menezes, 24$000. 

LARGO DA ESTAÇÃO 

85 - João Muniz, 18$000; 100 - Ma­
nuel Floriano Gomes, 24$000. 

RUA DE S. SEBASTIAO 

55 - Nathanael Lins de Franç.a, 
24S000; 197 - João Fernandes, 24$000; 
61 - Manuel Ignacio, 24$000; 55 -
José Luiz de França, 24$000. 

WALFREDO LEAL 

123 ...- João Moreira dos Santos, 
30$000; Miguel da Silva, 24$000; <Pl­
timbú) Antonio Cavalcante de Olivei­
ra , 24$000. 

ESTIVADORES 

1. n Secção da Recebedoria de Ren­
das. 7 de fevereiro de 1936. 

Lourival de Sousa Carvalho - Che­
fe. 

José Primo Vianna, 516$000; José 
Delfino, 516$000; José Pires de Figuei­
rêdo, 516$000; Basileu Gomes, 516$000; 
Cia. de Navegação Costeira, 516$000; 

101 - Antonio da Silva., 48$000; AI- ' João José Ferreira (ajudante>, 168$000; 
fredo Cordeiro, 30$000. Antonio Moreira Cardoso (ajudante> . 

VISTO: J. Santos Coêlho Filho -
Director em commissão. 

TRAVESSA DO CURRUPIO 
168$000; Antonio Vianna da Silva (a­
judante) , 168$000; Antonio Primo Vi­
anna (ajudante>, 168$000; Pedro Ce-

(Conclusão) 
115 - Pedro Pinto de Carvalho, lestino (ajudante) , 168$000. 

CABEDELLO 

48$000; Sabino, 36$000; Pedro Eufra- 2.n Secção da Recebedoria de Ren­
sio, 30$000; Joaquim de FreitaS, 42SOOO. tlas de João Pessôa, em 26 de fevereiro 

(Conclusão> 

RUA TENENTE GENESIO 

2 - João Muniz, 96$000; 4 - Seve­
rino Duarte, 80$000; 6 - Marinônio 
Lopes, 168$000; 9 - Manuel Andrade 
de Sousa. 18SOOO; O mesmo, 96$000; 
14 - Severino José Alves, 24SOOO; Car­
los Diniz, 80$000; 20 - Eduardo M. 
Guimarães, 96$000; Lopes & Neves, 
168$000 . 

RUA JOAO PESSOA 

José Pedro, 36$000; Adolpho Maia, 
90S000; Pompeu Henrique Cavalcante. 
144SOOO; 31 - Luiz Troccoli, 168$000; 
30 - A. Sousa, 72$000; 29 - O mesmo, 
:144$000; 28 - Alberto Lundgren & Cia. 
Ltda., 144$000; 27 - Francisco Dan­
tas, 168$000; 26 - José Gomes da Sil­
veira, 144$000; 24 - Dlniz & Salles, 
240$000; 21 - Liberato José de Mi­
randa, 132$000; 18 - João Francisco 
de Oliveira, 96$000; 16 - Si,mplicio 
Nunes, 116$000; 12 - João Bezerra de 
Sousa. 30$000; 11 - Antonio ,Angelo, 
48$000. ' 

MERCADO 

Francisco Dantas, 128$000; Luiz do 
"\l'alle, 24$000; João Delgado Filho, 
48$000; Antonio Duarte, 24$000; Regi­
na de Azevedo, 18$000; José Rodrigue.c; 
Chaves, 24$000; Octavio Tranquillino, 
24$000; João Primo, 48$000; José Ja­
nuario, 18$000. 

ABACATEIRO 

139 - Rosa da Silva, 24$000. 

SOLON DE LUCENA 

109 - João Bezerra dos Reis, 48$000; 
's jn - Pedro Dantas, 48$000; 562 -
'Maria José, 24$000. 

RUA DA AURORA 

Josepha de Oliveira, 24$000 . 

AURELIANO 

João Justino, 48$000. 

RUA DA AURORA 

· 785 João Fernandes, 24$000. 

RUA JOAO DA MATTA 

86 - Valdeviuo Carlos, 96$000; 87 
- Severino Torres, 36$000; 27 - Alves 
& Silva, 96$000; 23 - Enedino Lins, 
24$000: 93 - José Francisco, 18$000; 
Antonio S. de Azevedo, 96$000. 

TRAVESSA DO QUARTEL 

An.tonio Videles, 36$000; Isabel Lour­
des da Silva, 18$000; Waldemar No­
br~ga., . 18$000; Luiz Mendes, 18$000; 
Regina Ernestina da Silva. 18$000; 
JQão Qandido da Silva, 18$000; Pedro 
Lopes Guimarães, 116$000. 

RUA TENENTE CAMPELLO 

188 - Maria Fernandes Pessôa Fi­
lho. 48$000; 316 - Severino Duarte de 
Oliveira, 96$000; 294 - José Cassemi­
ro, 36$000; 537 - Antonio Duarte, 
24$000; 657 - Francisco Coêlho, .. .. 
-236$000; José do Valle, 24$000; Fran­
cisco Marques, 24$000. 

RUA SIQUEIRA CAMPOS 

723 - Manuel Bezerra da Silva, 
_24$000; sjn - José Trajano, 24$000; 
387 - Antonia Augusta, 24$000; 322 
- Salustiano Cunha, 24$000· 270 -
João Rodrigues, 24$000; 119 ' - Luiz 
Barbosa, 48$000. 

RUA ,DO ARAME 

123 - Alfredo Nicacio, 48$000; sjn -

133 - Luiz Gonçalves de Mello . ...... . ...... . . 1908 
1900 
1907 
1911 
1900 
1908 
1911 
1912 
1914 
1917 

134 - Manuel Miguel Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . 
135 - Manuel Elias Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
136 - Manuel Firmino Alves . . . . . . . . . . . . . . . . 
137 - Sebastião Ignaclo de Oliveil·n . . . . . . . . . . . . . . . . 
138 - Seve1ino Ferna.ndes de Oliveira . . . . . . . . . . . . . . . . 
139 - Severino L. Ramos ... . .. .. . ... .... .. . . 
140 - Saturnp da Ma.tta Ribeiro . . . . ....... . 
141 - Severino Ferreira. de Brltto . . . . . . . . 
142 - Sebastião Francisco dos Anjos ..... . 

João Pessôa, 22 de fevereiro de 1936. 

Antonio Pereira Diniz - Presidente da Junta. 

Qut)ldonlo Barbosa de Lucena - Secretario . 

,. 

de 1936. 

A Com missão Collectora: - .lo'se 
Lins de Arauto Lopes, Arthur Carlos 
de Almeida e Albuquerque. 

·sEMENTES OLEAGI• 
NOSAS 

SEMENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICICA 
NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA 

J. R. DE VASCONOELLOS & e.• 
CAIXA POSTAL N. 30. 

.João l»essôa -:- Parabyba. 

Não Interessam: Mamona ~ 
Caroço de Algodão. 

VENDEM-SE duas casas de telhas, 
sendo uma de tijolo e outra de taipa., 
situadas perto da Cadela Publica, 
uma nn esquina Ruy Barbosa., propria. 
para negocio. - A tratar com o sr . 
Manuel de Carvalho na. Saúde Pu• 
bllca. • 

1 . 000: 000$000 
LOTERIA FEDERAL 
- 7 de março --

COSINHEIRA - Preci-
sa-se ele uma para casa de 
casal, que durma ·em casa 
dos patrões. Paga-se muito 
bem. Avenida João da Mal­
ta, 203. 

ILLUMJNADORA - E' onde 
se pode comprar lumpadas e ma­
terial eleclrico em geral de su­
perior qualidade e aos mclhorE' 
preços. Oplinrns condiçôes para 
revendêdore . Rua Maciel Pi­
nheiro, n.0 445. - CHAVES & 
CUNHfl-

VINHO "CELESTE" INSUBSTITUIVEL - AGUARDEM O TYPO FINO TITO SILVA & e.A --- DA SAFRA NOVA -,··~ 
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Adm1n1straçáo e Officlnas: 

Edlf\cfo da. Imprensa Orff i-al 

Rua. Duqnf' de Caxlat1 
João Pessôa - : :- Parahybll 

ANNO XLIV .JOÃO PESSôA -- Sextia-fehta, 28 de fevereiro de J 936 

ORRIS BARBOSAi 

GERENTE: 
FIBANOI·SOO SALl:.ES 

NUMERO 46 

A FAZ DO CONTINENTE Deputado Pedra u1,sses I O ESTADO DE SITIO NÃO S\JSPEND>E 
Encontra-se enfermo, na sua re­

sldencia á praça da Independencia, 
o illustre deputado Pedro Ulysses de 
Carvalho, vlce-presidente da Assem­
bléa Legislativa e destacado membro 
do .. Partido Progressista". 

AS GARAN'lilAS ELEITO:RAES . 
AMERl[ANm DUARTE J;JMA 

A tA:R'FA DO PRESIDENTE GETULIO V ARGAS ENVílADA 
AO PRESIDENTE RQOSEVEL T 

S. exc. tem sido muito visita­
do por numerosos amfkos e covreli­
gionarios. não sendo de gravidade a 
molestia, que o vem afastar, durante 
alguns dias, de suas acbividades func­
cionaes e politicas. 

A Constituiçã-0 de 1934, no seu art. 
175, afasta-se completamente da dou­
'trina consagrada no art . 80 da Cons­
tituição de 1891 . 

deria embaraçar a tnvestig~ e re­
pressão immedJata dos crimes". ,2, . 

João Barba.lho, em seus commenta­
rios âl Constituição Brasileira, tqvo­
cando a doutQ. oplnlio de Plmenta 
Bueno a respeito da Constituição Im­
perial, concllle: 

r,======:::2 =====~ O estado de sltio, com o elasterio 
QUll lhe dava a nossa primeira Carta 
republicana, foi moti:v.o de accesas 
controversias, na tn1prensa, no par­
lamento e nos trl unaes. Em tomo 
da verdadeira hermeneutioa do ciliado 
art . 80. feriram-se no !Oro brasileiro, 
durante mais de trinta nnnos, pleitos 
memora.veis. 

RIO, 27 - O presidente Ge­
tulio Vargas respondeu da se­
guinte forma a. carta que lhe 
dirigiu o presidente Roosevelt, 
propondo a convocação de uma. 
conferencia inter-americana e. 
fim de estudar o melhor 
melo de garantir a paz no con­
tinente: 

"Rio de Janeiro, 22 de feve­
reiro de 1936 - Exmo. sr. pre­
sidente Franklin Roosevelt, 
Por intermecllo do sr. embai­
xador Hugh Gibson, digno re­
presentante dos Estados Uni­
dos da America junto ao go­
verno brasileiro. tive a satis­
fação de receber a carta que 
v. excia . me dirigiu sobre a 
auspiciosa iniciativa da con-

Hontem, á tarde, o deputaJo Pe­
dro Ulysses recebeu a visita. do sr . 
Governador Argemiro de Figuetrédo, 
que se fez acompanhar de seu offi­
clal de gabinete dr. Raul de Góes. 

Promulgada a Constituição 
ilo Rio Grande do Norte 

A proposito desse ac-0nteclmento, 
recebeu o sr . Governador Ai:gemiro 
de Figuelrêdo o seguinte telegramma 
do presidente do 'I'l!tbunal Regional 
Eleitoral do vizinho Esta.do do no:r:te: 

Ru.v Barl)osa, que foi, por assim 
dl~r. o pae do constltuclonallsmo re­
publicano no Brasll, assim se expret­
sa va: 

•· Em parte nenhuma o estado 
de sitio, ainda marcializado, 
produz outii·a cousa mais do 
que a SUSPENSAO DO CURSO 
~ATURAL DA JUS'L'IÇA OR­
!i>lNARIA " . U). 

"A suspensão de garantias 
imperiosamente exigi~ pelo 
perigo da patria, é a suspensão 
não da eo11St1tuição, nem dos 
poderes pollticos, ou dos direi-
os dos cidadãos, sim de algu­

mas formalidades que gaTantem 
a llberdade indlvidual... <S>. 

Essa doutvina. é francamente espo­
sada pelo constitucionalista Silva 
~arques quando affirma: 

"Pelas medidas de repressão 
autorizadas na Oonslíttulção, vê­
se qu_e o estado de sltio não tem 
outro effeito slnão a susp~nsão 
do habeas-coi:pus ". < 4) . 

vocação de uma conferencla 
inter-americana com o fim de estudar e estabelecer o melhor meio 
de garantir a paz na America . 

"Tenho a honra de communic~r a 
v. excia . que foi solennemente pro­
nmlgada. hoje, a Constltulçúo políti­
ca deste Estado. - Attenoiosas sau• 
dações. - Luiz Tavares de Lyra, pre­
sidente do Triburyi.l Regtonal de Jus­
tiça Eleitoral do E. do R . O. do 

1 Norte.' ' 

E estudando a instituição dessa 
medida de segurança, nos paises eu­
ropeus, nos Estados Un1dos e na Ame-
11ioa Latina. conclúe: .. ainda assim, 
não encontro uma só Constituição, 
onde as faculdades de.sse- regtmen de 
exc.el)ç_ã-0 interessem outras garantias. 
além daquellas cuja observa.nela; po-

A PAIAHYBA ACTUAL 

· .. Não abolindo o estado de sitlQ a. 
organização constitucional cta, Repul" 
bl1ca. todas aquella.s garantias e di­
reitos que não entendem ·dtrectamente 
com os interesses do irestabelectmento 
da ordem perturbada, não -são rpor eUc 
af(ecta.das". (6). 

Outra não' tem sido a lnterpreta­
ção da Jurisprudencia. As nobres patavi·as com que v . excla. justifica essa generosa 

idéa, encontraram a ma~ decidida sympathia da parte do governo e 
do povo brasileiros . 

"O estado de sitio é uma me­
dida de conservação, tendo oor 
objecto, sobretudo nas commo­
ç,ões internas, de.fender os po­
det·es constituidos: é em freio 
á. anarchia, poderoso auxiliar 
que toma expedita e raplda a. 
acção- executiva do poder ad­
mt11lstratlvo". (6) . 

A nossa tradição pacifista, a preferencia que sempre demons­
tramos pelas soluções conciliatol'i.as, o forte sentimento americanista 
que insp1ra a nossa politica internacional. já presumiam o nosso sin­
cero acolhimento á suggestão de v . excia.. tão elevada nos seus ob­
Jectivos pela maneira como foi apresentada aos demais palses do 

Acaba de ser celebrad& no Estado Brasil o aperfeiçoamento do ensino 
da Parahyba a data do primeiro an- profissional é uma das bases da nossa 
niversario do govémo do r. Arge- grandé'ila fullw·a . O brasileiro não 
miro de Figuetrêdo, que alli vem pn,u1. póde contentar-se e~ trabal~ar: te­
ta.ndo a sua administra~ pelas nor- rá de saber trabalhe:r. isto é, de ra­
mas de uma infaUgav J operosidade cionalizar o seu esforço, de modo a 
tanto no terreno das reaUzações ma- imprimir-lhe o rnaxlmo de efflcien-continente . 

Póde v. excia. contar, port.ant.o. com a nossa leal e franca coo• 
peraçâ.o para t ransforma r, em realidade essa nobre lniciablvo.. desti-
rui.da certa.mente a marcar uma nova época nas relações politioas dos 
palses americanos. 

Vall\o-me do ensejo para renovar a v. exc:lP. . a minha maior 
estima e consideração . - GETULIO VARGAS". 

teriaes, como na od>Jt.a da ac(:Ao cul-- cta pratica . (Rev . do iSup. 'Fr-lb. , voL '1D<, peg. 
tural e otvica . Bem avaltand<> a larga. parile teohn1- 41 'l>. 

E ' um prazer registrar os resulta- ca do homem moderno no robusteci- E' essa a verdadeira hermeneutica 
dos que jã vem colhendo a acertada mento economico da nacioQ,alidade, o do art. 80 do Pacto de 24 de feverei-

1 e esclarecida 01ientação do governa- governador da Parahyba deu o mais ro. Não obstante isso, houve quem 

1

1 dor parahybano. que teve a patrlott- decidido apolo á. fundação do novo pensasse que o regimen do sitio. na 
ca clarividencia. de harmonizar os insti tuto profissional em seu Estado . prlmelra. Republica. suspendia todas 
seus coestadoanos em tomo de um E' um grande serviço prestado á Pa- as garantias constitucionaes, ou me­
programma de trabalho, para o qual rahyba futura e a que só as futuras lhor. a Pl'oprla Constituiçã-0! ... ~==============;:::;::;;::;:;==============='7 , era realmente imprescindível a pre- gerações darão o devido apreço . Foi para eVitar esse grave equivoco 
via iniciativa de collocar o govêrno Tambem os grUJ)OS escolares disse• que a nossa Magna Carta de 1934, li-

" o N O R li E " 
Devido ã. interrupção verificada. 

hontem á noite na illnmina.ção pu­
blica, que impossibilitou a. continua­
ção dos trabalhos da. composição do 
.. O Norte" não circulará hoje esse 
prestigioso orgii-o da imprensa con-
terranea.. 

"A IMPRENSA" 

DR. JOÃO MAURICIO acima das paixões e dos interesses minados pelo territorio parahybano mttou a suspensão das garantias ín­
mesquinhos da politica . attrahiram as attenções do govêrno, div!dl1aes nesse periodo anormal, ad­

Tendo chegado ao Rio de Janeiro o esplrito liberal e tolerante do que além de promover a maior effi- nnttindo a.penas as segumtes medidas 
de regresso des te Estado. o nosso dis- sr. Argemiro de Figueirêdo pôde cacla no ensino primario está dotan- de cxcepção: 
tincto coestadoano dr . João Mauricio, realizar, assim. no campo polltico da do todos os municipios de edifícios a> desterro para outros pontos do 
digno director das Plantas Texteis. sua terra um ambiente propicio ao escolares que satisfaçam plenamente ten 11,c.rio nacional, ou cteterminação 

desenvolvimento de um plano admi- e,s seus objectlvos . Acaba de ser a.ber• de pcrmanencla em outra localidade: 
dirigiu hontem o seguinte telegram- nistratlvo visando exclusivamente o to alli um credito de 700 contos de b) detenção em ecllficio ou local 
ma ao secretario do sr . Governador : interesse collecttvo. Desarmados os réis para inicio da êonstrucção de não destinado a réus· de crimes com­

·• Agradecendo presado amigo gen- espíritos e sob a influencia dos bons grupos escolares que virão prover de muns; 
pensamentos constrnctores sempre predios desse genero as ultimas ci- c) censura. da. correspondencta de 

tileza comparecimento meu embarque, gerados pela confiança reciproca en- dades e Villas em que elles faltam qualquer natureza, e das puhlicações 
peço transmittir Governador Esta.do tre governantes e governados, pôde o ainda . em geral: 
expressão meu reconhecimento haver governo parahybano atacar de frente Ao lado dessas obras, outras mui- d) suspensão da liberdade de reu-

os problemas do progresso daquella tas se estão realizando, notada.mente nlão e de tribuna: · 
se representado mesmo. - Abraços. terra, em que tantas fontes de ri- na bella e pittoresca capital parahy- e) busca e apprehensão em domi-
- João Mauricio, director Plantas gueza estavam a pedir o estimulo de bana, todas obedecendo a um plano cillo: (Art. 175) . 

Em vir~ude de um desarranjo par- Texteis " . uma bõa direcçã-0 nos negocios pu- urbanístico estudado com vigilante E' as.sim que esse hia to em nossa 
cial na rede da E. T . L. •• no tre- ________________ blicos. attenção. vida politica, tem pela a~tual Consti-
cho comprehendido na ~aça. D. Adauc- • • • sem essa preliminar pacificação Mas onde nos parece que a orien-1 tuição, de obedecer a normas rlgldas 
to. deLxa de circular hoJe a noS;Sa brJ- No Jmzo Federal o mquer1to nos rescaldos politicos decorrentes das tação do governador parahybano está e severas, cohibido o abuso do chc[~ 
1~19.nte confreira .. A Imprensa '. · As- f b f· d [ ultimas luctas e convulsões. mesqui- tendo mais realce é no conjunto de do executivo, no dizer autorizado do 
"Sim o seu _proximo numero só cll'cula- SO re os actos e novem- nha teria de ser a tarefa do govêrno medidas e providencias at.tinentes ao sr. Marques dos Reis. 
rá. amanha• b d d e por bem sentlr a in!luencia bem• 1 problema economico-financeiro do Ora, si pela intelllgencia do art. 80 
------------- ro O anno passa O fazeJa de um ambiente tranqulllo e Estado. da Constituição de 1891, que decla-

conftante, o governador parahybano A prosperidade da Parahyb_a é um rava suspensas, na sua generaltdad\~. 
CHUVAS NO INTERIOR Pelo dr. Praxedes Pitang.a, delega-\ empregou de inicio os seus melhores ~acto; ~1as será um facto muito mais as garantias _constituclonaes, os n_c-s• 

De Alagôa do Monteiro, recebeu o 
sr. Governador o seguinte despacho: 

~· Apraz-me communicar a v . excia. 
que o inverno continúa verdadeira­
mente promissor todo municlpio . -
Attenciosas saudações . - Sizenando 
Raphael, prefeito. " 

d d O d P lit. S • 1 f . esforços em manter o esphito de paz I unpress1onante no futuro, quando os sos mais enunentes con·.it-ituctoruus-
0 ª r em O ioa e ocia • 01 entre todos os conterraneos. esforços aclluaes desabrochar~m em tas, sempre entenderam que essa sus­

remettido ha dias ao dr. Antonio Obtida essa condição basica, s. excia. todos os seus legitimes resultados e pensão n&.o attingia, de t(IOdo algmn. 
Guedes juiz federal na secção deste não perdeu tempo; e atacou desde naturaes consequencias. os direitos de cidadania, c,~1anto mais 

' 1 •to • ta d logo com espirito de decisão e de Fomentando as culturas apropria.- agora, que a nossa. Constituição e>.-
Estado, 0 nque~ . ms ura O para continuidade os emprehendimentos das a cada zona do Estado. ~tabele- pressam:mte declara susoensa, rturan­
apurar responsabihdades de certos que mais reclamavam os seus cui- cendo campos de demonstraçao e. um te o sitio, apenas a liberr.ade de reu­
elementos envolvidos em actividades dados. serviço rigoroso de expurgo de se- niáo e de tribuna, isto é, o comicio 
extremistas nesta capital. No domínio do progresso moral, em mentes: mas sobretud?· incentivando nas praças publicas! .. . 

' - t 1 tá t d as formações cooperativas, que tanto o estado de sitio não é pois in-

O CALÇAMENTO DA 
13 DE MAIO 

0 processo que se compoe de qua- que em um pape . o accen ua o e valorizam e fort\ficam o esforço dos compativel com o exercicio regular 
RUA tro volumes. bem diz do esforço em- ~ã~Pº;o~~a~te oº c~~:~~ªp~:a~:~~~~ productores. o govêrno actual da Pa- do voto, um dos direitos de cidadania. 

pregado pela autoridade no intuito mostrou estar perfeitamente lote- rahyba está cumprindo _um program- o eleitor, desde cinco dias antes da 
de elucidar a quota de participação grado na consciencia das suas res- ma dentro de cuJa con~muidade eSta.• eleição até ,,,;me e quatro horas de-

A proposlto da noticia da. nossa 
edição de 19 do corrente sobre o cal­
çamento da rua 13 de Maio, devemos 
adiantar, melhor informados, que o 
servlço executado naquella rua foi 
contratado pela Prefeitura Municipal 
com o empreiteiro sr. Ignacio Mo­
ra.es, tendo posteriormente o Govêrno 
do Estado resolvido incorporal-o ao 
plano geral da pavimentação <1ra em 
andanrento. !Presentemente a Dire­
ctoria de Viação e Obras Publicas 

, verifica o trabalho realizado, exami­
nando-o segundo o criterio indicado 
para o caso. 

. , ponsabilidades. rá assegurado um radioso destino a rois do seu encerramento. não pode-
de cada um dos im}Jhoados, nos fa- Cuig_ou da instrucção com desvelo es~a pequena mas expressiva unidade rá. ser preso ou detido, salvo em fla-
ctos de novembro do anno passado. e solicitude, ou estabelecendo os ins- federativa . _ . grante delicto ou em virtude de sen•• 

Na. nossa edição de amanhã publi- titutos novos necessarios. ou ampa- Com uma situaçao financelr~ desa- tença criminal con.demnatori.a por 
. . i i l ti ri d 1 togada e com uma perspectiva de crime inafiançavel. E' uma especie 

caremos o relatorao CO,!ll que foa en• rando as n c ª vas P va as, ou ª o- grandes augmentos no volume dn sua de immunidade que lhe e· concedi'dº r 'd jando os estabelecimentos de ensino ah b .. caminhado ao juizo federal o re er1 o estaduaes de um modo condigno á producção, o Estado da Par Y a pelo Codigo Eleitoral, no seu art. 165. 
inquerito, a fim de que os nossos lei- sua alta finalidade . não precisa de outros elementos para immunidade muito semelhante á dos 
tor conheçam os pormenores do E ao completar o primeiro a.nno de alcançar um tnvejavel gráu de pros- deputados e senadores e que, não 

es administracão teve o sr . ATgemiro peridade, senão ª prossecução do soffre restricções outras além das 
mesmo. de Figueirêdo o prazer de lançar e, programma que alli está s~ndo exe- enumeradas no mesmo Ccdigo . 

pedra fundamental do Instituto de i::utado com tanta dedicaçao e com Já na regimen anterior a 1930 a .i l • 
POLI1'ICA DA TEltRA BANDEI- Educação, centro de irradiação de tanto acerto pelo seu actual go- risprudencia unifQrme de nossa Su• 

KAN'rE cultura e de orientação das futuras vêrno · · • prema Oõrte. estabelecia que " o Jui1; 

SAO PAULO, 27 - Fazendo decla­
rações á imprensa, o deputado Wal­
domiro Sylvestre disse que contjnúa 
solidarlo com os dissidentes do Parti-

' do Constitucionalista. (A. B.). 

gerações pa.rahybanas. Tambem ]á <Do " JORNAL DO BRASIL'') . da opportunida-de e da limltaQão ou 
foram lançados os fundamentos do suspensão do estado de sitlo. era o 
Instituto Profissional João Alfrêdo, ___________ mesmo poder que o decr~tava. (Rev. 
onde o ensino technico especializado ---- do S. T . , vol. 79, pag . 417) . 
offerecerá uma larga contribuiQiio ao E ainda agora, respondendo a uma. 
preparo da Juventude destinada ávida Telegrammas retidos consulta do Tribunal Regional do Es-
do trabalho nas industrias, no com- tado do Espirito Santo. o superlor 

l mercio e na agrlcultura. Tl'ibunal Eleitoral, em accordt\o de 9 
o eustno profisslonal constitúe hoje Ho. nn Repart1ção Geral dos Tele- de dezembro de 1935, considera do EDIÇÃO I)~ HOJE 16 PAGINAS uma preoccupaçã,o dominante em to- graphos, t elegra.mmas ret idos para : arbltrlo d('I Poder Execi:ti o, suspen-

'E. dos os povos, porqtie são cada vez Julia Maria Co11ceição, Rua Cru- der ou não o siti.o. l\O tempo da elei-

2 S E e Ç O E S mals necessarlos os elementos da se- zeiro do Sul, Cruz das Armas. Vas- çâo. concluindo que esse p,,õer d ., 
gurança. technica para ttrar do tro.- concellos, Praça Santos Dumont, 27'1 ~==============================:!/ balho todo o seu rendimento. No e Jofans . (Oonclue na 8.ª pag) 


	19360227 - 0001
	19360227 - 0002
	19360227 - 0003
	19360227 - 0004
	19360227 - 0005
	19360227 - 0006
	19360227 - 0007
	19360227 - 0008
	19360227 - 0009
	19360227 - 0010
	19360227 - 0011
	19360227 - 0012
	19360227 - 0013
	19360227 - 0014
	19360227 - 0015
	19360227 - 0016
	19360228 - 0001

